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APRESENTAÇÃO

Descubra novos horizontes educativos neste eBook inspirador!

Este livro reúne uma rica coletânea de reflexões e de experiências que 
atravessam diferentes contextos do universo educacional. Os capítulos abor-
dam temas fundamentais e inovadores, explorando desde práticas pedagógicas 
criativas até questões sociais e culturais que impactam diretamente o ambiente 
escolar. Navegue por estas páginas e permita-se repensar conceitos, experi-
mentar novas abordagens e encontrar inspirações para transformar o ensino e a 
aprendizagem.

O capítulo 1, intitulado A Participação da Família na Vida Escolar dos 
Filhos: influências no incentivo à leitura de alunos do Ensino Fundamental, 
das autoras Edilândia Santos de Sousa e Elimária Oliveira Lima, analisa a im-
portância do papel da família no incentivo à leitura das crianças do Ensino 
Fundamental, explorando de que forma a parceria entre família e escola pode 
contribuir para o sucesso escolar e o engajamento dos alunos com a leitura. De 
acordo com as autoras, ao unirem esforços, família e escola podem criar um 
ambiente mais enriquecedor, em que o aprendizado se estende além das pare-
des da sala de aula, promovendo a leitura e o desenvolvimento de habilidades 
essenciais para a vida.

O capítulo 2, intitulado Dificuldades de Apropriação da Leitura e da Es-
crita no 9º Ano do Ensino Fundamental, de Elimária Oliveira Lima, investiga 
as dificuldades de leitura e de escrita enfrentadas pelos alunos do turno noturno 
do 9º ano do Ensino Fundamental de uma escola do município de Barra do 
Corda (MA) e as estratégias adotadas pelos professores para lidar com essas 
questões. Para a autora, as dificuldades observadas podem ser atribuídas a uma 
combinação de fatores internos e externos ao espaço escolar, e a defasagem 
etária dos discentes em relação à série é um elemento que agrava esse cenário.



O capítulo 3, intitulado Racismo Linguístico: uma análise de termos 

violentos presentes no cotidiano escolar, de Francisco das Chagas Pereira de 

Melo, Vânha Aquino Magalhães, Vitória Catharina Azevedo de Carvalho e 

Jhussyenna Reis de Oliveira, propõe uma reflexão sobre o racismo a partir da 

análise linguística de termos presentes no cotidiano escolar. Com base em uma 

pesquisa realizada com alunos do 1º ano do Ensino Médio de uma escola esta-

dual da cidade de Barra do Corda (MA), os autores investigam se os estudantes 

utilizam termos racistas no ambiente escolar e se reconhecem essas expressões 

como racistas.

O capítulo 4, intitulado Produção Multissemiótica por meio do Gênero 

Tirinha: uma experiência no ensino Fundamental da rede pública de São 

Luís - MA, de Letícia Gantzias Abreu, de cunho qualitativo, descreve e anali-

sa uma experiência prática em sala de aula baseada na produção multimodal 

do gênero textual tirinha, tendo como suporte teórico Bakhtin (2000), Rojo 

e Cordeiro (2015), Bonfim e Kersul (2015), Marcuschi (2008) e a Base Na-

cional Comum Curricular (2018). A pesquisa apresenta resultados eficazes, 

podendo auxiliar professores de Língua Portuguesa a trabalharem com pro-

dução multissemiótica.

O capítulo 5, intitulado A Toponímia em Sala de Aula: uma proposta de 
atividade para os anos finais do Ensino Fundamental, de Vandeberg Pereira 
Araújo, tem como objetivo compreender a motivação toponímica dos nomes 
dos povoados nos arredores do colégio Domingos Perdigão na cidade de Pi-
nheiro (MA). Diante disso, esta pesquisa desenvolve um estudo dos nomes dos 
lugares no entorno da escola Domingos Perdigão, tendo como arcabouço teó-
rico os pressupostos de Dick (1990), Isquerdo (2019), Curvelo (2014), dentre 
outros estudiosos que se dedicaram aos estudos toponímicos.

O capítulo 6, intitulado Leitura e Análise Linguística em Perspectiva 
Dialógica com o Gênero Crônica: proposta de atividades ao sétimo ano do 
Ensino Fundamental, de Vandeberg Pereira Araújo, discute a ideia de que o 



estudo da Língua Portuguesa deve se pautar em contextos de uso vivo, isto é, 

em situações de interação discursiva presentes nas relações humanas do dia 

a dia. Este estudo está ancorado nos pressupostos teórico-metodológicos da 

interação discursiva e do dialogismo do Círculo de Bakhtin: (Volóchinov, 2018 

[1929]; Bakhtin, 2013 [1940]), dentre outros estudiosos.

O capítulo 7, intitulado Gamificação e Novos Letramentos no Ensino de 

Produção Textual: uma revisão sistemática, de Lílian de Sousa Sena, apresenta 

uma revisão sistemática da literatura como metodologia para analisar estudos 

sobre gamificação e novos letramentos. O objetivo é compreender como essas 

metodologias são aplicadas, seus impactos na aprendizagem e motivação, e 

como podem auxiliar no desenvolvimento de competências linguísticas e dis-

cursivas dos alunos.

O capítulo 8, intitulado A importância da Tecnologia Assistiva para a 

Inclusão do Aluno Surdo no Ensino Regular, de Leonardo Oliveira de Sousa 

e Elimária Oliveira Lima, discute o papel da Tecnologia Assistiva na inclusão 

de alunos surdos no Ensino Fundamental regular e destaca a importância da 

qualificação profissional dos professores que trabalham com esses estudantes. 

O texto também apresenta um breve panorama histórico sobre a educação de 

surdos no Brasil e enfatiza o aplicativo Hand Talk como um recurso importante 

para a inclusão desses alunos.

O capítulo 9, intitulado O Processo de Ensino-Aprendizagem da Obra 

“Cais da Sagração” de Josué Montello em uma Turma do Ensino Médio, de 

Letícia Gantzias Abreu, relata e analisa um processo de estudo-aprendizagem 

da obra Cais da Sagração em uma turma do segundo ano do Ensino Médio de 

uma escola da rede pública na cidade de São Luís (MA). A obra mostra a rela-

ção entre os acontecimentos históricos e os rumos da narrativa, numa relação 

de mútua influência. Baseado nisso, o artigo propõe um ensino interdisciplinar 

entre História e Literatura.



O capítulo 10, intitulado Inovação Pedagógica no Ensino de Formação 
Econômica do Brasil II: o papel dos mapas mentais na superação de desafios 
educacionais, de Franciclézia de Sousa Barreto Silva, destaca os benefícios 
dos mapas mentais na melhoria do entendimento, engajamento e cooperação 
dos alunos, transformando as aulas da disciplina de Formação Econômica do 
Brasil (FEB II), do curso de Ciências Econômicas da UERN, campus de Pau 
dos Ferros/RN, em experiências mais interativas e enriquecedoras.

Com esses capítulos, HORIZONTES EDUCATIVOS propõe uma jor-
nada pela diversidade de práticas e de reflexões educacionais, oferecendo uma 
visão ampla e atualizada sobre os desafios e as possibilidades da educação con-
temporânea.
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CAPÍTULO 1 CAPÍTULO 1 

A PARTICIPAÇÃO DA FAMILIA NA VIDA 
ESCOLAR DOS FILHOS: influências 

no incentivo à leitura de 
alunos do Ensino Fundamental

Edilândia Santos de Sousa
Elimária Oliveira Lima

Doi: 10.48209/978-65-5417-418-0 

Introdução

Esta pesquisa busca analisar a importância do papel da família no incen-

tivo à leitura  das crianças do ensino fundamental, bem como verificar como 

ocorre a relação entre família e escola, explorando de que forma essa parceria 

pode contribuir para o sucesso escolar e o engajamento dos alunos com a lei-

tura. Partimos da premissa de que a família é a primeira instituição educadora 

do indivíduo, sendo nela que a criança aprende as primeiras linguagens e a dar 

seus primeiros passos para conviver em sociedade. 

É fundamental discutir a relação entre família e escola como instituições 

essenciais na formação social das pessoas. A partir dessa abordagem, pretende-

-se mostrar que a relação colaborativa entre  pais e equipe escolar traz grandes 

benefícios que fortalecem o aprendizado do aluno e o desenvolvimento do há-

bito da leitura. Essa parceria entre as duas entidades precisa acontecer simulta-
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neamente, possibilitando ao educador e ao responsável abrir novos horizontes 

que permitam aprimorar o desenvolvimento do educando.

Como metodologia, optou-se por levantamento bibliográfico priorizando 

teóricos que tenham como base essencial do seu trabalho a relação família e 

escola, bem como autores que tratam  do desenvolvimento do hábito da leitura. 

Além disso, realizou-se também uma pesquisa de campo, que buscou discutir 

essa relação a partir da visão de cinco professores de Língua Portuguesa do 

Ensino Fundamental de quatro instituições escolares do município de Barra do 

Corda-MA.

Compreender as possibilidades e significados da construção da relação 

família e escola é essencial para que seja possível vislumbrar o pleno desenvol-

vimento do educando e, consequentemente, a formação de adultos socialmente 

comprometidos e envolvidos com a leitura, capazes de entender e interpretar 

textos e o mundo ao seu redor com maior facilidade.

Este trabalho foi dividido de modo que, primeiramente, são apresentados 

o conceito  de família, as alterações ocasionadas em sua estrutura, a partici-

pação da família no incentivo à leitura e os desafios da relação entre família e 

escola. Em seguida, apresentam- se a metodologia e os resultados da pesquisa, 

discutindo a visão dos professores entrevistados com relação à formação leitora 

do indivíduo.

Espera-se, com este trabalho, provocar uma reflexão sobre a importância 

da participação da família na vida escolar dos filhos e como essa participação 

pode influenciá-los no desenvolvimento do gosto pela leitura desde cedo, por 

meio de exemplos diários, como ler na  frente deles, apresentar obras, histórias, 

músicas, entre muitos outros meios, levando em consideração que o convívio 

familiar é o berço para a construção de boas práticas, valores e costumes.
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Conceito de Família

Considerada uma das instituições mais antigas na história da humanida-
de, a família é um dos pilares fundamentais da sociedade. É no núcleo familiar 
que a criança aprende a conviver e a interagir com outras pessoas. A família 
funciona como a primeira escola para os filhos, e os pais são os principais res-
ponsáveis por solidificar o lar e fortalecer os laços entre seus membros. É a 
família que educa e prepara os filhos para a vida, permitindo que eles cresçam 
com segurança e se tornem aptos ao  convívio social.

Conforme aponta Boente (2012), a configuração familiar vem passando 

diversas alterações em sua estrutura. Hoje em dia elas são formadas por casais 

de pais separados, casais homossexuais, há  aqueles que são criados pelos avós, 

tios, casais que resolvem adotá-los. Não se pode dizer que existe uma estrutura 

familiar padrão, pois cada família possui uma constituição diferente. Porém, 

independentemente da sua forma de composição, ela é imprescindível para a 

formação e o desenvolvimento de uma pessoa.

O antigo conceito de família vai se reformulando, ganhando nova feição 
com a modificação da sociedade e seus valores, ao passo que torna evidente 
uma reflexão interdisciplinar para lidar com essa realidade irreversível, po-
lêmica e ainda cheia de preconceitos que persiste no ordenamento jurídico 
brasileiro. (Boente, 2012).

Relacionar a família e suas funções sociais nos permite repensar a respei-

to desse  novo e polêmico modelo de construção familiar. Para que a escola seja 

eficiente em sua proposta, é preciso que considere essa diversidade de forma-

ções familiares e compreenda o que, de fato, significa família para o aluno que, 

muitas vezes, não se sente acolhido pela instituição escolar por ter uma família 

diferente  dos padrões considerados tradicionais.

Nesse ponto surgem novas problemáticas quanto à relação família e es-

cola, que não se restringem apenas à aproximação das duas instituições, mas, 

http://mundomulheres.com/sobre/familia/
http://mundomulheres.com/sobre/filhos/
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também, às novas perspectivas para a educação dos filhos em que os pais exi-

gem da escola   uma intervenção unilateral.

Não se pode esquecer que a família, seja como for constituída, é respon-
sável pela educação, pelo provimento do sustento e por garantir condições de 
vida dignas ao indivíduo que a compõe. Ela não pode ser negligente, precisa 
se responsabilizar pelas relações sociais dos filhos, pelo fortalecimento e pela 
manutenção dos laços afetivos já existentes e dos laços em formação para que 
o crescimento do indivíduo e sua inserção  na sociedade sejam saudáveis.

É fundamental que a escola reconheça a família em sua diversidade, es-
pecialmente porque é na instituição escolar que as diferenças se tornam ainda 
mais visíveis. É preciso trabalhar de maneira coerente para que toda a diversi-
dade coexista de  maneira acolhedora, respeitosa e produtiva para os alunos e 
suas famílias, independentemente da forma como se apresentem.

A Participação da Família no Incentivo à Leitura

A família é a base de desenvolvimento do indivíduo, como já menciona-
do. É a primeira escola de formação e, por ser a principal mediadora do saber, 
exerce uma  grande influência no aprendizado dos filhos, antes mesmo de eles 
entrarem na escola. O que   é aprendido em casa é levado para a escola e para 
a vida.

Tendo em vista essa realidade, os pais ou responsáveis precisam estar 
cientes de tamanha responsabilidade e influência que possuem sobre os filhos 
e usá-las no cultivo e incentivo de costumes saudáveis. O hábito da leitura, 
por exemplo, deve ser apresentado e estimulado desde cedo pelas pessoas com 
quem as crianças convivem. De acordo com Vieira:

Os pais podem iniciar contando histórias para os filhos dormirem, presen-
tear as crianças com livros, incentivar os filhos a contarem histórias em 
casa, assim haverá sempre uma troca de conhecimentos e cria-se um estí-
mulo para que as crianças, adolescentes e jovens tenham realmente prazer 
pela leitura, pois não adianta crianças crescerem ao redor de livros e odia-
rem a leitura. (Vieira, 2004, p. 05).
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Quando o ambiente familiar não é propício ao incentivo da leitura, esta 
prática resulta em algo desinteressante para o aluno, ocorrendo apenas em am-
bientes formais e sendo vista como algo obrigatório. Porém, quando o aluno 
recebe incentivo em casa, observa que as pessoas com quem ele convive tam-
bém praticam a leitura, a tendência de se tornar um bom leitor e desenvolver o 
hábito de ler acaba sendo maior. Dessa forma, é necessário ressaltar que é de 
grande importância a família incentivar os filhos a lerem desde a infância, para 
que tal prática se torne um hábito e exista prazer na leitura. Vieira (2004, p. 06) 
também defende que:

O leitor formado na família tem um perfil um pouco diferenciado daquele 
outro que teve o contato com a leitura apenas ao chegar a escola. O leitor 
que se inicia no âmbito familiar demonstra mais facilidade em lidar com os 
signos, compreende melhor o mundo no qual está inserido, além de desenvol-
ver um senso crítico mais cedo, o que é realmente importa na sociedade. 

A família, neste cenário, deve cumprir com suas responsabilidades não 
só de educar, como também de auxiliar no processo de desenvolvimento da lei-
tura, uma vez que  o contato com os textos acontece desde muito cedo no seio 
familiar, de variadas formas. Depois que a criança entra na escola, esse acesso 
à leitura é ampliado, a partir de uma interação com outras fontes e com uma 
maior variedade de gêneros textuais. 

Para que a formação do leitor aconteça de maneira eficaz, é fundamen-
tal que família e escola caminhem juntas, pois uma complementa a outra. A 
escola desempenha um papel crucial na construção de leitores, e é essencial 
oferecer suporte aos envolvidos nesse processo, especialmente ao professor, 
que atua como mediador. Em contato direto com os alunos, ele é o responsável 
por auxiliar no desenvolvimento da leitura e por mostrar a importância des-
ta, não apenas para fins escolares, mas também para a vida. De acordo com 
Raimundo:

Se à escola foi dado o objetivo de formar leitores, o professor é o principal 
executor desse projeto, e dele será o dever de apresentar o mundo da leitura 
ao                   aluno. A maneira como o professor realizar essa tarefa será decisiva para 
despertar ou não o interesse pela leitura. (Raimundo,2007, p. 109).
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A leitura traz consigo muitos benefícios para nossa vida: aumenta o 

nosso conhecimento, enriquece nosso vocabulário, melhora os níveis de con-

centração, estimula a memória e o funcionamento do cérebro, ajuda no cres-

cimento profissional, além de possibilitar que a pessoa tenha mais inteligên-

cia emocional, pois o contato com a leitura abre espaço para novos cenários 

decorrentes de situações diversas, o que acaba deixando as pessoas mais em-

páticas umas com as outras.

Conhecendo, então, os benefícios que a leitura pode proporcionar a 

uma pessoa, a família deve fazer parte desse processo de formação de leito-

res, colaborando, em primeiro  lugar, por meio do incentivo e apresentando a 

leitura desde cedo. Assim, ao chegar à escola, a criança já terá desenvolvido 

um gosto pelos livros, cabendo à instituição não apenas auxiliar no aprimo-

ramento dessas habilidades, mas também apresentar múltiplas possibilidades 

de leitura e exploração do conhecimento.

Relação Família e Escola

Considerando a educação como um direito do cidadão, torna-se necessá-

rio refletir sobre o papel da família e da escola no contexto da formação para a 

sociedade. Compreendemos que, ao longo do tempo, família e escola sempre 

tiveram dificuldades em determinar qual seu papel na educação. Havia uma 

noção equivocada de que a escola era a responsável pela educação dos indiví-

duos de maneira integral e que a família era apenas responsável pela projeção 

de valores sociais. De acordo com Freitas:

Historicamente, até o século XIX, havia uma separação das tarefas da famí-
lia e da escola: a escola cuidada do que se chamava “instrução”, ou seja, a 
transmissão dos conhecimentos/conteúdos da educação formal e a família 
se dedicava à educação informal: o que podia-se definir como o ensina-
mento de valores, atitudes e hábitos. No mundo moderno, a educação passa 
também a ser objeto de atenção das famílias, que, apesar de ser preocu-
parem com a qualidade do ensino, transferem à escola competências que 
deveriam ser suas tão somente. Não veem a escola como segunda etapa da 
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educação, mas criam nela  toda a expectativa de que será responsável, a 
vida toda, pela educação de seus filhos. E, em muitas vezes, esquecem de 
fazer sua parte. (Freitas, 2011, p. 20).

Observa-se na citação apresentada que não se pode atribuir apenas à es-
cola a responsabilidade que inegavelmente cabe também à família, do mesmo 
modo que não podemos simplesmente supor que a família é a única responsá-
vel pelos problemas que se apresentam nas salas de aula em meio ao convívio 
dos alunos.

É necessária uma reflexão acerca dos papeis da família e da escola no 
contexto da educação e da integração social. A parceria entre ambas deve ter 
como objetivo fortalecer não apenas as suas relações mútuas, mas também o 
processo educacional em si, que carece cada vez mais de medidas capazes de 
direcionar o andamento pedagógico das instituições de ensino. A responsabili-
dade pela educação e pela formação dos indivíduos para o exercício da plena 
cidadania não cabe somente a uma ou a outra

Abrindo espaço para essa reflexão mais apurada sobre os papéis da fa-
mília e da escola no contexto educativo e social dos indivíduos é que percebe-
mos que suas funções não são distintas, ao contrário, se complementam. Nessa 
perspectiva, família e escola devem unir-se em função de um objetivo comum: 
a educação, a construção do ser social. 

Ao pensarmos na importância da unificação dos papéis da família e da 
escola, é importante destacarmos que ambas devem chegar a um denominador 
comum reconhecendo que “o processo educativo se dá de forma gradual e nive-
lada onde a família começa dando sua colaboração a partir da compreensão de 
que sua função não acaba quando a da escola começa, ao contrário, ela continua 
e se fortalece” (Bordignon, 2010, p. 38).

Contudo, um dos grandes problemas para efetivar essa unificação de pa-
péis é justamente a falta dessa compreensão. Muitos pais atribuem à escola um 
valor de “alívio” quanto à educação dos seus filhos, de modo que têm a con-
cepção de que fizeram sua parte até aquele ponto e que a partir dali cabe à es-
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cola prosseguir. Considerando esse problema, Reis alerta o seguinte: “A escola 
nunca educará sozinha, de modo que a responsabilidade educacional da família 
jamais cessará. Uma vez escolhida a escola, a relação com ela apenas começa. 
É preciso o diálogo entre escola, pais e filhos”. (Reis, 2007, p. 6)

É importante destacar que, embora na escola existam cargos e funções 
diferentes, todos os envolvidos têm um papel fundamental a cumprir. É 
essencial que trabalhem de forma colaborativa, com o objetivo de construir 
uma realidade educacional mais satisfatória. Outro ponto que merece destaque 
é que os educadores de hoje não serão os mesmos de amanhã. As pessoas que 
estamos formando hoje serão aquelas que, no futuro, nos trarão respostas, mol-
dando o mundo com base nos ensinamentos que receberam.

Nesse sentido, torna-se imprescindível que a família participe do pro-
cesso de formação do cidadão em seus diferentes aspectos, pois a instituição 
familiar compõe o contexto social que envolve a escola, é o que afirma a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação (LDB) em seu artigo 1º: “A educação abrange 
os processos formativos que se desenvolvem na vida familiar, na convivência 
humana, no trabalho, nas instituições de ensino e pesquisa, nos  movimentos 
sociais e organizações da sociedade civil e nas manifestações culturais”. Logo, 
a família, conforme observamos, deve ser convidada e incentivada a exercer o 
seu papel em colaboração com a escola, e jamais poderá ser deixada de lado 
durante o processo formativo. 

Metodologia

Para o desenvolvimento deste trabalho, foram realizadas pesquisa biblio-
gráfica e pesquisa de campo. 

No que diz respeito à pesquisa bibliográfica, foram observados os seguin-
tes critérios de inclusão e exclusão de textos:

- Relacional: aquelas que possuíam relação com o tema e com os objeti-
vos propostos;



1818 1919

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

- De utilidade: obras recentes, preferencialmente; e obras publicadas há 
mais de dez anos que se relacionem com o tema e os objetivos, fornecen-
do informações indispensáveis para o estudo. Foram excluídas obras em 
língua estrangeira e aquelas não se encaixavam em nenhum dos critérios 
anteriores.

A leitura para a seleção do material utilizado ocorreu com base nas se-
guintes etapas:

1. Leitura prévia ou de reconhecimento – Etapa em que foram delimita-
dos os tópicos mais importantes das obras considerando os critérios de 
inclusão;

2. Leitura exploratória – Etapa mais aprofundada, selecionando textos a 
partir das ideias e relações com tema e objetivos;

3. Leitura seletiva – Etapa de seleção das obras utilizadas a partir do pro-
blema proposto.

Quanto à pesquisa de campo,  esta foi desenvolvida em quatro escolas da 
Rede Municipal de Ensino de Barra do Corda: U.I. Santo Antônio, U.I Teodo-
rico Anacleto da Silva, U.I Isabel Cafeteira e U.I Ismael Moussalém Salomão. 
Como sujeitos da pesquisa, foram selecinados cinco professores de Língua Por-
tuguesa atuantes nas escolas mencionadas. 

Considerando os apontamentos de Gil (2010), para que os participantes 
possam fornecer referências adequadas, é necessário que estejam ligados com o 
tema de estudo. Assim, os critérios de inclusão dos sujeitos da pesquisa foram:

• Fazer parte do cenário de estudo;

• Ter relações ou perspectivas com o tema pesquisado;

• Aceitar participar da pesquisa.

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um questionário se-
miestruturado, o qual, de acordo com Lakatos e Marconi (2009), permite ao 
pesquisador liberdade para abordar assuntos relevantes dentro do tema em es-
tudo, proporcionando uma melhor margem de respostas em estudos qualitati-
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vos. Lakatos e Marconi (2009, p. 201) defendem que esse método é “um  ins-
trumento de coleta de dados, constituído por uma série ordenada de perguntas, 
que devem ser respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”.

O questionário aplicado foi elaborado com cinco questões abertas, class-
sificadas por Lakatos e Marconi (2009, p. 204) como “livres ou não limitadas”. 
Esse tipo de questão permite que os entrevistados respondam de maneira livre, 
utilizando sua própria linguagem e expressando suas opiniões. Essa abordagem 
garante maior subjetividade e proporciona um detalhamento mais rico das in-
formações coletadas.

Análise e Discussão dos Resultados

A primeira questão buscou conhecer qual a importância da língua por-
tuguesa na formação do aluno a partir da perspectiva dos professores. As 
respostas convergiram para uma mesma direção, como pode ser observado 
no quadro 1. 

Quadro 1: Qual a importância da língua portuguesa na formação do aluno?

PROFESSOR RESPOSTAS

P.E
É de fundamental importância pois, é a disciplina que subsidia o 

aprendizado das demais disciplinas.
P.V É fundamental e indispensável.
P.A Falar corretamente é conhecer a nossa própria língua falada, escrita.
P.R O conhecimento.
P.F Importantíssima.

Fonte: Elaborado pelas autoras

O ensino de língua portuguesa é essencial para o desenvolvimento do 
aluno, pois se constitiu como uma das bases para a construção de uma educação 
de qualidade. Ele desempenha um papel crucial em diversas áreas da vida e na 
formação do comportamento do indivíduo em sociedade. Por meio da língua, o 
homem consegue expressar seus sentimentos, formar pensamentos, estabelecer 
uma boa relação com as pessoas ao seu redor, etc. 
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Para Wojciechowski [s.d.], um dos objetivos principais que se pode al-
cançar com  o ensino de língua portuguesa é a formação de habilidades comu-
nicativas entre as pessoas que utilizam essa língua. Essas habilidades comu-
nicativas, por sua vez, dizem respeito à competência de o individuo adptar a 
língua às diversas situações de comunicação e às diferentes modalidades do ato 
comunicativo.

A segunda questão teve como objetivo investigar se os alunos gostavam 
de estudar língua portuguesa e se possuíam o hábito da leitura. As respostas 
ficaram divididas. 

Quadro 2: Os seus alunos gostam de estudar Língua Portuguesa? 
Possuem o hábito de ler?

PROFESSOR RESPOSTAS

P.E
Alguns se identificam mais com a disciplina, porém, a leitura só é feita 

quando há necessidade.
P.V Sim.

P.A  Nem sempre gostam de estudar, poucos têm o hábito de leitura.

P.R A maioria não, muito pouco.

P.F  Mais da metade sim. Sim.

Fonte: Eaborado pelas autoras

A partir das respostas é possível depreender que ainda existe uma carên-
cia de estímulo em relação à pratica da leitura, sobretudo da leitura não obriga-
tória. Isso implica dizer  também que, diante de todos os desafios encontrados 
na  sala de aula, ter a família como apoio torna mais viável a implementação de 
estratégias eficientes e inovadoras.

Quando a família se distancia do processo educativo, o professor é a parte 
que mais sente essa ausência, pois, alunos que não têm acompanhamento fami-
liar tendem a ter mais dificuldades em realizar as tarefas solicitadas, possuem 
menos engajamento, apresentam maiores problemas referentes à leitura, etc. 
Segundo Piaget:
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Uma ligação estreita e continuada entre  professores e os pais leva, pois, a 
muita coisa, mais que uma informação mútua: este intercâmbio acaba resul-
tando em  ajuda recíproca e, frequentemente, em aperfeiçoamento real dos 
métodos. Ao aproximar a escola da vida ou das preocupações profissionais 
dos pais, e ao proporcionar, reciprocamente, aos pais um interesse pelas 
coisas da escola, chega-se a uma divisão de responsabilidades  (Piaget, 
2007, p. 50)

Quando pais e professores dividem responsabilidades, isso acaba fa-
vorecendo o desenvolvimento integral do aluno, fortalecendo tanto suas ha-
bilidades acadêmicas quanto suas competências socioemocionais. Para Ka-
loustian (2005) boa parte das metodologias utilizadas pelo professor em sala 
de aula ficam enfraquecidas pela falta de  acompanhamento dos pais na reso-
lução das tarefas em casa e na participação assídua  na escola. 

Na terceira questão foi questionado aos professores se eles acredita-
vam que o gosto dos alunos pela leitura é resultado apenas do ensino na esco-
la ou esse hábito é influenciado também pela família. A resposta da maioria 
foi na mesma direção: que a leitura deve ser incentivada em conjunto, tanto 
em casa quanto na escola, que ambas as instituições dependem uma da outra 
e são responsáveis pelo desenvolvimento dos alunos.

Quadro 3: Você acredita que o gosto dos alunos pela leitura é resultado 
apenas do ensino na               escola ou esse hábito é influenciado também pela família?

PROFESSOR RESPOSTAS

P.E
Acredito que o gosto pela leitura é instigado a todo instante, 
principalmente no seio familiar, já que é onde a criança tem 

contato por mais tempo.
P.V   O hábito de ler é incentivado em parceria escola e família.

P.A É tudo em conjunto.

P.R Com certeza deve ser incentivado pela família também.

P.F
Acho que pela escola. Os pais hoje já não são como os de antes. 

Nem todos, mas pequena minoria.

Fonte: Elaborada pelos autoras
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A família é fundamental na construção de todos os processos sociais e 
históricos da humanidade. No contexto educacional, a família também exerce 
uma função muito importante.  O Estatuto da Criança e do Adolescente, a Lei 
nº 8069/90, em seu artigo 4º assegura que:

Art. 4º: É dever da família, da comunidade, da sociedade em geral e do 
poder público assegurar, com absoluta prioridade, a efetivação dos direitos 
referentes à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profis-
sionalização, à cultura, à dignidade, ao respeito, à liberdade e a convivência 
familiar e comunitária.

No seu artigo 53º, parágrafo único, a lei afirma que “É direito dos pais ou 
responsáveis ter ciência do processo pedagógico, bem como participar da defi-
nição das propostas educacionais”. Nesse sentido, trazer a família para a escola 
implica em fortalecer ambas as instituições. Quando a família tem consciência 
do seu papel e contribui para a construção de hábitos que auxiliam o trabalho 
da escola, o aprendizado do aluno é enriquecido, promovendo mais qualidade 
e eficiência.

A quarta questão buscou saber, a partir das perspectivas dos professores, 
de que forma os pais ou responsáveis podem/poderiam despertar nos filhos o 
prazer pela leitura. 

Quadro 4: De que forma os pais ou responsáveis podem/poderiam despertar 
nos filhos o prazer  pela leitura? 

PROFESSOR RESPOSTAS

P.E
O exemplo é o passo crucial, pois eu, como pai, não posso cobrar 

aquilo que nem eu mesma faço.

P.V Dedicando seu tempo em contar e ler histórias em família.

P.A Criando hábito e rotina.

P.R História contada através de livros infantis.

P.F
Simples, dizendo a eles que a leitura traz conhecimento e o 

conhecimento é indispensável, e que este ninguém pode nos tirar.

Fonte: Elaborado pela autora
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Com base no exposto, observa-se que é necessário criar mais tempo de 
dedicação à leitura em casa e que o exemplo é essencial no processo de desen-
volvimento de hábitos. De acordo com a educadora Ribeiro (2020), em uma 
matéria no portal Educatch:

O hábito de ler é aprendido, criado e transmitido. Dessa forma, a influência 
dos pais está presente na forma de ver o mundo, no comportamento, na for-
ma de tratar as pessoas, na prática de esportes e, também, no lazer (teatro, 
cinema, viagens e leitura). (Ribeiro, 2020).

A quinta questão buscou saber se os alunos que têm pais ou responsá-
veis mais  participativos na vida escolar possuem mais facilidade pra escrever 
bem ou um maior gosto pela leitura. A maioria das respostas foi no mesmo 
sentido, afirmando que há uma diferença notória entre os alunos que recebem 
maior incentivo e apoio em casa, o que interfere significativamente em seu 
rendimento.

Quadro 5: Você, como professor(a), já observou se os alunos que têm pais 
ou responsáveis    mais participativos na vida escolar possuem mais 

facilidade pra escrever bem ou um gosto maior pela leitura?

PROFESSOR RESPOSTAS

P.E

Com certeza é notório no dia a dia da sala de aula que os alunos 
que têm o hábito de ler têm mais facilidade em se expressar, 

argumentar e responder os questionamentos que lhes são postos 
nas atividades e/ou avaliações.

P.V
É bem visível que os alunos que têm pais mais participativos 

possuem maior facilidade para ler e escrever bem.

P.A Sim, com certeza.

P.R Fato. Uma realidade.

P.F
Sim, tenho alguns alunos que os pais me procuram como estão os 

mesmos e eu falo que estão indo bem mais que também preciso deles.

Fonte: Elaborado pela autora
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Quando a família reconhece sua contribuição na educação dos filhos, 
isso facilita consideravelmente o trabalho do professor em sala de aula. Alu-
nos que já cultivam o hábito da leitura em casa chegam à escola com maior 
facilidade para entender e interpretar as orientações dos professores, não ape-
nas nas aulas de língua portuguesa, mas também nas demais disciplinas, já 
que o hábito de ler impacta positivamente o aprendizado em diversas áreas.

A parceria entre família e escola é imensuravelmente benéfica. Ao par-
ticipar ativamente da educação de seus filhos, as famílias passam a conhecer 
melhor o processo escolar, promovendo uma formação mais próxima, baseada 
em vivências e experiências que enriquecem o aprendizado e contribuem para 
a formação de cidadãos mais conscientes e engajados em sua comunidade.

Considerações Finais

Neste trabalho, exploramos a colaboração entre família e escola, desta-
cando a importância da família no desenvolvimento do indivíduo e seu papel 
no incentivo à leitura. Essa parceria deve buscar fortalecer as relações entre 
essas instituições, com o propósito de aprimorar o processo educacional, que 
demanda urgentemente iniciativas que orientem o caminho pedagógico em prol 
da formação integral dos alunos. Ao unirem esforços, família e escola podem 
criar um ambiente mais enriquecedor, em que o aprendizado se estende além 
das paredes da sala de aula, promovendo a leitura e o desenvolvimento de ha-
bilidades essenciais para a vida.

A partir da bibliografia estudada e da pesquisa de campo realizada, com-
preende-se que é necessário que a escola melhore a posição da família na agen-
da escolar, já assegurada pela legislação existente. Além disso, as famílias pre-
cisam ter mais consciência da importância de seu papel no incentivo à leitura, 
para que esse hábito seja construído desde a infância, visando à melhoria da 
educação dos alunos dentro e fora do ambiente escolar. Nesse sentido, é fun-
damental integrar a família às propostas pedagógicas da escola, enfatizando as 
ações que podem ser desenvolvidas em conjunto.
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A família, por sua vez, precisa estar atenta às suas obrigações, garantindo, 
junto à escola, o cumprimento das leis e colaborando com o desenvolvimento 
social e educacional do educando. Os pais ou responsáveis devem reconhecer 
que o hábito da leitura se desenvolve mais facilmente através de exemplos diá-
rios, complementados e expandidos na escola. O professor, por sua parte, deve 
atuar como mediador, promovendo um processo dialógico equilibrado e capaz 
de romper antigos paradigmas, em que a presença da família na escola é fre-
quentemente associada a eventos negativos. A escola deve aprimorar os meios 
de estreitar essa relação com a família, fortalecendo os vínculos e criando opor-
tunidades que estejam de acordo com os princípios norteadores do direito à 
educação.
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CAPÍTULO 2 CAPÍTULO 2 

DIFICULDADES DE APROPRIAÇÃO 
DA LEITURA E DA ESCRITA NO 

9º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL 
Elimária Oliveira Lima

Doi: 10.48209/978-65-5417-418-1 

Introdução
 

A leitura, a escrita, a fala e a escuta são as quatro habilidades da lingua-
gem verbal, sendo a leitura e a escrita as mais complexas. Devido a essa com-
plexidade, não é à toa que encontramos muitos casos de alunos terminando o 
Ensino Fundamental que ainda não conseguem ler e escrever adequadamente.

As dificuldades de aprendizagem são um tema que há muito tempo in-
quieta professores e pesquisadores, visto que o percentual de estudantes que 
chegam ao 9º ano sem obter o conhecimento necessário para dar continuidade 
aos estudos é preocupante. Os fatores são diversos, há os extraescolares e os 
intraescolares, como a má qualidade do ensino, a falta de motivação tan-
to por parte dos docentes quanto dos discentes, questões socioeconômicas,                             
culturais, etc.

Esse trabalho fundamenta-se em pesquisa bibliográfica e em pesquisa de 
campo de caráter qualitativo, cujo método de coleta de dados baseia-se em um 
questionário estruturado aplicado a três professores do 9º ano do Ensino Funda-
mental de uma escola municipal da cidade de Barra do Corda-MA. O objetivo 
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é investigar as dificuldades de apropriação da leitura e da escrita desses alunos 
e como os professores lidam com elas.

As dificuldades de apropriação da leitura e da escrita configuram-se como 
um bloqueio que muitos educandos apresentam e que pode ser superado ao lon-
go do processo educacional com a ajuda de um professor qualificado e interes-
sado em trabalhar com esses alunos. Tais dificuldades são bastante frequentes 
nas escolas e é fundamental que o docente tenha conhecimento sobre o tema, 
auxiliando seus alunos no processo de aprendizagem. O educador deve reco-
nhecer que esses problemas são transitórios e que a sala de aula é o local onde 
o aluno deve trabalhar para superá-los.

Dificuldades do Discente na Leitura e na Escrita

Os problemas relacionados às dificuldades de aprendizagem dos alunos 
são uma situação preocupante para os professores que atuam no Ensino Fun-
damental.  Para Antunes (1997), essas dificuldades podem ser percebidas nas 
crianças que não têm um bom rendimento escolar em uma ou mais áreas, mos-
trando problemas, por exemplo, na expressão e compreensão oral, na expressão 
escrita, na compreensão da leitura, no cálculo matemático, etc.

De acordo com Garcia (1998, p. 31-32)

Dificuldade de Aprendizagem (D.A.) é um problema que está relacionado 
a uma série de fatores e podem se manifestar de diversas formas como: 
transtornos, dificuldades significativas na compreensão e uso da escuta, na 
forma de falar, ler, escrever, raciocinar e desenvolver habilidades matemá-
ticas. Esses transtornos são inerentes ao indivíduo, podendo ser resultan-
tes da disfunção do sistema nervoso central, e podem acontecer ao longo 
do período vital. Podem estar também associados a essas dificuldades de 
aprendizagem, problemas relacionados as condutas do indivíduo, percep-
ção social e interação social, mas não estabelecem, por si próprias, um 
problema de aprendizagem.

Fernández (1990) afirma que as dificuldades de aprendizagem são “fra-
turas” no processo de aprendizagem, em que essencialmente estão em jogo 
quatro fatores: o organismo, o corpo, a inteligência e o desejo. Os problemas 
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de aprendizagem são consequências da anulação das capacidades de aprender e 
bloqueio das possibilidades de assimilação do educando, e podem estar ligados 
tanto a fatores individuais quanto a fatores relativos à estrutura familiar que o 
indivíduo faz parte.

Apesar de muitos discentes com dificuldades de aprendizagem aparenta-
rem estar felizes e acomodados, outros enfrentam problemas emocionais, de-
sistem de aprender e manifestam desinteresse pela escola, chegando a questio-
nar sua própria inteligência e se isolando socialmente do ambiente escolar. Isso, 
muitas vezes, faz com que estes alunos deixem de acreditar que a escola possa 
lhes oferecer um futuro melhor, o que pode levar à evasão.

Os alunos com dificuldades de aprendizagem podem apresentar também 
comportamentos problemáticos, como falta de atenção, distração, deixar tarefas 
inacabadas, ter dificuldade em seguir as instruções do professor, faltar às aulas, 
entre outros. De acordo com Weiss (1997, p. 16) o problema da dificuldade do 
aluno em aprender pode estar ligado a fatores tanto internos quanto externos

Essa insuficiência na aprendizagem escolar pode estar ligada à ausência de 
estrutura cognoscitiva, que permite a organização dos estímulos e favorece 
a aquisição dos conhecimentos. Todavia, a dificuldade em aprender pode 
estar relacionada a determinantes sociais, da escola e do próprio aluno, ou 
seja, ligada a fatores internos (cognitivos e emocionais) e a fatores externos 
(culturais, sociais e políticos).

Segundo Valla (1994), o enraizamento cultural é um fator determinante 

no processo de aprendizagem, problemas como a desnutrição e a pobreza, são 

fatores que contribuem para o fracasso escolar. Para Del Prette e Del Prette 

(1998), as dificuldades de aprendizagem é um problema psicossocial, os indi-

víduos que as famílias incentivam a estudar e recebem acompanhamento dos 
pais ou responsáveis na vida escolar são mais positivos, tanto na capacidade 
em aprender quanto no relacionamento com os demais colegas. De outro modo, 
alunos que não são estimulados por suas famílias a estudar enfrentam obstá-
culos desde cedo. Mesmo não apresentando deficiências cognitivas ou físicas, 
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tendem a desenvolver habilidades básicas de forma mais lenta e, muitas vezes, 
apresentam dificuldades de relacionamento com os colegas.

Leite (1998) associa o fracasso escolar a fatores extraescolares como a 
realidade socioeconômica a que está inserida a maioria da população brasileira, 
resultantes das relações de trabalho e pobreza; e também a fatores intraescola-
res, como a distância cultural entre a escola pública e seus alunos, a formação 
inadequada de professores e problemas de ordem metodológica.

Em se tratando da leitura, para Citoler (1996), as dificuldades de apren-
dizagem podem ser resultantes de problemas na decodificação, pobreza de 
vocabulário, falta de conhecimentos anteriores, problemas na memória, falta 
de táticas de captação e confusão nas exigências da tarefa ou desinteresse. 
As dificuldades na leitura ocorrem geralmente no reconhecimento e na com-
preensão da palavra escrita. O reconhecimento é o mais básico de todos os 
processos, ele é anterior à compreensão da palavra, portanto, esse transtorno 
pode ser apresentado por uma leitura oral lenta, com omissões, distorções e 
substituições de palavras, além de interrupções, correções e bloqueios (Do-
ckrell e Mcshane, 1997).

Alguns alunos têm dificuldade apenas no reconhecimento das palavras, 
mas conseguem compreender uma explicação oral. Outros, apesar de saberem 
ler as palavras, enfrentam dificuldades para entender o que foi lido. Em casos 
mais graves, há crianças que leem mal as palavras e apresentam dificuldades 
tanto na compreensão oral quanto escrita. (Sánchez e Martínez, 1998).

No que diz respeito à escrita, de acordo com Ajuriaguerra e Grajan (1995), 
ela é resultante de um processo de aprendizagem que está ligado a diversos fa-
tores, que vão desde a adaptação afetiva da criança ao ambiente escolar às rela-
ções entre a família e a escola. Por envolver o domínio de distintas habilidades, 
tanto motoras quanto cognitivas, a escrita precisa ser bem trabalhada, pois se 
trata de um processo que se desenvolve em níveis, e os problemas na escrita 
podem ir desde erros na soletração até erros na organização de parágrafos (Gar-
cia, 1998).
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Conforme Escoriza Nieto (1998), para que as dificuldades de aprendi-
zagem possam ser avaliadas, precisam ser entendidas não como atribuíveis às 
propriedades específicas (biológicas ou cognitivas), e sim como conhecimentos 
cuja internalização pode exigir, em determinadas crianças, ajudas educativas 
individualizadas, diversificadas e diagnosticadas nos processos de influência 
educativa.

Para finalizar esta seção, outro problema que afeta na aprendizagem es-
colar dos alunos – tanto em elação à leitura quanto à escrita – é a indisciplina. 
Isso não quer dizer que o aluno indisciplinado tenha dificuldade em aprender, 
mas que a indisciplina dificulta o convívio em grupo, provocando desordem, 
bagunça e desrespeito. 

O Papel da Escola e do Professor Diante das Dificuldades 
do  Aluno  na  Apropriação  da  Leitura  e  da  Escrita

A escola é a instituição a qual a sociedade atribui a responsabilidade por 
grande parte da formação dos indivíduos. Esse processo de formação é longo 
e sistematizado, envolve o planejamento, a organização e a realização de múl-
tiplas atividades de ensino e aprendizagem que se concretizam nas interações 
que ocorrem nesse espaço. Nesse sentido, em muitos casos, as dificuldades de 
aprendizagem podem estar relacionadas a questões ligadas à organização esco-
lar, à metodologia utilizada pelo processor, etc. 

Aprender a ler e escrever é um desafio para o aluno, que se não for es-
timulado pode não sentir prazer nesse processo. O professor, como mediador 
desse processo, deve conhecer o contexto social em que estes estudantes estão 
inseridos, para compreender como se dão essas dificuldades e auxiliá-los da 
melhor forma no processo de aprendizagem, que envolve uma complexa ati-
vidade mental, na qual o pensamento, a percepção, as emoções, a memória, a 
motricidade e os conhecimentos prévios estão envolvidos. 

Na escola, a relação professor-aluno pode ser um elemento estimulante 
ou incapacitante, dependendo do direcionamento do professor, da metodolo-
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gia de ensino e dos conteúdos escolares aplicados. Outro importante fator que 
pode interferir na vida escolar é a vida em família.  Um ambiente doméstico 
tranquilo e saudável é de fundamental importância, pois é ele que vai nortear a 
estabilidade emocional do educando. 

A percepção inicial das alterações na aprendizagem escolar deve ocorrer 
por meio de uma sondagem pedagógica, realizada em âmbito escolar, como 
forma de identificar e prevenir problemas na aprendizagem da leitura e da es-
crita, buscando, desta forma, a preparação de programas educacionais efetivos 
para o trabalho com as dificuldades dos alunos visando à diminuição do núme-
ro de escolares que apresentam fracasso escolar.

Maria Lúcia Weiss (1992) argumenta que a aprendizagem efetiva ocorre 
de maneira integrada, envolvendo os aspectos cognitivo (pensar), emocional 
(sentir), linguístico (falar) e comportamental (agir) dos alunos. É importante o 
estabelecimento de uma rotina escolar que possibilite o desenvolvimento des-
ses elementos, a segurança emocional e a organização interna de cada criança. 
Ainda, é necessário pensar em atividades que favoreçam e complementem o 
processo de socialização dos alunos, por meio da aprendizagem das regras de 
convívio em grupo, da formação de vínculos e da aquisição de conhecimentos 
em todos os âmbitos de desenvolvimento.

Segundo Carraher e Schliemann (1989), há sólidas evidências de que a 
maioria dos alunos com dificuldades de aprendizagem não são incapazes de 
raciocinar e aprender, mas requerem uma metodologia de ensino diferenciada, 
adequada às suas necessidades, visando o aperfeiçoamento de suas habilidades 
e o desenvolvimento de suas potencialidades. É de fundamental importância 
que o professor tenha consciência de que o aluno não tem dificuldade de apren-
dizagem por vontade própria e que também cabe a ele, professor, estabelecer 
vínculos positivos com seu aluno no seu dia a dia, conhecendo-o, analisando 
seu comportamento, suas dificuldades, encorajando-o, e até mesmo mudando 
seu modo de ensinar, quando necessário.  
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Outra observação importante é que a baixa qualidade da educação impacta 
de maneira mais significativa os educandos provenientes de condições socioe-
conômico-culturais menos privilegiadas, o que evidencia a existência de uma 
correlação entre boas escolas, disponibilidade de recursos e progresso esco-
lar. É função da escola equalizar essas diferenças, oferecendo uma estrutura 
física e pedagógica adequada, capacitando melhor os alunos, minimizando, as-
sim, a desigualdade educacional e consequentemente a desigualdade social.   

Do ponto de vista psicopedagógico, o aluno que enfrenta fracasso esco-
lar pode vivenciar dificuldades tanto psicológicas quanto físicas. Esses alunos, 
frequentemente, desenvolvem sentimentos de incapacidade para assimilar os 
conteúdos, o que afeta negativamente sua autoestima e motivação para apren-
der. Os desafios psicológicos podem, ainda, manifestar-se em sintomas físicos, 
como estresse, ansiedade, entre outros.

O problema escolar deve ser diagnosticado, prevenido e curado a partir 
de dois personagens: o ensinante e o aprendente.  É necessário descobrir as áre-
as mais comprometidas, onde o aluno apresenta maiores dificuldades, para que 
o professor possa realizar uma intervenção eficaz. Além disso, é fundamental 
que os professores não excluam os alunos considerados ‘problemáticos’, mas 
trabalhem para resolver suas dificuldades, reintegrando-os de forma efetiva à 
sala de aula.

Soares (1998, p. 87) afirma que: 

A função primordial da escola seria, para grande parte dos educadores, pro-
piciarem aos alunos caminhos para que eles aprendam, de forma conscien-
te e consistente, os mecanismos de apropriação de conhecimentos. Assim 
como a de possibilitar que os alunos atuem, criticamente em seu espaço 
social. Essa também é a nossa perspectiva de trabalho, pois, uma escola 
transformadora é a que está consciente de seu papel político na luta contra 
as desigualdades sociais e assumem a responsabilidade de um ensino efi-
ciente para capacitar seus alunos na conquista da participação cultural e na 
reivindicação social. 

Os alunos não aprendem facilmente por si mesmos; eles aprendem refle-
xivamente, quando alguém os coloca em situações que promovem a reflexão. 
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Nesse sentido, o educador é o principal facilitador ativo da aprendizagem de 
seus alunos (Maruny, 2000), capaz de criar ambientes e oportunidades que es-
timulem a reflexão, o questionamento e o desenvolvimento de habilidades nos 
estudantes.

O objetivo do professor não deve ser que todos aprendam igualmente, 
pois isso é muito difícil de alcançar. O objetivo deve ser que todos possam 
trabalhar reflexivamente e construir o pensamento coletivamente, sem que nin-
guém seja marginalizado ou deixado de lado. É essencial que o professor saiba 
diagnosticar e avaliar as falhas de leitura e escrita cometidas por seus alunos, 
aproveitando essas informações como etapas para medir o que já foi alcançado 
e o que ainda precisa ser desenvolvido, de acordo com as peculiaridades de 
cada um. 

A escola, diante desses desafios, deve oferecer suporte aos professores, 
preparando-os por meio de formações continuadas, proporcionando um am-
biente de trabalho digno e recursos didáticos que atendam às necessidades peda-
gógicas dos educadores e às necessidades educacionais dos alunos. Quando os 
problemas de aprendizagem ultrapassarem a competência escolar, a instituição 
educacional deverá garantir aos alunos, professores e familiares informações, 
orientações e encaminhamentos para os locais de atendimento especializado.

Metodologia, Análise e Discussão dos Resultados

Esta pesquisa tem como objetivo investigar as dificuldades de apropria-
ção de leitura e escrita dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental da escola 
Unidade Integrada Santo Antônio, pertencente à rede municipal de ensino de 
Barra do Corda - MA. A escolha se deu pelo fato de essa turma ser ofertada 
no turno noturno e os adolescentes, em maior parte, se encontrarem com idade 
superior à que seria adequada para estudantes concludentes do Ensino Funda-
mental.

Acredita-se que a leitura e a escrita são competências efetivamente ensi-
nadas por todos os professores e cada área do conhecimento requer formas es-
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pecíficas de leitura e usos da escrita. Dessa forma, a pesquisa foi realizada com 
três professores de diferentes disciplinas, baseada num questionário estrutura-
do com quatro questões abertas. As respostas apresentadas pelos professores 
foram agrupadas em quadros e são discutidas a seguir.  

Na primeira questão, perguntou-se quais eram as dificuldades encontra-
das no que diz respeito à leitura e à escrita dos alunos do 9º ano do turno 
noturno da escola Santo Antônio.

Quadro 1: Dificuldades relacionadas à leitura e à escrita

Professor Respostas: 1º questão

Professor A Se inicia pelo fato de os alunos não terem o hábito da leitura desde cedo.

Professor B A falta do hábito de leitura, a indisciplina e o desinteresse. 

Professor C As dificuldades são grandes por não saberem escrever corretamente.

Fonte: Elaborado pela autora

A partir das repostas do quadro 1, observa-se que a principal queixa dos 
professores está relacionada à ausência do hábito da leitura. Questões como 
indisciplina e desinteresse também são destacadas, as quais, inevitavelmente, 
influenciam no desenvolvimento escolar dos alunos. 

De acordo Fonseca (1999) é crucial que haja uma preocupação em deli-
mitar precocemente a(s) causa(s) das dificuldades de aprendizagem na leitura e 
na escrita, uma vez que essas são as bases de todas as aprendizagens escolares, 
a fim de evitar os problemas que lhe são inerentes, através de uma intervenção 
adequada. Sendo o professor um elemento que estabelece um determinado elo 
com o aluno, cabe a ele identificar as dificuldades de aprendizagem com o obje-
tivo de trabalhá-las através de métodos adequados. Nesse sentido, desenvolver 
estratégias de leitura que atendam às necessidades e preferências dos alunos 
seria uma forma de auxiliar na superação das dificuldades observadas.
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Na segunda questão, perguntou-se aos professores por que muitos alunos 
não conseguem se apropriar da leitura e da escrita adequadamente.  

Quadro 2: Por que os alunos não conseguem se apropriar da leitura e da 
escrita adequadamente

Professor Respostas: 2º questão

Professor A
Com raridade, por algum distúrbio mental. Porém, em sua grande maioria, 

é pela falta de leitura.

Professor B
Às vezes, por sofrem algum distúrbio; outras, por não terem sido bem 

alfabetizados; e na maioria das vezes, por desinteresse do aluno. 

Professor C
Alguns, por não serem bem alfabetizados; outros, é a falta de interesse 

por parte do aluno e até mesmo da própria família. 

Fonte: Elaborado pela autora

Com base nas respostas apresentadas, observa-se um consenso entre os 
professores em relação aos problemas que interferem no desenvolvimento da 
leitura e da escrita dos alunos. O professor A e o professor B reconhecem a 
existência de questões que exigem intervenções além da esfera escolar. Contu-
do, o foco desta pesquisa concentra-se nos problemas que podem ser resolvidos 
no ambiente escolar e familiar dos alunos, tais como a falta de leitura, a alfa-
betização inadequada e o desinteresse pela aprendizagem, tanto por parte dos 
alunos quanto de suas famílias.

Inúmeros especialistas em dificuldades de aprendizagem afirmam que a 
maioria das crianças e adolescentes não apresenta comprometimento cognitivo 
real, o que significa que são capazes de aprender os conteúdos escolares como 
seus colegas. Assim, se a grande maioria dos alunos tem potencial para apren-
der, é necessário reconhecer que existem falhas significativas nas práticas de 
ensino. Em outras palavras, a escola não está conseguindo cumprir sua função 
primordial que é ensinar a ler e a escrever

Na terceira questão, buscou-se saber se os professores já observaram al-
gum problema que dificulta a apropriação da leitura e da escrita por parte dos 
alunos e quais estratégias eles utilizam para ajudá-los a desenvolvê-las.
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Tabela 3: Problemas que dificultam a apropriação da leitura e da escrita 
e as estratégias utilizadas desenvolvê-las

Professor Respostas: 3º questão

Professor A
Somente a falta de hábito da leitura. A solução é colocar eles para lerem 

os textos ou livros da aula lecionada.

Professor B
Sim. Ajudo incentivando a leitura e a escrita através de atividades 

pedagógicas com conteúdos que auxiliam no trabalho dessas deficiências. 

Professor C Sim. Alfabetizo ensinando a leitura e a escrita inicial. 

Fonte: Elaborado pela autora

Evidencia-se que os três professores afirmam já ter observado proble-
mas que dificultam a apropriação da leitura e da escrita. No entanto, apenas 
o professor A explicita o problema por ele observado, enquanto os demais 
focam nas estratégias utilizadas para ajudar os alunos no desenvolvimento 
dessas habilidades. 

Segundo Zilberman (1988, p.13)

A aprendizagem da leitura constitui uma tarefa permanente que se enrique-
ce com novas habilidades na medida em que se manejam adequadamente 
estes textos cada vez mais complexos. Por isso, a aprendizagem da leitura 
não se restringe ao primeiro ano de vida escolar. Atualmente, sabe-se que 
aprender a ler é um processo que se desenvolve ao longo de toda a escola-
ridade e de toda a vida.

Considerando a afirmação de Zilberman (1988) e as respostas apresenta-
das pelos professores, é fundamental que o professor conheça cada um de seus 
alunos e esteja atento às suas dificuldades para que possa auxiliá-los de forma 
eficaz.  Nesse sentido, é importante que os alunos vejam a leitura como algo 
interessante e desafiador, uma conquista capaz de proporcionar autonomia e 
independência. 

Na quarta questão, procurou-se saber se o professor conta com a parti-
cipação da família para auxiliar nas dificuldades enfrentadas pelos alunos em 
relação à leitura e a escrita.
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Quadro 4: Participação da família no auxílio das dificuldades relacionadas
à leitura e à escrita

Professor Respostas: 4º questão

Professor A Não. A grande maioria dos alunos não tem ajuda ou apoio familiar.

Professor B

Não. E a ausência da participação da família é um fator agravante no 
processo de ensino-aprendizagem. Muitos pais não se preocupam 

com a situação da vida escolar do filho, entendem que o desenvolvimento 
do aluno é de inteira responsabilidade do professor e que isso se faz 

exclusivamente na sala de aula. 

Professor C
Esse é o maior problema. A maioria das famílias não se preocupam 
com a aprendizagem dos seus filhos, não incentivam, não ajudam. 

Fonte: Elaborado pela autora

	Conforme os professores participantes da pesquisa, a maioria dos dis-

centes não possui qualquer ajuda ou apoio familiar no que diz respeito à vida 

escolar. Destaca-se também que a maior parte desses alunos reside em regiões 

periféricas da cidade, alguns com pais com pouca ou nenhuma escolarização, o 

que pode contribuir para essa falta de auxílio e orientação. 

De acordo com Morais (1997), crianças provenientes de ambientes letra-

dos tendem a aprender a ler e a escrever com maior facilidade do que aquelas 

que vêm de contextos não letrados. Quando os alunos pertencem a comunida-

des com baixo nível de letramento ou a famílias que não demonstram preocu-

pação com a vida escolar, é comum que enfrentem dificuldades no processo de 

aprendizagem. Nesse sentido, enfatizamos que a família, tanto quanto os do-

centes, tem o papel de zelar pelo desenvolvimento educacional do aluno. Isso 

significa incentivar e acompanhar o processo educativo.
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Considerações Finais 

A partir da pesquisa realizada sobre as dificuldades de apropriação da 
leitura e da escrita dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental, no turno no-
turno da Escola Santo Antônio, observou-se que diversos fatores interferem no 
processo de aprendizagem. 

As dificuldades observadas podem ser atribuídas a uma combinação de 
fatores internos e externos, incluindo a falta de apoio familiar, o baixo nível 
de letramento nas comunidades de onde esses alunos provêm, as limitações 
estruturais da escola, os métodos de ensino, etc. Além disso, o desinteresse por 
parte dos alunos e a defasagem etária em relação à série também contribuem 
para esse cenário.

Nesse contexto, o papel da escola e dos professores torna-se ainda mais 
importante. Cabe a esses profissionais não apenas identificar as barreiras en-
frentadas pelos alunos, mas também desenvolver estratégias pedagógicas que 
levem em consideração as necessidades específicas de cada um. A adoção de 
metodologias ativas e a promoção de práticas que estimulem o engajamento e o 
interesse pela leitura e escrita são essenciais para que esses estudantes possam 
superar suas dificuldades.

Muitas vezes, a falta de informações sobre as dificuldades de aprendi-
zagem e de apropriação da leitura e da escrita nas escolas agrava a falta de 
preparo dos professores para trabalharem adequadamente com os alunos que 
apresentam tais dificuldades. Com isso, é essencial que o professor conheça 
cada um de seus alunos e esteja atento às suas peculiaridades.

Compreende-se que a realidade é desafiadora e é imprescindível que as 
escolas, em conjunto com as famílias e a comunidade, busquem soluções inte-
gradas que proporcionem um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e efi-
caz, garantindo, assim, que todos os alunos tenham a oportunidade de adquirir 
as habilidades necessárias para seu desenvolvimento acadêmico e social, pois 
só se tem educação de qualidade para todos se todos os sujeitos envolvidos lu-
tarem para transformá-la.
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Introdução

O racismo é um fenômeno complexo, enraizado na estrutura social e cul-
tural de diferentes sociedades ao redor do mundo. Suas origens remontam a 
diversos períodos históricos e regiões geográficas, influenciadas, inicialmente, 
por fatores como a exploração colonial, a busca do governo por legitimidade e 
o estabelecimento de hierarquias étnicas como base de dominação ideológica.

De acordo com Gomes (2005, p. 52), “o racismo é, por um lado, um com-
portamento, uma ação resultante da aversão, por vezes do ódio, em relação a 
pessoas que possuem um pertencimento racial observável por meio de sinais, 
tais como: cor da pele, tipo de cabelo, etc.”. Desse modo, o racismo está inter-
ligado ao fato de a sociedade desenvolver e praticar o ódio com base no julga-
mento negativo de algum aspecto relacionado ao outro.

Nesse sentido, Passos (2012) corrobora a ideia de que o racismo no Brasil 
se constitui como um fenômeno social, ideológico e histórico. É social porque 
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está inserido na sociedade — que, no contexto nacional, apesar de inevitavel-
mente multiétnica, é desigual em todos os níveis possíveis. É ideológico porque 
atua no nível discursivo, afetando suas vítimas e consolidando o poder daque-
les que fazem uso dessa violência simbólica. E, por fim, é histórico, pois seu 
percurso foi forjado em épocas remotas, em uma sociedade ainda prototípica, 
que se estende até os dias de hoje. Assim, o fato de uma comunidade ser mis-
cigenada, por exemplo, não a impede de ser racista, sendo o próprio contexto 
brasileiro uma prova cabal disso.

Cabe destacar que a violência simbólica é um termo desenvolvido pelo 
sociólogo Pierre Bourdieu, na década de 1970. O conceito é amplamente utili-
zado nas Ciências Sociais para descrever um tipo de violência que não envolve 
o uso direto da força física, mas opera através de símbolos, normas culturais, 
valores e estruturas sociais. Nesse ínterim, tem-se que esse tipo de violência 
pode se manifestar na imposição de ideias, crenças e práticas que perpetuam 
o poder e a dominação de um grupo sobre outro. Nem sempre as vítimas per-
cebem que estão sendo oprimidas ou, quando o fazem, não conseguem reagir.

Sob essa ótica, pode-se perceber que o racismo é um tipo de violência 
que ocorre, especialmente, por meio da linguagem e se apresenta como uma 
tensão da contemporaneidade. De acordo com o Instituto de Referência Negra 
Peregum e o Sistema de Educação por uma Transformação Antirracista (2023), 
64% dos brasileiros de 16 a 24 anos citam o ambiente escolar como o local em 
que mais vivenciaram o racismo. Esses dados mostram que o ambiente insti-
tucional de educação — onde crianças e jovens passam a maior parte de seu 
tempo e que é assegurado por lei como um local de formação cidadã — muitas 

vezes também serve como palco para a propagação das mais diversas violên-

cias sociais. Esse fato implica em consequências graves na formação geral des-

ses estudantes e, em larga escala, repercute em toda a esfera social.

Assim, foi diante da lacuna existente na interseção entre violência, escola 
e educação que esta pesquisa foi desenvolvida, a qual tem como objetivo geral 
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propor uma reflexão crítica sobre o racismo, a partir da análise linguística de 
termos presentes no cotidiano escolar. Os objetivos específicos foram: investi-
gar se os alunos utilizam termos racistas no cotidiano escolar; identificar se o 
alunado reconhece termos racistas; e desenvolver uma atividade pedagógica de 
intervenção com vistas à reflexão crítica.

O estudo foi realizado na escola Centro de Ensino Professor João Pedro 
Freitas da Silva, localizada na cidade de Barra do Corda (MA), envolvendo 
duas turmas do 1º ano do Ensino Médio do turno matutino. O processo ocorreu 
em duas etapas distintas: na primeira etapa, aplicou-se um questionário com o 
objetivo de diagnosticar o conhecimento prévio dos alunos acerca de termos 
racistas, bem como o conceito de racismo; na segunda etapa, após a realização 
de uma intervenção pedagógica voltada para o ensino do conceito de racismo e 
a identificação de expressões consideradas racistas, aplicou-se um novo ques-
tionário. O objetivo desta segunda aplicação foi avaliar e verificar o nível de 
aprendizado alcançado.

Os procedimentos da pesquisa em pauta têm como característica uma 
abordagem qualitativa e quantitativa de caráter exploratório. Vale destacar que 
foram utilizadas técnicas de entrevista, por meio da aplicação de questionários 
semiestruturados, que foram fundamentais para estabelecer os parâmetros de 
análise. Como base teórica, explora-se aqui autores que abordam o racismo, a 
violência simbólica e a semântica lexical.

Este trabalho está estruturado em três seções principais. Na primeira, que 
constitui o referencial teórico, são abordados dois temas centrais: a relação 
intrínseca entre racismo e linguagem, e o racismo no contexto educacional, 
explorando como ele se manifesta dentro dos muros da escola. Nessa parte, 
discutimos como o racismo é veiculado pela linguagem e analisamos sua pre-
sença no ambiente escolar, evidenciando as consequências dessa dinâmica para 
a educação. 

A segunda seção apresenta os resultados e discussões, baseando-se nos 
dados coletados por meio da aplicação de questionários. Aqui, são analisados 
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criticamente os resultados obtidos, refletindo sobre suas implicações e o que 
revelam acerca das percepções e experiências dos participantes.

Por fim, nas considerações finais, retomam-se as principais reflexões do 
estudo, destacando os pontos mais relevantes discutidos ao longo do trabalho, 
e propondo caminhos para o enfrentamento do racismo no ambiente escolar e 
suas implicações para a educação.	

Racismo e Linguagem: Uma Relação Estreita

A correlação entre o racismo e a linguagem implica uma área de estu-
do que tem recebido cada vez mais atenção de pesquisadores interessados em 
compreender como as estruturas linguísticas podem perpetuar preconceitos e 
desigualdades. Nascimento (2021, p. 6) acredita que racismo linguístico é “um 
conceito pouco acadêmico porque sua investidura não é puramente linguísti-
ca, mas histórica”. Ou seja, o autor apresenta que esse conceito transcende a 
análise linguística, inserindo-se em um contexto histórico mais amplo. Assim, 
é fundamental reconhecer que as palavras que usamos têm raízes e impactos 
que vão além da gramática e da semântica, moldando realidades e vivências de 
grupos historicamente marginalizados. Ele ainda acrescenta que: 

O racismo linguístico é a relação interdependente de língua e racismo na 
expansão de seus elementos. Enquanto palavras da língua são racistas, por-
que a língua guarda relações racistas, as pessoas usam a língua para me-
taforizar o racismo com expressões onde pessoas pretas estão na ponta da 
opressão, como é o caso do nome macaco (Nascimento, 2021, p. 7).

	Assim, observa-se como se trata de uma relação complexa e, de certo 
modo, intrínseca, haja vista que tanto as expressões racistas já estão disponíveis 
no arcabouço linguístico como a sociedade que aplica os vocábulos são faces 
de uma estrutura com base comum: o preconceito. Sendo assim, a interação en-
tre linguagem e racismo funciona deslocando a degradação social que existe no 
nível estrutural para a sua materialização no cotidiano da comunidade. Coisa 
semelhante acontece com o preconceito à linguagem do outro:
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[...] avalia-se uma coisa com base na outra. No caso do preconceito lin-
guístico, a avaliação negativa da linguagem popular decorre da avaliação 
negativa de seus falantes. Engendra-se aí uma dialética perversa, em que a 
avaliação negativa da linguagem popular, baseada no julgamento negativo 
de seus falantes, serve para legitimar o próprio julgamento social negativo 
desses falantes, do qual se alimenta (Lucchesi, 2015, p. 20).

Nesse contexto, a ideia de “racismo linguístico”, proposto em Nascimen-
to (2019), revela as complexas formas nas quais a linguagem pode ser utiliza-
da para reforçar estereótipos e discriminação. O autor destaca como o uso de 
determinadas variantes linguísticas é muitas vezes associado a grupos étnicos 
marginalizados, contribuindo para a percepção de inferioridade. Ele aponta 
para a importância de conscientização e educação linguística como ferramentas 
para desmontar essas estruturas discriminatórias.

Quando falamos em racismo linguístico, Nascimento (2019) nos apre-
senta ainda a seguinte proposição:

[...] nenhuma língua tem cor porque nenhuma língua existe em si. Entre-
tanto, ao serem politizadas, as línguas têm cor, gênero, etnia, orientação 
sexual e classe porque elas funcionam como lugares de desenhar projetos 
de poder, dentre os quais o próprio colonialismo fundado a partir de 1492 e 
a colonialidade que ainda continua entre nós como continuidade dele (Nas-
cimento, 2019, p. 21-22).

Para o autor, a linguagem não só ganha cor quando politizada dentro dos 
mais diversos sistemas de poder, mas também serve como local de contestação 
racializada, pois é através da cor que os sujeitos são nomeados, silenciados e 
negados, reduzindo-os a alteridade; assim, é através dela que os sujeitos resis-
tem igualmente ao racismo, à rejeição e à retificação.

Sob essa ótica, Jessé Souza (2021) faz uma análise aprofundada das ori-
gens históricas do racismo no Brasil e como essas raízes se refletem na socie-
dade contemporânea. Ele destaca como as construções linguísticas são usadas 
para classificar grupos raciais e enfatiza que o racismo não é apenas um proble-
ma individual, mas uma construção social profundamente enraizada. 
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Segundo Souza (2021) ao compreendermos as implicações linguísticas 
deste legado histórico, é possível começar a desafiar as narrativas que perpe-
tuam a discriminação, para então, criar um espaço de resistência.

Racismo e Educação: Por dentro dos Muros da Escola

Por estar atrelado à estrutura social, o racismo pode ser verificado em di-
versas áreas delicadas da interação social, sendo o ambiente escolar um exem-
plo disso. Tendo em vista os preceitos estabelecidos pela própria Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) em promover por meio dos diversos componentes, 
mas especialmente da Língua Portuguesa, habilidades voltadas para as ques-
tões políticas e de posicionamento crítico, a escola acaba tornando-se o local 
mais adequado para promover relações de respeito e de igualdade. 

O racismo no contexto escolar pode ser conceituado como um conjunto 
de atitudes, discriminações, preconceitos e comportamentos que afetam nega-
tivamente os estudantes pertencentes a grupos étnicos minoritários. Essas ati-
tudes podem ocorrer de maneira nítida ou não, através de estereótipos, piadas, 
apelidos, insultos, pouco incentivo por parte de professores a alunos negros, 
isolamento e desigualdades de tratamento. É importante compreender que o 
racismo não se limita às ações dos indivíduos, mas também está incorporado 
nas estruturas e instituições que perpetuam a desigualdade. E, na escola, há 
muitas vezes:

[...] manifestações de racismo, discriminação social e étnica, por parte de 
professores, de alunos, da equipe escolar, ainda que de maneira involuntá-
ria ou inconsciente. Essas atitudes representam violação dos direitos dos 
alunos, professores e funcionários discriminados, trazendo consigo obstá-
culos ao processo educacional, pelo sofrimento e constrangimento a que 
essas pessoas se veem expostas (Brasil, 1997, p. 20).

Assim, pensar a situação de estudantes negros dentro dos muros da escola 
é também lembrar o fato de que esses cidadãos precisam desde cedo conviver 
e enfrentar barreiras diversas, em que as condições socioeconômicas represen-
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tam apenas um único fator e não a totalidade do problema. Outro ponto que 
merece destaque é que essas crianças não se reconhecem nos conteúdos abor-
dados em sala, tampouco nos materiais didáticos disponibilizados, o que, alia-
do à exclusão causada pelos próprios colegas, facilita o abandono tão precoce 
do ambiente escolar.

Para além da simples desistência, caso comum no Brasil, o racismo tam-
bém apresenta efeitos profundos no ambiente escolar. Estudantes que sofrem 
com essa violência podem ter consequências emocionais tais como a baixa au-
toestima, a ansiedade e a depressão que afetam negativamente o desempenho 
do aluno.  O racismo também fomenta um ambiente hostil em que o respeito 
mútuo e a convivência saudável são comprometidos tendo a “cor” como linha 
divisória. 

Nesse ínterim, o autor Ortiz (2007) mostra que o racismo em sala de aula 
atinge o aluno ainda quando criança: ridicularizando quanto à aparência física, 
com uso de palavras pejorativas e reforço de referências negativas; sempre 
abusando de aspectos delicados do indivíduo e sua identidade. Ortiz também 
afirma que os docentes, muitas vezes, ficam em silencio perante tais aconte-
cimentos, o que implica reflexos diretos em uma espécie de segundo silencia-
mento da vítima infantil. 

As crianças brancas logo descobrem o poder de suas palavras e de seus 
xingamentos, as referências negativas à cor da pele (neguinha, carvão) e 
ao cheiro (fedorenta), associam a cor preta à sujeira (não toma banho) e as 
usam principalmente como uma arma em situações de disputa, de conflito. 
Como não são repreendidos pelos professores, acabam reproduzindo a si-
tuação inúmeras vezes, como que autorizados por eles. Por outro lado, as 
crianças negras tendem a silenciar cada vez mais e a fugir das situações de 
conflito e de disputa, isolando-se (Ortiz, 2007 p. 33).

Ortiz (2007) revela uma dinâmica preocupante nas interações entre crian-
ças de diferentes raças, em que as crianças brancas utilizam xingamentos ra-
ciais como uma forma de exercer poder e controle em situações de conflito. 
Essa prática não apenas perpetua estigmas negativos associados à cor da pele, 
mas também reflete uma normalização da violência verbal que passa desper-
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cebida pelos educadores, os quais deveriam coibir tais comportamentos. Essa 
realidade destaca a necessidade urgente de um ambiente escolar que promova 
a igualdade, desafiando preconceitos raciais e encorajando a empatia entre os 
alunos. 

Munanga (2005) afirma que, na interação entre professores e alunos, po-
de-se observar diferenças de tratamento – os estudantes afrodescendentes não 
recebem a mesma atenção e orientação em relação aos alunos brancos – o que 
pode alimentar o sentimento de rejeição/exclusão. O autor ainda nos afirma 
que:

O professor pode vir a ser um mediador inconsciente dos estereótipos se 
for formado com uma visão acrítica das instituições e por uma ciência tec-
nicista e positivista, que não contempla outras formas de ação e reflexão 
(Munanga, 2005, p. 24).

Já para Abramowich (2006), o silêncio dos professores em falar do ra-
cismo em sala de aula se deve a vários fatores: falta de formação para lidar 
com questões raciais, falta de formação na área de conhecimento da história 
e cultura africanas e até mesmo a crença de que o racismo não existe.

O racismo presente na educação infantil aparece de forma um pouco dis-
tinta daquela encontrada no ensino fundamental. Enquanto na escola o de-
sempenho escolar mais baixo das crianças negras é fator identificador do 
racismo no ensino fundamental, na educação infantil, o racismo aparece 
nas relações afetivas e corporais entre adultos e crianças e nas brincadeiras 
espontâneas destas, já que sabemos que o jogo é uma prática fundamental 
nessa faixa etária. Mas devemos considerar que essas situações também 
podem ser encontradas nas crianças e nos adolescentes do ensino funda-
mental e médio (Abramowicz, 2006, p. 68).

Portanto, reconhecer as consequências negativas do racismo nos estu-
dantes e aplicar estratégias eficazes de combate ao racismo são ações mínimas 
que as instituições de ensino podem e devem executar, assumindo o seu papel 
fundamental na promoção da justiça social. 
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Análise e Discussão dos Resultados 

Para a análise dos resultados desta pesquisa, que abrange tanto aspectos 
quantitativos quanto qualitativos, a investigação foi conduzida na escola Cen-
tro de Ensino Professor João Pedro Freitas da Silva, envolvendo alunos dos 1º 
anos “A” e “B”. Os questionários foram aplicados em duas etapas e entre as 
aplicações foi realizada uma intervenção pedagógica voltada para o ensino do 
conceito de racismo e a identificação de expressões consideradas racistas. Na 
primeira etapa, participaram 64 estudantes. Entre os participantes, 32 se identi-
ficaram como do sexo feminino e 32 como do sexo masculino. Na segunda eta-
pa, participaram 68 estudantes, sendo 33 identificados como do sexo feminino 
e 35 como do sexo masculino.

Os participantes apresentaram uma faixa etária variando entre 15 e 21 
anos. No que se refere à identidade étnica, os dados autodeclarados na primeira 
aplicação indicaram que 11 alunos se identificaram como brancos, 1 como in-
dígena, 40 como pardos e 12 como negros. Na última aplicação, os resultados 
foram os seguintes: 11 brancos, 3 indígenas, 40 pardos e 14 negros. 

Assim, o perfil dos participantes desta pesquisa revela uma predominân-
cia significativa de alunos autodeclarados como negros e pardos, com uma mé-
dia percentual de 74,2%. Essa distribuição é relevante para a compreensão das 
dinâmicas sociais e culturais presentes no ambiente escolar, proporcionando 
uma base sólida para a discussão dos temas abordados na pesquisa.

Para uma melhor análise dos dados, esta seção será dividida em temas, de 
acordo com as questões da entrevista realizada.

No início da intervenção, aplicamos o questionário no qual o primeiro 
item citava algumas expressões que foram retiradas da cartilha publicada pelo 
Tribunal Superior Eleitoral (2022), que tem como título “Expressões Racistas: 
por que evitá-las”. Com base nessa fonte, foram selecionadas 15 expressões de 
cunho racista para apresentar aos alunos da escola e sondar o nível de conheci-
mento deles.
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Tabela 1 - Conhecimento dos participantes sobre expressões racistas 
consideradas comuns.

Alternativas
Primeira

 Aplicação
Segunda 

Aplicação
a)	 Cabelo ruim 64 68

b)	 Lista negra 23 43

c)	 Denegrir 2 68

d)	 Cor de pele 45 68

e)	 Ovelha negra 37 28

f)	 Inveja branca 8 42

g)	 Crioulo(a) 17 48

h)	 A coisa tá preta 33 32

i)	 Serviço de preto 28 68

j)	 Humor negro 29 68

k)	 Chuta que é macumba 19 46

l)	 Macumbeiro(a) 45 21

m)	Escravo(a) 48 68

n)	 Boçal 26 39

o)	 Preto de alma branca 20 68

Fonte: Os autores.

Observamos que os vocábulos: denegrir, inveja branca, crioulo(a) e chuta 
que é macumba, foram as expressões menos conhecidas pelos alunos. Podemos 
pressupor que, nesse primeiro momento, esses termos menos selecionados es-
tão fora do seu contexto imediato, como o convívio com os demais colegas de 
sala. Por outro lado, os números mostram que 100% reconhecem a expressão 
“cabelo ruim”, que segundo o E-book publicado pelo Tribunal Superior Eleito-
ral (2022, p. 23) o uso desse vocábulo “[...] consiste em desprezar as caracte-
rísticas físicas das pessoas negras, associando-as a coisas ruins ou de qualidade 
inferior”. O fato desse termo ter sido reconhecido por 100% dos entrevistados 
nos mostra o quanto a comunidade preta sofre por conta da sua cor e/ou suas 
características físicas.
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Ainda de acordo com a Tabela 1, houve um acréscimo significativo no 
reconhecimento de expressões na segunda aplicação em comparação com a pri-
meira. Expressões como: cabelo ruim, denegrir, cor de pele, serviço de preto, 
humor negro, escravo(a) e preto de alma branca, foram os termos que tiveram 
um total de 100% em comparação com o número de entrevistados. Esses dados 
nos mostram o quanto é importante trabalhar esse assunto em sala de aula, já 
que a segunda aplicação foi a entrevista pós-projeto, e comprova que é possível 
usar a linguística para prevenir e combater questões diversas, especialmente, o 
nosso tema foco: o racismo.

Tabela 2 – Sobre terem ouvido, falado ou se referido a alguém com 
termos racistas.

Alternativas
Você já ouviu no 

ambiente escolar?

Você já falou 
no ambiente 

escolar?

Já se referiram 
a você no 

ambiente escolar?

a)	 Cabelo ruim 59 30 33

b)	 Lista negra 9 12 4

c)	 Denegrir 1 5 1

d)	 Cor de pele 36 22 21

e)	 Ovelha negra 14 11 7

f)	 Inveja branca 9 4 6

g)	 Crioulo(a) 11 6 12

h)	 A coisa tá preta 15 11 4

i)	 Serviço de preto 15 9 7

j)	 Humor negro 14 12 12

k)	 Chuta que é macumba 8 12 5

l)	 Macumbeiro(a) 33 28 12

m)	Escravo(a) 33 16 15

n)	 Boçal 25 14 12

o)	 Preto de alma branca 8 7 12

Fonte: Os autores.
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Outro ponto questionado foi se estes alunos já ouviram no ambiente es-

colar alguns dos vocábulos citados. Na segunda coluna (Tabela 2), em que foi 

perguntado aos participantes se já ouviram expressões racistas no ambiente 

escolar, os termos que apresentaram maior índice foram:  cabelo ruim, cor de 

pele, macumbeiro (a), escravo (a) e boçal. Isso evidencia, para esta pesquisa, 

que em algum momento estes termos são proferidos no ambiente escolar e que 

estes alunos já vivenciaram a violência simbólica, seja como autores, seja como 

vítimas.

Nesse sentido, Alves (2012, p. 12, grifos nossos), comenta que “é comum 

na sala de aula surgirem brigas entre colegas e muitas vezes são proferidas cer-

tas expressões pejorativas como: negrinho, cabelo de bombril, chocolate”. 

Nesse caso, o educador tem que ensinar aos estudantes o quão grave é o uso 

destes termos e o porquê de não os utilizá-los em seu cotidiano. A intervenção 

do professor é um diferencial para a formação ética dos estudantes, afinal, trata-

-se de uma educação que deve ser cidadã. Veja que o papel do professor de lín-

gua portuguesa ganha aqui uma proporção ainda mais significativa já que esses 

conhecimentos estão dentro da abordagem semântica, podendo ser exploradas 

as relações metafóricas, sinonímias, metonímias, entre outras.

Conforme Gomes (2022) a escola servirá como alicerce para formação 

cidadã do aluno, para que ele consiga discernir o que é liberdade de expressão e 

discurso de ódio. Esse entendimento é fundamental para que o indivíduo exerça 

sua autonomia sem interferir no direito do outro.

A terceira coluna (Tabela 2) mostra o resultado sobre o questionamento 

relacionado às expressões faladas pelos alunos em sala. Neste caso, os vocábu-

los mais reproduzidos pelos discentes foram: cabelo ruim, cor de pele, macum-

beiro(a). Por não ser ensinado o real significado destas palavras, muitos alunos 

as reproduzem tal qual escutam socialmente, como forma de agredir o outro e 

não pensam nos malefícios causados por esse ato.
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Na quarta coluna (Tabela 2), pedimos para que eles assinalassem os ter-
mos dos quais já foram nomeados por outras pessoas ou colegas no ambiente 
escolar. Entre as expressões mais faladas, podemos citar: cabelo ruim, cor de 
pele, crioulo (a), humor negro, macumbeiro (a), escravo, boçal e preto de alma 
branca. Vale frisar que entre os participantes apenas 8% não responderam esta 
questão.  Podemos dizer que o índice de pessoas que sofreram racismo em de-
terminado momento, em sala de aula, é alto e quando restringimos o resultado 
apenas aos estudantes que se consideram negros (12 pessoas) esse percentual 
chega a 100%. 

A seguir, no Quadro 1, tem-se os termos que são usados pelos estudantes 
para apelidar colegas no ambiente escolar. Dentre esses termos, os que foram 
mais reproduzidos pelos entrevistados são: cabelo duro, cabelo de bucha/
bombril, macaco e carvão. Essas informações mostram que o cabelo afro é 
frequentemente relacionado a algo ruim, sendo comparado a um material rís-
pido como a palha de aço – objeto usado para dar brilho a utensílios de alumí-
nio, cuja marca mais famosa é a Bombril. Veja como a relação metafórica fica 
evidente quando se trata de racismo linguístico, fazendo alusões grosserias às 
características naturais de um ser humano.

Quadro 1– Apelidos falados pelos alunos em sala de aula.

Cabelo de bucha Negrito

Cabelo de bombril Sombra 3D

Cabelo duro Suco de pneu

Capelão da mata Sorvete de petróleo

Cachorro preto Tiziu

Carvão Picolé de asfalto

Fuar Pixaim

Macaco Pretão

Macumbeiro (a) Zé gotinha da Petrobrás

Fonte: Os autores.
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É importante frisar que essas associações não são restritas à sala de aula 
ou ao ambiente escolar. Em todo o país já foram noticiados casos de racismo, 
seja nas redes sociais seja na Televisão (TV). A exemplo disso, podemos citar 
o caso televisionado de fala racista de Val Marchiori a respeito do cabelo da 
cantora Ludmilla no programa exibido pela emissora Rede TV. Ao falar sobre o 
figurino da cantora, ela destaca que gosta da roupa e maquiagem, mas do cabelo 
não. Nas palavras da socialite, “a fantasia está bonita, a maquiagem... agora, o 
cabelo [...] Hello! Esse cabelo dela está parecendo um bombril, gente!”.1 Além 
da expressão em si, a entonação empregada por ela, no momento, também foi 
de desdém gerando mais polêmica nas redes sociais. 

O caso ocorreu em 2016, em que Marchiori foi convidada a ser comenta-
rista dos bastidores do carnaval no programa “TV Fama” exibido ao vivo pelo 
canal da Rede TV. Na ocasião, Ludmilla, cantora rica e famosa, desfilava es-
treando como musa da escola de Samba Salgueiro. Posteriormente ao ocorrido, 
a artista entrou com um processo contra a socialite e, apesar da injúria racial 
sofrida em rede nacional, não ganhou a causa, sinalizando que nem mesmo sen-
do da “elite”, o negro está isento de receber comentários depreciativos.

Embora, a cantora estivesse usando uma peruca, o cabelo representava 
uma característica dos fenótipos afro-brasileiros. No entanto, no Brasil é co-
mum vivenciar casos de discriminação e injúria racial, independente da condi-
ção financeira, grau de estudo ou formação da vítima. E a curvatura do cabelo 
crespo continua sendo um dos principais pontos de desdém assim como ocor-
reu no exemplo aqui narrado.

A coloração da pele adquirida por meio da melanina, que é o pigmento 
responsável por dar cor aos olhos, pelos, cabelos e pele, também, é usada como 
pretexto para apelidar os colegas em sala de aula, conforme afirmaram os estu-
dantes. Isso permite a existência de uma série de palavras que pode se replicar 
no contexto escolar, com a mesma intencionalidade, como é o caso do termo 

1 RACISMO: Val Marchiori diz que cabelo da Cantora Ludmilla parece bombril. [02.2016].  Canal 
do YouTube Repórter. Vídeo (00:29s.) 
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carvão. Quando são chamados de carvão, estes os relacionam a um substrato 
que foi incendiado e que é usado para acender fogo. Assim, reduzem o ser hu-
mano a um pedaço de madeira queimado, um ser inanimado e de pouco valor, 
resinificando e destruindo a humanidade do indivíduo para justificar o precon-
ceito, a violência e a discriminação de forma consciente ou não. 

Desumanizar o indivíduo devido sua cor de pele é um dos processos que 
serviram para a perpetuação do racismo na sociedade, uma vez que a pessoa 
é igualizada a um objeto, inconscientemente ele “pode” ser tratado como um. 
Esse pensamento por muito tempo foi visto como plausível e justificativa para 
o preconceito e, consequentemente, tem resquício até os dias de hoje apresen-
tando-se até no ambiente escolar.

Em relação a chamar um ser humano de pele preta de macaco signifi-
ca dizer que ele não “evoluiu”, ou seja, que está em um estágio selvagem do 
processo evolutivo. Segundo Vilar, “tais ideais começaram a surgir no século 
XVIII, mas se tornaram populares no XIX, quando surgem as “teorias raciais” 
e o chamado “racismo científico” ou “racialismo” (Vilar, 2015. P. 2). Assim, o 
racismo científico foi um momento da história em que cientistas usaram a ciên-
cia para “provar” que os negros não eram seres humanos. 

Nesse contexto, em meados do século XIX, pessoas de pele preta co-
meçaram a ser expostas em zoológicos, local onde eram expostos os animais, 
fazendo alusão explícita de tal condição evolutiva, ou seja, eram iguais aos 
animais. Esse ocorrido ajudou a dar crédito à noção de inferioridade racial e 
ensinavam aos visitantes que o racismo era científico, terminando por induzir 
novos sentimentos de superioridade no branco e ocidental, justificando e des-
culpando o crescente imperialismo, em que consistia na prática de expansão em 
diversas áreas por parte de uma nação buscando dominar outras. 

São fatos que o racismo científico normalizou na época: usar o corpo 
negro como se fosse um animal a ser domesticado e até mesmo um objeto de 
exposição. A teoria foi muito usada para mascarar e justificar o racismo de pes-
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soas brancas privilegiadas que se achavam no direito de também escravizar os 
afrodescendentes e justificavam-se por meio da ciência argumentando que os 
negros eram inferiores devido ao tamanho do seu crânio: 

O médico e naturalista alemão Johann Friedrich Blumembach (1752-1840), 
lançou uma das primeiras obras importantes acerca do “racismo científico”, 
sua tese intitulada De generis humani varietate nativa (A variedade nativa 
da raça humana), publicado em 1775. Com base na recente “ciência” da 
craniologia, ou seja, o estudo do tamanho e volume dos crânios humanos, 
Blumembach defendia em sua tese que ao se analisar o volume do crânio 
de distintos seres humanos, que isso seria um fator para defender a ideia da 
existência de raças humanas (Vilar, 2015, p. 3).

Assim, o cientista deu um ponto de partida para que outros estudiosos 
abordassem essa perspectiva. Em 1820, o médico Dr. Robert Knox de Edim-
burgo (1791-1862) era o cientista mais importante da Inglaterra com teorias 
raciais. Em 1850 publicou o livro “The races of man: a fragmente” (As raças 
humanas: um fragmento). No referido livro, o autor apresenta diversos posi-
cionamentos e, entre eles, questiona a possibilidade de civilização das raças 
negras. Em sua perspectiva, expressa a visão de que tais grupos não seriam 
capazes de alcançar os padrões de civilização estabelecidos por sua análise. O 
que reforçou ainda mais esse tipo de pensamento na sociedade.

Percebe-se que os alunos reuniram termos em um tipo de campo semân-
tico no qual foram usados para ressignificar a pele preta. Eles pegaram algo 
natural, como as características do outro, e usaram outras palavras que não têm 
nenhuma relação com as características humanas, trazendo isso como forma de 
chacota para diminuir a possível beleza do corpo negro. 

Segundo Fante (2005) os apelidos podem ser considerados bullying ver-
bal, que é quando o indivíduo faz uso de termos para insultar, ofender e até 
mesmo falar mal trazendo constrangimento ao outro. 

Nesse sentido, 64% dos entrevistados afirmaram já terem sido vítimas de 
bullying por meio de apelidos violentos que usam as características físicas para 
menosprezar. Por outro lado, 66% do mesmo grupo afirmaram que já pratica-
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ram essa mesma violência contra outros colegas. Isso mostra que, ao mesmo 
tempo que são receptores, também, são emissores. Ou seja, do mesmo modo 
que são vítimas, eles fazem outras vítimas ao utilizar de expressões racistas 
para se referirem aos seus colegas de classe. Isso implica dizer que vai se nor-
malizando, dia a dia, o uso de termos violentos em suas relações sociais, o que 
tem a tendência de alimentar a coluna vertebral do racismo estrutural que tanto 
caracteriza a sociedade brasileira.

Gráfico 1 – Diagnóstico da compreensão dos participantes sobre o ato 
de apelidar racialmente.

Fonte: Os autores.

Este gráfico apresenta a compreensão dos estudantes em relação a não 
usar mais apelidos relacionados a características físicas. Aqui vemos que 94% 
dos participantes entenderam o quão doloroso é apelidar pessoas. Enquanto 6% 
responderam a alternativa com a resposta “não”.

Ao serem questionados sobre o significado da palavra racismo, 72% dos 
entrevistados não conseguiram conceituar o termo, e apenas 28% souberam o 
significado. São mais de 2/3 dos alunos que não souberam descrever de ma-
neira coerente o conceito de racismo. Quando se tem a compreensão de um 
conceito de algo que socialmente é tão sério, o aluno tem a oportunidade de 
adotar novas práticas sociais e a consequência disso será sentida positivamente 
no âmbito social.
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De acordo com Ortiz (2007, p. 33) “as crianças brancas logo descobrem 
o poder de suas palavras e de seus xingamentos, as referências negativas à cor 
da pele [...] e ao cheiro [...], associam a cor preta à sujeira [...] e as usam princi-
palmente como uma arma em situações de disputa”. Sendo assim, vale ressaltar 
que se estes adolescentes fossem ensinados desde a pré-escola, o índice de pes-
soas que praticam o racismo seria menor.

Antes da intervenção pedagógica, apenas 28% dos alunos souberam a 
definição correta da palavra racismo. No último dia, após toda a explanação 
do assunto em sala, aplicamos novamente um questionário e pedimos para os 
alunos darem a definição novamente desse termo. Agora, 93% dos alunos sou-
beram conceituar, ou seja, houve êxito na atividade proposta. A seguir dois 
exemplares de respostas coletadas:

Conceituação do aluno A

“Racismo é a discriminação e o preconceito baseado na raça ou etnia de uma pessoa e 
inferiorizar por causa da cor da pele”.

Conceituação do aluno B
“É a crença de que algumas “raças” são superiores as outras resultando em 

descriminação e preconceito”. 

De acordo com as conceituações dos alunos ”A” e “B”, fica nítido o 
entendimento dos participantes sobre a temática em discussão. As duas res-
postas, por exemplo, conseguem relacionar o vocábulo racismo com a dis-
criminação e preconceito; além disso, os termos “inferiorizar” e “superio-
res” usados, respectivamente, na construção dessas duas respostas, mostram 
maior propriedade desses estudantes em relação a uma visão mais técnica do 
conceito. Dessa maneira, é possível concluir de forma clara que este tema 
teve um impacto positivo na aprendizagem dos discentes. Destacamos tam-
bém que o entendimento dos alunos sobre o assunto só afirma que:
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O ambiente escolar de ensino junto com as leis e principalmente o profes-
sor pode passar para o aluno um novo pensamento, sabendo mais sobre a 
história da África e o que herdamos desse continente, fazendo com que 
possamos desenvolver outros pensamentos sobre o povo negro superando 
nossos próprios preconceitos (Alves, 2012, p. 12). 

De acordo com a autora acima, a soma de escola, professor e informa-
ções certas formam o conjunto ideal para levar uma mudança de concepção 
dos estudantes acerca da própria história do negro. Este é um passo determi-
nante para a mudança social, uma vez que as crianças, desde cedo, aprendem 
pelas ações dos adultos ao seu redor as diferenças sociais ligadas à ideologia 
racialista. Por outro lado, ao chegar na escola, essas mesmas crianças podem 
e devem ser confrontadas para que reflitam sobre essas questões sociais, in-
clusive, à luz da própria lei.

Os dados destacam ainda que 69% dos participantes não sabiam o real 
significado da palavra violência. Isso mostra o quanto é significativo explorar 
com os alunos o valor semântico de cada palavra, para que eles consigam ligar 
estas às suas reais definições.  Evidenciamos que é no âmbito escolar onde o 
aluno pode apreender de maneira eficiente o real valor de determinadas pala-
vras. Além disso, destaca-se que temos vários tipos de violência e que ela vai 
muito além do contato físico brutal. De forma geral, a sociedade só reconhece 
essa violência que leva a vítima ao hospital, mas faz-se necessário conhecer 
as demais formas pois possuem consequências igualmente graves. Quanto aos 
estudantes, um total de 100% não soube explicar a respeito, seguindo, portanto, 
o próprio padrão social.

 De acordo com a Organização Mundial de Saúde (OMS), no Relatório 
Mundial sobre Violência e Saúde, divulgado em 2002, a violência é definida 
como:

[...] o uso intencional da força física ou do poder, real ou ameaça, contra 
si próprio, contra outra pessoa, ou contra um grupo ou uma comunidade, 
que resulte ou tenha grande possibilidade de resultar em lesão, morte, 
dano psicológico, deficiência de desenvolvimento ou privação (Krug et 
al., 2002, np). 
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Veja que a ideia atual de violência já inclui formas mais abstratas quando 
ressalta o exercício de poder e isso precisa ser levado ao conhecimento do indi-
víduo, especialmente dos estudantes.

Voltando aos dados, no primeiro dia de aplicação apenas 31% dos alunos 
souberam conceituar de forma assertiva o termo violência. Já no último dia, 
após toda a aplicação da intervenção pedagógica, 88% dos entrevistados con-
seguiram conceituar o termo corretamente. Isso evidencia que, ao ser abordado 
no ambiente escolar, o tema propiciará aos alunos uma compreensão signifi-
cativa, contribuindo para que a sociedade compreenda o impacto do uso desse 
termo, tanto para o agressor quanto para a vítima dessa violência.

O não discernimento acerca do que é violência é um agravante que pre-
cisa ser encarado de frente pelos professores, familiares e escola, para que se 
formem alunos-cidadãos que consigam diferenciar estes termos que podem ser 
prejudiciais tanto para eles, alunos, como para aqueles que eles venham a atin-
gir quando estiverem usando da violência de maneira consciente ou incons-
ciente. Observe abaixo as respostas dos alunos “C” e “D” sobre o tema:

Resposta do aluno C

“Em violência verbal e física, ambas machucam profundamente uma pessoa”.

Resposta do aluno D

“Como um tipo de agressão seja ela física ou psicológica”.

Seguindo o que foi apontado acima, os participantes já conseguiram 
relacionar a palavra violência saindo da visão leiga que se restringe apenas 
às questões físicas e incorporando em sua visão o aspecto psicológico. Não 
é possível atuar socialmente sobre um problema que não se reconhece como 
problema, por isso muitos casos de agressão verbal ainda são desprezados 
pela sociedade e suas vítimas têm seu sofrimento reduzido e, muitas vezes, 
até mesmo ignorado.
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Outro ponto questionado foi o conhecimento deles especificamente                 
sobre violência simbólica. Entre as respostas, 80% dos alunos destacaram 
nunca terem ouvido falar sobre os termos destacados, enquanto 20% apon-
taram já ter ouvido falar da temática, porém não sabia, a princípio, explicar 
a respeito. Veja abaixo as respostas dos alunos “E” e “F” após aplicação da 
intervenção pedagógica:

Resposta do aluno E

“São formas de simbolizar ofensa”.

Resposta do aluno F

“É usar as redes sociais para xingamentos”. 

De acordo com Encrevé e Langrave (2005, p. 303), a violência simbólica 
“define-se, numa primeira abordagem, como uma violência dissimulada. Essa 
dissimulação lhe confere poderes particulares e uma eficácia específica, porém, 
no fundo ela continua sendo irredutivelmente violência”. Isso nos permite dizer 
que a falta de distinção acerca desta temática pode lhes dar poderes para faze-
rem uso desta violência de forma inconsciente. Neste caso, tanto os agressores 
podem sofrer com as consequências disso como também as vítimas.

Ao serem questionados sobre já terem ouvido alguém ser chamado de 
macaco, 69% dos alunos responderam que já ouviram a reprodução deste le-
xema dentro do ambiente educacional. Este índice pode ser considerado alto e 
vale destacar a gravidade do uso desse termo quando utilizado para agredir uma 
pessoa negra. O termo é o principal, dentre aqueles usados para a prática do 
racismo, no contexto brasileiro. A sua gravidade está no sentido negativo que a 
palavra resgata, pois, o vocábulo macaco “[..] detalha o uso ofensivo da com-
paração de descendentes de africanos com o animal [...]” (Silva; Pereira, 2015, 
p. 141). Esses autores também comentam que o sistema educacional é falho, 
pois estes não educam os estudantes o suficiente sobre as ciências ou história 
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do ser humano. Pois se isso fosse feito, o uso da palavra macaco como ofensa 
desaparecia, já que racionalmente e cientificamente, não há bases coerentes 
para tal associação que, em suma, trata de mais uma metáfora grotesca usada 
para violentar o negro.

Considerações Finais

	Admite-se que racismo não é um produto moderno. O preconceito, a es-
cravidão e a discriminação acompanham a história da humanidade constituin-
do-se como um tipo de violência. Consequentemente, o racismo configura-se 
como a violência simbólica que se dá especialmente por meio da língua e se 
apresenta como um desafio da contemporaneidade.

	Este trabalho retratou como o racismo está embutido no cotidiano escolar 
dos alunos do 1º ano do ensino médio da Escola Professor João Pedro Freitas 
da Silva de Barra do Corda (MA) e oportunizou mudanças de hábitos e com-
portamentos dos alunos facilitando a substituição de expressões que pudessem 
propagar preconceito. 

	As análises indicam que, sim, os estudantes fazem uso de termos dis-
criminatórios e que ao mesmo tempo em que são vítimas deles, são também 
sujeitos provocadores, racistas. Comprovou-se, ainda, a desinformação do que 
significava racismo e violência simbólica e que, por meio da pesquisa, obser-
vou-se um interesse por parte dos alunos em relação a esta temática, bem como 
para a importância de não ser agente propagador de lexemas raciais com carga 
depreciativa ao outro, sobretudo à pessoa preta, que já traz consigo um passado 
de ressignificação reversa devido seus fenótipos.

	Portanto, conclui-se que as metodologias aplicadas com o intuito de pro-
mover uma análise crítica sobre os vocábulos utilizados diariamente incentiva-
ram os alunos a pesquisarem mais e, consequentemente, a se conscientizarem 
mais sobre a temática abordada. Dessarte, acredita-se que esta pesquisa possa 
colaborar para que, futuramente, a comunidade de Barra do Corda -MA seja 
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composta por cidadãos mais conscientes, uma vez que tenham acesso aos re-
sultados aqui compilados.

	Vale ressaltar que este estudo não apenas evidencia a gravidade do racis-

mo expresso por meio da escolha dos vocábulos, mas também destaca a neces-

sidade de trabalhar mais esse assunto no ambiente escolar, mais precisamente 

no componente de língua portuguesa. Com esse intuito, é válido abordar que 

na experiência desta pesquisa aplicou-se questões de reescrita e substituição 

de léxicos depreciativos por vocábulos ou expressões que melhor se adequas-

sem à situação, sem discriminar o outro. Aspira-se que esta pesquisa possa ser 

útil como base para próximas implementações de novas práticas pedagógicas 

abordando o racismo na educação básica, o que trará benefícios enriquecedores 

para a comunidade em geral.
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CAPÍTULO 4 CAPÍTULO 4 

PRODUÇÃO MULTISSEMIÓTICA POR 
MEIO DO GÊNERO TIRINHA: uma 

experiência no ensino fundamental 
da rede pública de São Luís - MA

Letícia Gantzias Abreu
Doi: 10.48209/978-65-5417-418-4 

Introdução

Os textos multissemióticos, ou multimodais, são textos compostos de 
várias linguagens (semioses ou modos), combinando elementos verbais e não 
verbais, como imagens, símbolos, ícones, ilustrações, hiperlinks etc. (Rojo e 
Cordeiro, 2015). Partindo disso, defende-se ser essencial a prática desses tex-
tos em sala de aula, abordando os mais variados assuntos e possibilitando um 
ensino multidimensional.

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018)1 relata que o ensino 
de língua portuguesa deve contemplar do 6º ao 9º ano (anos finais do ensino 
fundamental) os mais variados gêneros textuais para além dos já trabalhados 
nos anos iniciais do ensino fundamental. Um desses gêneros é a tirinha, que 
contribui para uma formação continuada dos estudantes de uma forma ativa 
através da pedagogia dos multiletramentos (Rojo e Cordeiro, 2015).
1 Documento normativo para as redes de ensino e suas instituições públicas e privadas, referência 
obrigatória para elaboração dos currículos escolares e propostas pedagógicas para educação básica, 
seja a educação infantil, ensino fundamental e ensino médio no Brasil.
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Nesse contexto, o presente trabalho é de cunho qualitativo, contando 
apenas com a interpretação da pesquisadora, ao analisar a experiência do 
ponto de vista social, didático e multimodal, e também é um relato de experi-
ência, uma vez que descreve e analisa uma experiência em sala de aula com 
produção multimodal por meio do gênero tirinha, baseada em autores como 
Bakhtin (2000), Rojo e Cordeiro (2015), Bonfim e Kersul (2015) e Marcuschi 
(2008), além da BNCC (2018).

A experiência descrita e analisada aconteceu em uma aula de língua 
portuguesa para alunos do 8º ano do ensino fundamental de uma escola da 
rede pública de São Luís - MA e apresenta resultados eficazes, que reforçam 
o ponto de vista do arcabouço teórico, podendo auxiliar professores de língua 
portuguesa a trabalharem com produção multissemiótica em sala de aula. Em 
primeiro momento, o artigo disserta sobre aspectos teóricos norteadores, tais 
como o gênero textual, ensino e produção multimodal. Na sequência, há a 
descrição, análise e resultados da experiência na sala de aula, a partir de pro-
duções reais dos estudantes do 8º ano. Por fim, nas considerações finais, há as 
reflexões acerca dos resultados e as perspectivas futuras.

O Gênero Textual Tirinha: Produção Multimodal e Ensino

Bakhtin (2000, p. 279) coloca que os gêneros textuais são entendidos 
como “tipos relativamente estáveis de enunciados” que contribuem para a inte-
ração dos sujeitos em um dado processo de comunicação. Visto isso, Marcus-
chi apud Dionísio (2005, p.41) afirma que o gênero textual é fundamental no 
ambiente escolar:

É ele que é utilizado como meio de articulação entre práticas sociais e os 
objetos escolares, mais particularmente, no domínio do ensino da produção 
de textos orais e escritos. No afã de favorecer a aprendizagem da escrita 
de textos, a escola restringe seus ensinamentos aos aspectos estruturais ou 
formais dos textos. É justamente essa desconsideração de aspectos comu-
nicativos e interacionais que contribui para que os alunos e professores se 
preocupem mais com a forma do texto do que com sua função e, conse-
quentemente, o texto seja visto como formulário preenchido (para leitura) 
ou a preencher (para escrita).
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Nesse contexto, temos o gênero textual tirinha, que se estrutura de forma 
independente ou pode ser retirado de uma história em quadrinhos, sendo con-
siderada um “subtipo” deste último (Marcuschi apud Dionísio, 2005). Porém, 
se caracteriza por ser mais curtas, podendo ser sequenciais ou fechadas (de tom 
humorístico ou satírico, geralmente criticando um aspecto social). O fato é que 
a tirinha é considerada um gênero textual com características próprias e que 
contribui para o processo comunicativo social, tal qual os demais gêneros.

Segundo a BNCC (2018), o ensino de língua portuguesa deve contemplar 
do 6º ao 9º ano (anos finais do ensino fundamental) os mais variados gêneros 
textuais e, a cada ano, o recomendável é que os professores trabalhem gêneros 
que lidem com informação, opinião e apreciação, gêneros mais típicos dos le-
tramentos da letra e do impresso e gêneros multissemióticos e hipermidiáticos, 
próprios da cultura digital e das culturas juvenis. Desse modo, a tirinha entra 
também nessa proposta, já que é um gênero multissemiótico e da cultura juve-
nil, sendo bastante popular na contemporaneidade.

A BNCC (2018) coloca ainda que, entre as 10 estabelecidas, é uma com-
petência específica de língua portuguesa para o ensino fundamental:

Ler, escutar e produzir textos orais, escritos e multissemióticos que circu-
lam em diferentes campos de atuação e mídias, com compreensão, auto-
nomia, fluência e criticidade, de modo a se expressar e partilhar informa-
ções, experiências, ideias e sentimentos, e continuar aprendendo (BNCC, 
2018, p. 87)

Para as habilidades que precisam ser desenvolvidas:

(EF69LP03) Identificar, em notícias, o fato central, suas principais circuns-
tâncias e eventuais decorrências; em reportagens e fotorreportagens o fato 
ou a temática retratada e a perspectiva de abordagem, em entrevistas os 
principais temas/subtemas abordados, explicações dadas ou teses defen-
didas em relação a esses subtemas; em tirinhas, memes, charge, a crítica, 
ironia ou humor presente.

(EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, 
charges, memes, gifs etc. –, o efeito de humor, ironia e/ou crítica pelo uso 
ambíguo de palavras, expressões ou imagens ambíguas, de clichês, de re-
cursos iconográficos, de pontuação etc.
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No eixo da produção de texto, a BNCC (2018) expressa que o aluno 
precisa “compreender as práticas de linguagem relacionadas à interação e à 
autoria (individual ou coletiva) do texto escrito, oral e multissemiótico, com 
diferentes finalidades e projetos enunciativos” (BNCC, 2018, p. 76). Desse 
modo, a tirinha é um gênero que pode auxiliar bastante na construção da 
textualidade, uma vez que possibilita ao aluno utilizar recursos linguísticos 
e multissemióticos de forma articulada. Assim, o aluno analisa o contexto de 
produção do texto, a construção composicional e o estilo do gênero e os efei-
tos de sentido pretendidos.

O Eixo da Análise Linguística/Semiótica envolve os procedimentos e es-
tratégias (meta)cognitivas de análise e avaliação consciente, durante os 
processos de leitura e de produção de textos (orais, escritos e multisse-
mióticos), das materialidades dos textos, responsáveis por seus efeitos de 
sentido, seja no que se refere às formas de composição dos textos, determi-
nadas pelos gêneros (orais, escritos e multissemióticos) e pela situação de 
produção, seja no que se refere aos estilos adotados nos textos, com forte 
impacto nos efeitos de sentido (BNCC, 2018, p. 80).

Assim, os textos multissemióticos (como a tirinha) oportunizam situa-
ções de reflexão sobre a língua e as linguagens de uma forma geral, conside-
rando aspectos orais, escritos, gestuais, imagéticos etc. Rojo e Cordeiro (2015), 
defendem que a utilização de textos multissemióticos pode ser um importante 
recurso para o desenvolvimento da criatividade e da imaginação dos estudan-
tes. As pesquisas de Bonfim e Kersul (2015) indicam que o uso do texto mul-
tissemiótico pode levar a uma maior motivação e engajamento dos estudantes 
no processo de aprendizagem, além de promover a compreensão de conceitos 
e habilidades relacionadas à leitura e escrita. Além disso, o uso do texto mul-
tissemiótico também pode ser positivo para estudantes com dificuldades de 
aprendizagem, pois permite a apresentação de informações de diferentes for-
mas, tornando a compreensão mais fácil. Dessa maneira, compreendemos que 
o contato com o gênero textual tirinha pode permitir aos alunos uma reflexão 
crítica sobre diversos assuntos, ampliando as possibilidades de construção de 
sentido do texto e produção de conhecimentos, além de uma maior dinamiza-
ção das aulas de língua portuguesa.



7272

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

A Experiência em Sala de Aula

A experiência em questão aconteceu em uma turma do 8ª ano do turno 
vespertino da escola U.I. Severiano de Souza Lima no bairro do Fumacê na ci-
dade de São Luís - MA. Buscamos observar como a teoria funciona na prática, 
considerando que a escola está localizada em uma comunidade considerada 
carente, vivendo uma realidade precária, sem recursos tecnológicos, falta de 
professores, estrutura física débil, entre outros problemas que afligem o sistema 
público educacional. Vale ressaltar que os alunos não possuem um conheci-
mento amplo da língua e apresentam bastante dificuldades em gramática, com 
raras exceções.

Enquanto professor(a) titular de língua portuguesa, foi possível aplicar 
livremente essa didática com base no conteúdo programado da disciplina. A 
turma é composta por 30 alunos e o conteúdo trabalhado era o gênero textual 
tirinha. Inicialmente, foi realizada uma exposição sobre o gênero tirinha, seu 
conceito e suas características, questionando aos alunos se eles já conheciam 
ou não. Depois, foi revisado os tipos de linguagem (verbal, não-verbal e mista) 
e foi pedido aos alunos que elaborassem uma tirinha com o tema Meio Am-
biente (temática trabalhada na escola como um todo, com bastante evidência na 
disciplina de ciências). Assim, os alunos começaram a produzir as tirinhas em 
sala, depois como uma atividade para casa, e, na aula seguinte, apresentaram as 
produções. Desse modo, os objetivos da dinâmica foram:

• Compreender as tirinhas, enquanto gênero textual;

• Relacionar os conhecimentos estudados em outras disciplinas,                                  
principalmente na disciplina de Ciências (sobre o Meio Ambiente) com 
o gênero textual;

• Exercitar a produção multimodal e a criatividade;

Considerando a realidade da escola e dos alunos, a dinâmica aconteceu 
sem expectativas. No entanto, mesmo diante de uma notória dificuldade com 
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conteúdos gramaticais, com a produção multimodal foi percebida uma certa fa-
cilidade de construção e de entendimento. Seguem abaixo, algumas produções2 

que merecem destaque:

Tirinha

Fonte: acervo pessoal

Na tirinha 1, temos linguagem (ou semiose) verbal na modalidade ou 
modo escrito (as falas do personagem) e imagens estáticas (desenhos ou cola-
gem). O aluno apresentou colagens/montagens (o globo terrestre e o persona-
gem), ou seja, o aluno encontrou em outro texto e pensou ser adequado compor 
a tirinha com tais ilustrações.

Continuamos na observação da tirinha 2:

2 A identidade de cada aluno/autor foi preservada, ainda que tenham permitido livremente 
a publicação das produções.
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Tirinha

Fonte: acervo pessoal

Nesta tirinha, o aluno relatou dificuldade com a prática do desenho, por 
isso utilizou colagens, mostrando que entendeu a proposta e as características 
do gênero tirinha. A tirinha retrata a destinação adequada do lixo que produ-
zimos. Previamente, com a professora de ciências, a turma teve aula sobre 
a classificação do lixo em seco ou úmido. Os alunos aprenderam que o lixo 
seco é composto por materiais potencialmente recicláveis. Já o lixo úmido 
corresponde à parte orgânica dos resíduos que pode ser usada para compos-
tagem, como sobras de alimentos, cascas de frutas e restos de poda. A tirinha 
juntou conhecimentos da aula de português com a aula de ciências. Seguimos 
com as tirinhas 3 e 4.
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Tirinha 3

Fonte: acervo pessoal
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Tirinha 4

Fonte: acervo pessoal

Sabendo que a charge é outro gênero textual que consiste em uma ilus-
tração que visa criticar ou satirizar uma pessoa, um evento ou uma situação, 
apresentando texto curto que reforça a mensagem, os alunos também tiveram 
acesso (na mesma aula) às diferenças entre tirinha e charge e alguns optaram 
por também elaborar charges. A tirinha 3 é inspirada em uma charge encontrada 
em uma revista e a tirinha 4 mostra primeiro uma charge e depois uma tirinha. 



7676 7777

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

Isso deixa visível como os alunos entenderam com facilidade as diferenças en-
tre o gênero textual tirinha e o gênero textual charge. Ambas as charges fazem 
uma crítica e provocam reflexões sobre o assunto lixo e desmatamento, respec-
tivamente. Seguimos com as tirinhas cinco e seis:

Tirinha 5

Fonte: acervo pessoal

Tirinha 6

Fonte: acervo pessoal
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Não diferente das demais, as tirinhas acima também apresentaram cor-
retamente o gênero textual e o tema. A última, ainda que mais simples esteti-
camente, sem ter colagens ou desenhos elaborados, nota-se que o aluno com-
preendeu a temática e as características do gênero.

Analisando todas as produções, é perceptível que os alunos souberam 
criar personagens, falas, contextos, pensamentos, brincar com cores, locais, 
objetos, postura corporal, expressões faciais e outros elementos que auxiliam 
na construção do sentido. Aliar a linguagem verbal escrita representada, geral-
mente, através dos balões, a linguagem não-verbal, por meio dos desenhos ou 
colagens, foi um trabalho feito com maestria e auxiliou os alunos a construírem 
a significação dos textos.

Considerações Finais

O artigo apresenta um relato de experiência em uma turma do ensino 
básico da rede pública de São Luís - MA, uma vez que descreve e analisa 
uma dinâmica em sala de aula com produção multimodal por meio do gênero 
tirinha com alunos do 8ª ano. Tendo como arcabouço teórico Bakhtin (2000), 
Rojo e Cordeiro (2015), Bonfim e Kersul (2015) e Marcuschi (2008), além 
da BNCC (2018), a dinâmica foi realizada de maneira simples e eficaz, sem 
grandes dificuldades de implementação, mostrando diversas possibilidades 
de exploração das semioses presentes na estrutura da tirinha.

As análises mostram que atividades simples envolvendo um gênero 
textual multissemiótico como a tirinha, por exemplo, são uma ótima possibi-
lidade para desenvolver e aprimorar a produção de textos críticos, analíticos 
e criativos, habilidade que no ensino médio deve ser ainda mais trabalhada, 
conforme a BNCC (2018). Os estudantes, com notórias dificuldades em ou-
tros conteúdos de língua portuguesa trabalhados no mesmo semestre, como 
pronome relativo, oração sem sujeito e vozes verbais (conteúdos gramati-
cais), desenvolveram tirinhas criativas e críticas, o que mostra uma facilidade 
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de entendimento de um gênero textual e produção textual em detrimento de 
conteúdos gramaticais. Isso nos revela a importância de trabalhar os mais 
variados gêneros textuais abordando, inclusive, a gramática a partir desses 
textos (o que aconteceu após a dinâmica relatada).

Ao professor, cabe o desafio de aproveitar todos os elementos consti-
tutivos dos gêneros textuais e criar dinâmicas parecidas, envolvendo o aluno 
ativamente, a partir da estruturação do gênero e promovendo debates impor-
tantes. Assim, é fundamental que o professor queira fugir das aulas tradi-
cionais, utilizando um gênero textual popular e conhecendo as dificuldades 
e habilidades dos seus alunos, buscando oferecer um maior dinamismo nas 
aulas de língua portuguesa.
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CAPÍTULO 5 CAPÍTULO 5 

“A toponímia em sala de aula: uma 
proposta de atividade para os 

Anos Finais do ensino fundamental
Vandeberg Pereira Araújo

Doi: 10.48209/978-65-5417-418-5 

Introdução

O ato de dar nomes aos lugares é algo fortemente arraigado na evolução 
humana. A ocupação de espaços pelo ser humano ao longo da história está 
intrinsecamente ligada à nomeação desses espaços. Essa ação transcende o 
simples ato de identificação, constituindo-se em uma marca, um elemento 
que ratifica a posse de um local, um signo do uso desse espaço.

Assim, tentar compreender as motivações que condicionaram e influen-
ciaram a nomeação dos espaços ocupados é uma forma de conhecer a consti-
tuição histórica, cultural e ideológica desses locais. O nome revela a cosmoper-
cepção dos povos em relação ao ambiente em que estão situados, funcionando 
como um verdadeiro baú da história desses povos

Dentre os ramos dos estudos linguísticos, temos uma área dedicada a in-
vestigar a origem dos nomes próprios, chamada Onomástica, que se subdivide 
no estudo dos nomes das pessoas (antroponímia) e no estudo dos nomes dos lu-
gares (toponímia). Essa área do saber linguístico é caracterizada pela interdis-
ciplinaridade, uma vez que dialoga com outras áreas do conhecimento, como 



8080 8181

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

a geografia, a história e os estudos culturais. Neste trabalho, nos dedicaremos 
ao estudo dos topônimos da região onde atuamos como professor da educação 
básica.

Como professor de Língua Portuguesa, sentimo-nos particularmente 
atraídos pelos estudos toponímicos devido ao interesse em desvendar os segre-
dos que os nomes dos lugares escondem e as histórias que preservam. Diante 
desse interesse, propusemos um estudo dos nomes dos lugares no entorno da 
escola onde trabalhamos como professor da etapa final do ensino fundamental.

Acreditamos que os estudos toponímicos podem estimular o interesse e a 
participação dos alunos, uma vez que terão como ponto de partida a realidade 
local que os rodeia, despertando a curiosidade em conhecer sua história e cul-
tura, marcadas nos nomes dos lugares. Além disso, o trabalho não se restringirá 
somente às dimensões linguísticas, mas buscará estabelecer conexões com a 
história e a geografia, realçando o caráter interdisciplinar dos estudos toponí-
micos.

A proposição deste trabalho tem por objetivo geral compreender a moti-
vação toponímica dos nomes dos povoados atendidos pela escola. Como obje-
tivos específicos, pretendemos: mostrar a importância dos estudos toponímicos 
para a compreensão da realidade; desenvolver a cientificidade e o interesse pela 
pesquisa nos alunos; analisar a relação entre língua, ideologia e cultura no ato 
de denominação; proporcionar uma prática significativa de ensino de Língua 
Portuguesa.

Por fim, esta proposta ampara-se nos pressupostos teóricos de DICK 
(1990), ISQUERDO (2019), CURVELO (2014), dentre outros estudiosos que 
se dedicaram aos estudos toponímicos

Como resultado, pretendemos construir um pequeno atlas toponímico da 
região e esperamos que este trabalho possa contribuir com os professores de 
Língua Portuguesa que tiverem interesse em trazer propostas de ensino diferen-
tes ao cotidiano da sala de aula.
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Fundamentação Teórica

O ato de nomear acompanha a história humana desde as primeiras ci-
vilizações; este ato é influenciado por fatores de diversas ordens, tais como o 
meio ambiente, cultura, ideologia. Nesse sentido, o ato de nomear não se dá ao 
acaso sendo influenciado por motivações que indicam a cosmopercepção do 
denominador. 

Os nomes dos lugares são ricos de historicidade e são representantes da 
cultura e da ideologia das populações que nele habitaram ou habitam. Dessa 
forma, é importante ter em mente que essa denominação não ocorre de maneira 
arbitrária, mas resulta de um processo motivado de nomeação, corroborando a 
assertiva de Dick (1990, p. 19):

“A história dos nomes de lugares, em qualquer espaço físico considerado 
apresenta-se como um repositório dos mais ricos e sugestivos face à complexi-
dade dos fatores envolventes.”

Isto posto, temos consolidado o entendimento dos nomes de lugares 
como um fator de registro da história, constituindo-se de um reflexo  da cos-
mopercepção dos  que por lá passaram tornando-se, assim, um rico espaço de 
conhecimento e memória.

Como mencionado, o ato de nomear um lugar é uma representação da 
posse do espaço pelo homem, conforme aponta Isquerdo (2019, p. 11)

Assim, pode entender o ato de nomeação de um lugar como uma forma de 
apropriação do espaço, uma vez que, ao conferir um nome a um acidente 
físico (rio, córrego, monte...) ou a um aglomerado humano (povoado, cida-
de, rua, bairro) o denominador imprime uma marca identificadora sobre o 
referente nomeado.

A autora, ao tratar da importância dos estudos toponímicos, destaca a 
importância do ato de nomear como uma marca de apropriação do espaço pelo 
denominador, ratificando que esse o ato não é algo que se perde no vazio lin-
guístico, mas ao contrário possui um elemento motivador. O ato de nomear, 
pois, revela aspectos que transcendem a dimensão linguística.
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Considerando que somos intrinsecamente mediatizados por fatores cul-
turais, ambientais, religiosos, dentre outros; não é possível dissociar o ato de 
nomear desses fatores que condicionam a própria existência do homem na ter-
ra. Nessa perspectiva, corroboramos a assertiva de Isquerdo (2019, p.12) ao 
afirmar:

Além disso, o léxico pode revelar o ambiente físico e social no qual os fa-
lantes de uma língua estão inseridos, o que também se aplica à toponímia 
e justifica considerar que os estudos dos topônimos de uma área geográfica 
representa naturalmente um resgate de características ambientais perpetra-
das nos lugares.

Diante do exposto, compreendemos que ao estudar a origem dos nomes 
dos lugares teremos condições de compreender aspectos não só da realidade 
física e material como também aspectos outros que a elas estão latentes. No 
que concerne aos aspectos ambientais, o estudo dos topônimos revela a rela-
ção do denominador com o ambiente e as influências que este exerce sobre 
os indivíduos.

À vista do que discorremos até aqui, compreendemos que diversos 

elementos influenciam o ser humano durante o processo de nomeação, 

revelando que o ato de nomear carrega em si um universo experiencial do ser 

humano com o meio e a cultura que o envolve. O ato de nomear os espaços, 

portanto, reverbera essas influências.

Os estudos dos topônimos permitem mapear uma determinada região e per-
ceber recortes da cultura da história do grupo que ali habita, uma vez que os 
nomes de lugares atuam como ícones do universo sociocultural da comuni-
dade. (UTINÓI e ISQUERDO, 2021, p. 327)

Nessa perspectiva que ratificamos nossa compreensão acerca da impor-
tância dos estudos toponímicos para conhecer a história de uma determinada 
região e os elementos que contribuíram para a sua formação. Portanto, com-
preender as motivações que forjaram a nomeação dos espaços é uma ação de 
grande valia para o ensino, pois permite aos alunos se debruçarem sobre as ori-
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gens dos seus lugares, reforçando laços de identidade e pertencimento. Temos 
o mesmo entendimento de Curvelo (2014, p.42) que ao destacar a importância 
dos estudos toponímicos realça que estes estudos ajudam a resgatar a história, 
de um passado muitas vezes já esquecido, quanto o presente que se materializa 
nos topônimos.

O estudo dos topônimos, portanto, é um importante fator para ajudar a 

compreender a história e, assim, pode assumir um papel de grande relevância 

na formação holística dos alunos. Concordamos com a premissa apresentada 

por Dal Corno e Santos (2010, p. 259) ao afirmarem que a toponímia “é uma 

forma de estabelecer, através do estudo desse recorte do léxico, as relações en-

tre os lugares e os indivíduos que por ali passaram.”

A necessidade e a importância de conhecer a relação dos indivíduos com 

o lugar que vivem e, assim, entender mais sobre sua história e sua relação com 

o meio, reforçam a relevância dos estudos toponímicos para a formação dos 

indivíduos.

Nesse sentido, acreditamos ser de grande valia proporcionar aos alunos 

da educação básica, nesse caso, alunos do nono ano do ensino fundamental, 

a oportunidade de compreender mais sobre sua história, reafirmando laços 

identitários e propondo uma prática de ensino que vá além de abordagens 

tradicionais.

Metodologia da Pesquisa e Delimitação do Corpus

A prática de sala de aula deve estar indissoluvelmente imbricada à pes-

quisa. Para efetividade do trabalho docente, a prática de pesquisa deve ser um 

elemento constante na prática de sala de aula. 

O professor lida cotidianamente com inúmeras situações em que suas 

habilidades são postas à prova e, em decorrência dessas situações, torna-se um 

profissional sobrecarregado pelas demandas diárias, sem que tenha oportunida-
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de de refletir de modo adequado sobre a sua prática. |Esses fatores refletem na 

qualidade do ensino ofertado às crianças.

Refletir sobre a sua prática e tornar a pesquisa elemento norteador aju-

dará a mudar essa realidade uma vez que o olhar acurado sobre seu trabalho 

contribui para o aprimoramento da prática docente.

O professor pesquisador não se vê apenas como um usuário de conheci-
mento produzido por outros pesquisadores, mas se propõe também a pro-
duzir conhecimentos sobre seus problemas profissionais, de forma a me-
lhorar sua prática. (BORTONI-RICARDO, 2008, p. 46)

Criar métodos e técnicas que favoreçam ao professor à produção de co-

nhecimento a partir de sua prática, facilitando o diálogo entre as pesquisas aca-

dêmicas e o cotidiano escolar, é uma ação com potencial para melhorar signifi-

cativamente os índices educacionais do país.

Dessa forma, para o desenvolvimento desta pesquisa e considerando a 

importância do percurso metodológico para plena consecução dos objetivos 

propostos, bem como o rigor científico necessário à pesquisa acadêmica. 

Utilizamos como método de pesquisa o percurso indutivo, pois, confor-

me afirmam Marconi e Lakatos (2017, p.61) “Indução é um processo mental 

por intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente consta-

tados, infere-se uma verdade geral ou universal.”

Acreditamos que este método é o mais adequado para o desenvolvimen-

to desta proposta considerando que o ponto de partida será a identificação do 

nome do território para pesquisar as motivações que o condicionam.

Para fins de delimitação do corpus deste trabalho e, a partir do levanta-

mento bibliográfico, será feita a investigação e identificação dos povoados que 

ficam no entorno da escola.

A cidade de Pinheiro, localizada no Baixada Ocidental Maranhense, é 

conhecida por seus campos alagados que circundam a cidade e interferem, du-
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rante os ciclos de cheia e seca, na vida de milhares de pessoas que são influen-

ciadas por essas condições.

O Colégio Domingos Perdigão, instituição de ensino onde trabalhamos e 

que escolhemos para a realização desta pesquisa, fica localizada em uma região 

de transição, pois, o bairro de Pacas, onde a escola está situada, era um povoado 

que, em virtude do crescimento urbano registrado no município passou a ser 

denominado bairro e atende uma série de povoados menores que ficam no seu 

entorno, tornando o bairro uma espécie de polo da região. 

A região não dispõe de rede bancária; há duas praças, uma ao lado da ou-

tra, que são o principal ponto de lazer do bairro e um posto de saúde que atende 

a toda região.  Atualmente a escola atende alunos provenientes de 21 povoa-

dos que estão localizados no entorno do bairro e que se deslocam com muitas 

dificuldades para ter acesso à educação em estradas de chão batido e que, em 

decorrência dos ciclos de cheia em períodos chuvosos, são frequentemente cor-

tadas pelas águas. O mapa a seguir apresenta o núcleo do povoado e algumas 

povoações que ficam no entorno.

Figura 1- Mapa dos Povoados no Entorno de Pinheiro - MA

Fonte:IBGE
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Observamos que alguns povoados atendidos pela escola não constam 
no banco de dados do IBGE, conforme exposto na imagem acima, desta for-
ma a proposta deste trabalho assume ainda mais importância, tendo em vista 
o resgate desses lugares.

Para a coleta de dados, serão realizadas entrevistas com moradores com 
mais de 50 anos e que residem há mais de 10 anos na localidade as quais servi-
rão de base para constituição do corpus do trabalho.

Seguindo os princípios apresentados por Dick (1990) para organização 
dos dados toponímicos serão elaboradas fichas toponímicas para os registros 
dos territórios pesquisados. Com base também em CURVELO (2014) consta-
rão nas fichas o topônimo, a localização, taxonomia, notas linguísticas dentre 
outros, conforme ficha a seguir:

Questionário Toponímico

FICHA DO MORADOR

Nome/apelido

Qual trabalho exerce/Idade

Há quanto tempo mora no povoado?

Endereço:

PERGUNTAS:

Quais foram as primeiras famílias que vieram morar no povoado?

O povoado tem algum acidente geográfico (rio, lago, morro) ou vegetação que seja carac-
terístico desse lugar?

Você sabe por que o povoado tem esse nome?

Tem algum fato importante da história do povoado que queira contar?



8888

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

Resultados e Discussão	

Neste trabalho propomos apresentar a importância e as contribuições dos 
estudos toponímicos para a aula de Língua Portuguesa, mostrando como esse 
ramo dos estudos linguísticos pode ajudar a enriquecer o trabalho em sala de 
aula. Dessa forma, como resultado, será possível desenvolver o apreço pelo 
conhecimento científico e pela pesquisa nos alunos além de proporcionar a 
compreensão, a valorização e o respeito pelo lugar onde vivem. Como produto 
final desta ação, propomos a elaboração de um atlas toponímico dos povoados 
circundantes à escola.

Nesse sentido, uma proposta de estudo toponímico deve ocorrer de 
modo interdisciplinar, estimulando o diálogo com outras ramos do conheci-
mento como a história e a geografia, o que contribuirá para ampliação da ati-
vidade cognitiva dos sujeitos envolvidos nessa ação. Assim, torna-se possível 
a criação de um atlas toponímico da região como produto resultante das ações 
realizadas. 

Além disso, busca-se reforçar os laços de identidade e pertencimento com 
o lugar onde moram e, dessa forma, os alunos atuem na proteção e na preserva-
ção desse lugar e sejam cidadãos ativos na defesa de seus direitos. 

Acreditamos que o ensino de Língua Portuguesa pode dar uma parcela 
significativa para a formação integral dos alunos tendo em vista que esta pro-
posta envolve uma ampla gama de ações que podem estimular o interesse dos 
sujeitos envolvidos, tornando a prática educativa mais agradável e estimulante 
aos alunos.

Considerações Finais

Os estudos toponímicos ganharam força nos últimos anos no Brasil. En-

tretanto, ainda são raros os estudos que levem esses estudos para a sala de 

aula. Acreditamos que, ao buscar estratégias que tornem as aulas de Língua 
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Portuguesa mais atraentes e significativas de modo que os alunos percebam a 

linguagem como um organismo vivo que reflete e refrata valores subjacentes à 

formação social que influenciam, dentre outros, os nomes dos lugares onde vi-

vemos, poderemos dar passos significativos para a melhoria do ensino no país.

Os nomes dos lugares guardam segredos de uma história marcada por 

singularidades inerentes às pessoas que ali vive(ra)m, e o ato de nomeação é 

influenciado por esses fatores. Dessa forma, os estudos toponímicos são de 

grande valia para ajudar a compreender traços dessa história e seus reflexos na 

denominação dos lugares.

Com esta proposta de atividade, esperamos contribuir para uma prática 

de ensino de Língua Portuguesa vinculada à realidade material dos alunos ao 

mesmo tempo em que possibilite a alunos e professores usarem mão de meios 

para conhecer mais de sua história.

Os estudos toponímicos na sala de aula de Língua Portuguesa podem 

servir de importante instrumento para melhoria verdadeira do ensino no país.
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CAPÍTULO 6 CAPÍTULO 6 

LEITURA E ANÁLISE LINGUÍSTICA 
EM PERSPECTIVA DIALÓGICA COM O 

GÊNERO CRÔNICA: PROPOSTA DE 
ATIVIDADES AO SÉTIMO ANO DO 

ENSINO FUNDAMENTAL
Vandeberg Pereira Araújo

Doi: 10.48209/978-65-5417-418-6 

Introdução 

Ante os avanços nas discussões concernentes à necessidade de promo-
ver um ensino de Língua Portuguesa, (doravante LP), que leve o aluno a refle-
tir sobre a língua em uso, hoje não há mais sentido uma abordagem de ensino 
de língua que não leve em conta as práticas sociais da linguagem, ou seja, 
em um ensino somente centrado em estudos de nomenclaturas gramaticais 
isoladas, que não considera a língua efetivamente usada nos mais diferentes 
gêneros discursivos do nosso cotidiano. Desse modo, há um forte movimento 
no sentido de desenvolver ações de ensino de língua, concebida real e con-
creta, em situações específicas de interação entre locutor e interlocutor em 
enunciados concretos diversos, em uma perspectiva dialógica de ensino.

Corroborando essa afirmação, acreditamos que o ensino de LP deve  pau-
tar-se na língua em contextos de uso vivo, isto é, em situações de interação 
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discursiva presentes nas relações humanas do dia a dia, cujo emprego atende 
a efetivação de enunciados concretos particulares e, dessa forma, não devem 
ser considerados como estrutura estanque e desprovida de significação. Nessa 
perspectiva, partimos da compreensão, segundo Volochínov (2018 [1929]), de 
que a abordagem da língua/linguagem parte do intercâmbio comunicativo so-
cial, passando pelas interações sociais, pela enunciação, que se concretizam em 
enunciados, para chegar, ao fim, a análise das formas gramaticais da língua. 

Dessa maneira, ancorados nos pressupostos teórico-metodológicos da in-
teração discursiva e do dialogismo do Círculo de Bakhtin: (VOLÓCHINOV, 
2018 [1929]; BAKHTIN, 2013 [1940]), bem como em autores que se norteiam 
por essa vertente para a abordagem da língua/linguagem (POLATO, MENE-
GASSI, OHUSCHI, 2020; FRANCO, PEREIRA, COSTA-HÜBES, 2020; 
ÂNGELO, MENEGASSI, FUZA, 2022), buscamos transpor didaticamen-
te conceitos inerentes à interação discursiva (VOLÓCHINOV, 2018 [1929]) 
como, dialogismo, valoração, responsividade, relacionados à teoria do enun-
ciado concreto (BAKHTIN, 2016 [1979]), durante o trabalho com a leitura 
e análise linguística em sala de aula. Para isso, elaboramos, uma proposta de 
atividades, que envolve essas duas práticas de linguagem, por meio do gênero 
discursivo crônica, com a finalidade de ampliar a competência comunicativa e 
responsiva do aluno. 

A escolha do gênero crônica para o desenvolvimento da proposta justifi-
ca-se por abordar temas cotidianos e apresentar um estilo de linguagem simples 
e direto, que se assemelha à utilizada pelos alunos. Ao fazermos opção por este 
gênero buscamos trazer para a sala de aula condições ao aluno para o desen-
volvimento de uma leitura prazerosa. Nesse sentido, SODRÉ (2019) assevera:

“A crônica possibilita um saber para a vida, por tematizar, em sua maio-
ria, questões simples da vida diária. Tem como ponto de partida uma situação 
real, buscando emocionar e envolver seus leitores, por meio de olhares agudos, 
sérios ou poéticos.” (SODRÉ, p.458)
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Nessa perspectiva, a crônica possibilita as condições para motivar e 
criar atitude responsiva do aluno por relacionar-se a questões cotidianas. Ou-
tra característica dessa modalidade de enunciado concreto, que também nos 
chamou atenção a fim de que o selecionássemos, é o teor reflexivo sobre os 
acontecimentos que nos entornam como seres humanos na sociedade. Com 
foco nesse aspecto, apoiamo-nos em Moraes (2018), ao postular que a teoria 
do Círculo de Bakhtin contribui imensamente para que tenhamos olhares re-
flexivos aos acontecimentos a nossa volta. 

Diante disso, para que nosso objetivo se concretizasse, relacionamos, nes-
te estudo, a abordagem dos recursos da língua, por ocasião da construção das 
questões, a leitura como prática social, que pressupõe a interação entre autor, 
texto, leitor e contexto social (MENEGASSI, 2022), trazendo a compreensão 
de que o estudo da língua não deve ser um fim em si mesmo. Nesse prisma, para 
que a leitura se desenvolva no contexto da escola básica como um processo 
interacional e não como um produto mecânico, não é limitada à materialidade 
linguística, mas associada aos elementos extraverbais, que são acionados nas 
interações entre os homens em sociedade, dado o caráter socio-histórico-ideo-
lógico e cultural situado na linguagem.

Este artigo é fruto da disciplina Leitura e Escrita: Processos de Ensino e 
Aprendizagem do Mestrado Profissional em Letras (PROFLETRAS/UFPA), 
ministrada pela Prof.ª Dr.ª Márcia Ohuschi, e está estruturado da seguinte forma: 
inicialmente, apresentamos o referencial teórico que fundamenta nosso traba-
lho; em seguida, discutimos a estrutura da proposta de leitura e análise linguís-
tica em perspectiva dialógica. Por fim, detalhamos as atividades de pré-leitu-
ra, leitura e análise das dimensões social e verbal dos enunciados, destacando 
como cada uma incide na organização e teor do enunciado, relacionando-se aos 
aspectos epilinguísticos, linguísticos e metalinguísticos, em consonância com 
elementos sócio-históricos e culturais.
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Aporte Teórico 

Compreendendo que o texto, segundo o Círculo de Bakhtin, é constituído 
de elementos verbais e atravessado por elementos extraverbais, ou seja, pelo 
contexto sócio-histórico em que é produzido, este trabalho propõe atividades 
que vão além de práticas descontextualizadas de ensino gramatical. As ativida-
des refletem a perspectiva de que todo enunciado serve a um propósito situado 
em um cronotopo social e histórico, dos quais não pode ser separado.

Brait (2005), ao discutir o enunciado na perspectiva do Círculo de Bakh-
tin perspectiva bakhtiniana, traz a concepção de que o homem não é só co-
nhecido através dos seus escritos, mas se constrói enquanto objeto de estudos 
nos enunciados ou por meio deles; tal afirmação reitera a relevância que o uso 
concreto da língua assume a partir das ideias de Bakhtin enquanto lugar de 
mobilização de conhecimentos. Nesse sentido, a realidade histórica e social do 
sujeito é fator de extrema de relevância para compreensão do texto, pois:

“O texto não existe fora da sociedade, só existe nela e para ela e não pode 
ser reduzido à sua materialidade linguística ou dissolvido nos estados psí-
quicos daqueles que o produzem ou interpretam” (BRAIT, 2005, p.27). 

Observamos, dessa forma, que o texto segundo o ideário do Círculo de 
Bakhtin se realiza por meio da interação dialógica entre interlocutores que são 
atravessados por outros discursos que mediatizam a realidade histórico-social 
e cultural onde estão inseridos, isto é, o texto enquanto constituição discursiva 
não se dá no vazio, pois está situado em uma realidade sociohistoricamente 
determinada.

No bojo do que temos apresentado até aqui, fica evidente que, a partir 
das contribuições oriundas do Círculo, sedimenta-se uma perspectiva de ensino 
que considera a dimensão social do texto e que este não deve ser usado como 
pretexto para o ensino de gramática tampouco deve ser um exercício para ima-
ginar as intenções do autor; o ensino do texto deve ter por premissa a interação 
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entre autor, leitor, texto e contexto de produção, pois, ainda retomando Brait 
(2005), o dialogismo diz respeito ao permanente diálogo existente entre os di-
ferentes discursos que configuram uma comunidade.

A língua é viva e se manifesta na interação entre os sujeitos mediatiza-
dos pela realidade material, dessa forma, as reações dialógicas são elementos 
essenciais da linguagem, isto é, a tessitura textual se dá por meio de vozes que 
divergem, se (re)constroem, se complementam de modo contínuo. A esse res-
peito, temos a seguinte afirmação:

“A obra é um elo na cadeia da comunicação discursiva; como a réplica do 
diálogo, está vinculada a outras obras-enunciados: com aquelas às quais 
responde, e com aquelas que lhe respondem; ao mesmo tempo, à semelhan-
ça da réplica do diálogo, ela está separada daquelas pelos limites absolutos 
da alternância dos sujeitos do discurso.” (BAKHTIN, 2006, p.279).

Dessa forma, consideramos que os participantes do ato de comunicação 
não possuem uma atitude passiva ante ao exposto no enunciado, assumindo 
com isso uma postura responsiva, entremeada por sua subjetividade e valo-
res intrínsecos, em relação ao que é dito. Corroboramos o que afirma Bakhtin 
(2010 [1979]) ao tratar da responsividade quando afirma que “a palavra da 
língua é uma palavra semialheia. Ela só se torna própria ‟quando o falante a 
povoa com sua intenção, com seu acento, quando a domina através do discurso, 
torna-a familiar com sua orientação semântica e expressiva” (BAKHTIN, 2010 
[1979], p.100). 

Considerando que o enunciado na perspectiva do Círculo de Bakhtin 
não é neutro, a compreensão do princípio de valoração é fundamental à prá-
tica de leitura e análise linguística fundamentada no ideário do Círculo. Ao 
considerarmos que o enunciado é sempre ideológico não se podem desprezar 
os aspectos subjetivos intrínsecos a essa relação, nesse sentido quando faze-
mos referência à enunciação no Círculo “(...) qualquer enunciado é, na con-
cepção de Círculo, sempre ideológico – para eles, não existe enunciado não 
ideológico. E ideológico em dois sentidos: qualquer enunciado se dá numa 
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esfera de uma das ideologias [...] e expressa sempre uma posição avaliativa 
[...]” (FARACO, 2003, p. 46-47). 

Logo, a natureza ideológica do enunciado indica que todo processo de 
natureza dialógica é intrinsecamente marcado por aspectos de natureza valora-
tiva que permeiam a própria natureza do enunciado; isto é, o que é dito sempre 
é dito em função de um propósito comunicativo, manifestando consciente ou 
inconscientemente seu valor axiológico.

Proposta de Leitura e Análise Linguística 

A proposta, sedimentada em Gomes, Ohuschi e Menegassi (2022); Rit-
ter e Ohuschi (2022) apresenta atividades que propõe o desenvolvimento de 
atitude responsiva nos alunos por meio do diálogo com já-dito, levantamento 
de informações em pré-leitura que deverão proporcionar ao aluno uma visão 
antecipada do que será trabalhado e, com isso, estimulará o levantamento de 
informações e concepções de mundo acerca do tema desenvolvido. Além disso, 
propomos atividade de leitura que estimulem o aspecto entonacional da leitura 
tendo em vista a dimensão valorativa intrínseca a essa postura pois, “a entona-
ção estabelece uma relação estreita da palavra com o contexto extraverbal: é 
como se a entonação viva levasse a palavra para fora de seus limites verbais” 
(BAKHTIN, 2019 [1926], p.123).

Em seguida, apresentamos a dimensão social do enunciado e as carac-
terísticas do gênero pois, tanto a constituição sócio-histórica e ideológica do 
autor bem como a natureza do gênero atendem a propósitos comunicativos que 
não podem ser desconsiderados no processo de análise.

Propomos, por conseguinte, atividades de natureza linguísticas, epilin-
guísticas e metalinguísticas, pois consideramos a palavra em suas diversas di-
mensões; o que é dito no enunciado está prenhe de significações que atendem a 
determinados propósitos comunicativos, nesse sentido:
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Toda palavra realmente pronunciada (ou escrita conscientemente) e não 
adormecida no léxico é a expressão e o produto da interação social entre 
os três: o falante (autor), o ouvinte (leitor) e aquele (ou aquilo) sobre quem 
(ou sobre o quê) eles falam (o personagem). A palavra é social, ela não é 
autossuficiente como uma grandeza linguística abstrata[...]).(BAKHTIN, 
2019 [1926], p.128).
 

Dito isto, temos a compreensão de que a escolha e a utilização de deter-
minadas palavras se dá em um contexto socioideologicamente situado e deve, 
com isso, ser considerado em sua natureza discursiva.

Atividade de Pré-Leitura: Diálogo com o Já-Dito

Ao propor o trabalho com determinado enunciado concreto em sala de 
aula, a fim de relacionarmos a abordagem dos recursos da língua/linguagem 
ao social e valorativo, para não a reduzirmos ao aspecto puramente gramati-
cal, sugerimos ao professor que instigue o aluno a estabelecer relações entre 
as vozes sociais presentes na crônica e a suas próprias vozes sociais, as quais 
o constitui como sujeito socio-histórico-ideológico e cultural. Assim, intenta-
mos com essa relação estabelecida desenvolver a consciência socioideológica 
do discente, para que adquiram uma postura responsiva, ao responderem às 
atividades propostas meio dessa relação seja estabelecida conexão com o enun-
ciado apresentado. Neste primeiro momento, em que destacamos o diálogo do 
estudante com o já-dito, é a etapa em que temática é introduzida “de maneira 
adequada, e do mesmo modo se apresenta o próprio gênero, mais tarde reto-
mado em práticas epilinguísticas que desfecham numa construção dialógica e 
não estrutural, a partir da interação entre professor, texto e alunos.” (POLATO, 
OHUSCHI, MENEGASSI, 2020, p.141). 

Temos, dessa forma, a compreensão da relevância desta etapa para que 
a leitura do enunciado concreto não seja feita sem prévia e necessária mobi-
lização de uma postura reflexiva ante ao que se propõe. Corroboramos a pre-
missa de que “o aluno ideal não pode ser passivo e visto como repositório de 
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conteúdos, mas ativo e interferente no processo: o conhecimento resulta de um 
processo de construção que deve ser conduzido também pelo próprio sujeito” 
(FRANCHI, 2006, p. 41). 

Dessa maneira, no início do trabalho, propomos ao professor o desenvol-

vimento de uma abordagem que suscite a reflexão dos alunos acerca do texto 

que será trabalhado, de modo a estimular a curiosidade, bem como trazer à tona 

conhecimento, concepções e valores em relação ao enunciado que será anali-

sado. Importante destacar que as questões apresentadas são ancoradas em uma 

perspectiva dialógica e com elas buscamos promover o diálogo e uma atitude 

responsiva dos alunos. Seguem, assim, as atividades desta primeira etapa. 

1. Faremos a leitura do texto ‘Bruxas não existem’ para que possamos le-

vantar hipóteses a partir dos questionamentos: Por que o título da crônica 

é “Bruxas não existem”? Qual tema é tratado na crônica?  O que será que 

o autor pretende destacar ao tratar desse tema na crônica? 

2. Com certeza já ouviram falar em histórias de bruxas. O que sabem des-

sas histórias? Como imaginam uma bruxa?  Conhecem outras narrativas 

fantásticas? 

A proposta busca promover a reflexão socioideológica dos alunos ao 

mesmo tempo em que estabelece uma abordagem polifônica concernente ao 

enunciado; essa abordagem é fundamental, pois “acresce informações e forma 

uma arquitetônica valorativa para que possa realizar a interação com mais pro-

priedade” (POLATO; OHUSCHI; MENEGASSI, 2020). Dito de outra forma, 

buscamos nesse primeiro momento instigar o aluno sobre o conhecimento que 

possui do tema proposto de modo a aguçar a curiosidade ao mesmo tempo que 

busca refletir acerca das questões suscitadas ao longo do texto.

Após a realização dessas primeiras atividades, sugerimos que seja feita a 

leitura do enunciado.
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Leitura do Texto

Cumprida a etapa de mobilização e reflexão acerca do já-dito, com intuito 
de despertar a reflexão do aluno referente ao fato de que o texto é atravessa-
do por outras vozes que o constituem, temos como etapa seguinte a leitura do 
texto, pensada como um ato que requer atitude ativa do sujeito-leitor a fim de 
que assuma postura crítica e responsiva diante do texto para que o exercício da 
cidadania ocorra de modo efetivo. Tendo como premissa tal postura deve-se 
promover durante a leitura a adoção da entonação expressivo-valorativa nos 
termos propostos pelo ideário do Círculo que a concebe a partir do compartilha-
mento de valores entre interlocutores situados. (VOLOCHÍNOV, 2019 [1926]). 
Desse modo, a entonação valorativo-expressiva assume papel importante no 
ato de leitura tendo em vista que atribui valores às palavras que estão situadas 
historicamente e atendem a um propósito comunicativo, portanto:

[...] se é por meio da palavra, do discurso, que o sujeito se posiciona diante 
do seu outro e também diante da coletividade, então é preciso ressaltar 
que, para o Círculo, cabe à entonação valorativa o papel de desvelar os 
posicionamentos assumidos (...) à entonação cabe à tarefa de expressar o 
que a palavra não deu conta de expressar sozinha, a caracterizá-la como 
elemento axiológico e inerente da interação discursiva (BEZERRA, ME-
NEGASSI, 2021, p.2).

Sob esse prisma, o desenvolvimento de uma postura responsiva do aluno 
diante das questões de leitura de perspectiva dialógica, exigirá do professor 
que incentive a reflexão e a adoção de postura crítica diante do tema inerente à 
crônica texto, compreendendo o enunciado concreto em sua situação específica 
de interação discursiva, em que os veios socio-histórico-ideológicos e culturais 
vivem, permeados valores. 

Nesta etapa, será entregue uma cópia da crônica aos alunos, com a pro-
posição inicial de uma leitura silenciosa, para que possam avaliar os valores 
transmitidos pela autora-texto no enunciado concreto. Esse momento permitirá 
que os alunos verifiquem se as hipóteses levantadas na etapa anterior estão ou 
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não em consonância com o tema desenvolvido na crônica. Em seguida, será 
solicitada uma leitura oral, para que atentem à entonação expressivo-valorativa 
presente nas falas das personagens, enfatizando os aspectos e os julgamentos 
de valor inerentes à perspectiva da autora.

Bruxas não existem
Moacyr Scliar

Quando eu era garoto, acreditava em bruxas, mulheres malvadas que passavam o tempo todo 
maquinando coisas perversas. Os meus amigos também acreditavam nisso. A prova para nós era 
uma mulher muito velha, uma solteirona, que morava numa casinha caindo aos pedaços, no fim 
de nossa rua. Seu nome era Ana Custódio, mas nós só a chamávamos de “bruxa”.
Era muito feia, ela; gorda, enorme, os cabelos pareciam palha, o nariz era comprido, ela tinha 
uma enorme verruga no queixo. E estava sempre falando sozinha. Nunca tínhamos entrado na 
casa, mas tínhamos a certeza de que, se fizéssemos isso, nós a encontraríamos preparando vene-
nos num grande caldeirão.
Nossa diversão predileta era incomodá-la. Volta e meia invadíamos o pequeno pátio para dali 
roubar frutas e quando, por acaso, a velha saía à rua para fazer compras no pequeno armazém ali 
perto, corríamos atrás dela gritando “bruxa, bruxa!”.
Um dia encontramos, no meio da rua, um bode morto. A quem pertencera esse animal, nós não 
sabíamos, mas logo descobrimos o que fazer com ele: jogá-lo na casa da bruxa. O que seria fácil. 
Ao contrário do que sempre acontecia, naquela manhã, e talvez por esquecimento, ela deixara 
aberta a janela da frente. Sob comando do João Pedro, que era o nosso líder, levantamos o bicho, 
que era grande e pesava bastante, e com muito esforço nós o levamos até a janela. Tentamos em-
purrá-lo para dentro, mas aí os chifres ficaram presos na cortina.

– Vamos logo – gritava o João Pedro –, antes que a bruxa apareça. E ela apareceu. No momento 
exato em que, finalmente, conseguíamos introduzir o bode pela janela, a porta se abriu e ali estava 
ela, a bruxa, empunhando um cabo de vassoura. Rindo, saímos correndo. Eu, gordinho, era o últi-
mo.
Em um momento, ela estava junto a mim, transtornada de raiva. Mas aí viu a minha perna, e 
instantaneamente mudou. Agachou-se junto a mim e começou a examiná-la com uma habilidade 
surpreendente.
– Está quebrada – disse por fim. – Mas podemos dar um jeito. Não se preocupe, sei fazer isso. Fui 
enfermeira muitos anos, trabalhei em hospital. Confie em mim. Dividiu o cabo de vassoura em três 
pedaços e com eles, e com seu cinto de pano, improvisou uma tala, imobilizando-me a perna. A 
dor diminuiu muito e, amparado nela, fui até minha casa. “Chame uma ambulância”, disse a mu-
lher à minha mãe. Sorriu. Tudo ficou bem. Levaram-me para o hospital, o médico engessou minha 
perna e em poucas semanas eu estava recuperado. Desde então, deixei de acreditar em bruxas. E 
tornei-me grande amigo de uma senhora que morava em minha rua, uma senhora muito boa que se 
chamava Ana Custódio.

Moacyr Scliar. Disponível em: http://novaescola.org.br/fundamental-1/bruxas-nao-existem689866.
shtml. Acesso em: 11/07/2016.
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Após a leitura, propomos uma atividade de socialização oral a fim de 
verificar a compreensão que os alunos constroem da temática apresentada no 
enunciado.

3. Quais as suas impressões sobre a crônica? Gostou do tema desenvol-
vido pelo autor? Por quê? 

4. Após a leitura integral da crônica, a hipótese que você levantou sobre 
o porquê de o autor ter dado o título “Bruxas não existem” ao enunciado 
concreto, está adequada com o tema da narrativa?  Correspondeu às ex-
pectativas suscitadas com o título antes da leitura do texto? 

5. Quais as principais personagens do texto? Como você caracterizaria 
essas personagens, considerando a conduta adotada por elas na crônica?

6. Alguém já viveu ou praticou uma situação parecida como a narrada na 
crônica?

Neste bloco de atividades, buscamos instigar o aluno à reflexão acerca da 
temática da crônica, para que suas experiências de vida possam servir de con-
traponto ou de reafirmação às questões suscitadas na narrativa, já que o estu-
dante precisa se ver como elemento constituinte na construção de significados 
a partir do enunciado concreto, uma vez que 

[...] o leitor reconhece no texto-enunciado a palavra do outro e a transforma 
em uma contrapalavra, que se configura no processo de desenvolvimento 
do leitor crítico, isto é, a constituição de um sujeito leitor que aciona va-
loração ao texto-enunciado lido, considerando as interações entre o autor, 
o texto, ele próprio e o extraverbal do enunciado que reflete e refrata as 
valorações da enunciação”. (BELOTI, et al, 2020, p.126)

A leitura em perspectiva dialógica pressupõe que o leitor assuma diante 
do enunciado uma atitude responsiva, atribuindo valor ao dito a partir de sua 
constituição socioideológica que reflete e retrata valores que lhes são subjacen-
tes. Nessa ótica, o trabalho com o enunciado se concretiza de modo a ampliar o 
horizonte significativo da crônica e expandir a capacidade de atuação do aluno 
no meio social.
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Dimensão Social do Enunciado: Informações sobre o                             
Autor  e  o  Gênero  Crônica

A partir das contribuições do dialogismo, a leitura se processa por meio 

da mobilização de elementos extraverbais, pois não se dá desvinculada das 

situações reais de interação, ou seja, não é um fim em si mesma, limitada à 

superfície do material textual. Todo enunciado concreto traz consigo elemen-

tos, vozes que representam valores, visões, significações que transcendem à 

estrutura do texto. Assim:

Na prática de leitura, se o leitor apartar o texto do acontecimento da vida 
representada, pelo texto e pelo próprio sujeito-leitor, como se a palavra 
fosse autossuficiente, a palavra perde a sua dinamicidade social e históri-
ca reduzindo-se à significação de formas abstratas. (MENEGASSI et al., 
(2020, p. 191). 

Isto posto, temos por premissa que o texto enquanto produto situado 

em um contexto social, histórico e cultural reproduz perspectivas e valores do 

mundo e cabe ao leitor, adotando postura responsiva ante ao objeto de estudo, 

refletir acerca dos elementos que o constituem, pois dessa forma se dá efetiva-

mente a interação.  O que é dito nunca é dito em um contexto desprovido de 

significado, sem que haja situação de interação discursiva especifica e tomada 

de posição por parte de quem diz. Dessa forma, as palavras estão em função do 

enunciado produzido e atendem a um propósito comunicativo. 

Ao considerarmos a dimensão social da crônica “Bruxas não existem”, 

de Moacyr Scliar, permite-nos refletir sobre o preconceito nas suas dimensões 

social e etária, temas de grande repercussão atualmente que exigirá, com isso, 

a adoção de uma postura responsiva dos alunos ante ao enunciado concreto. Ao 

buscarmos informações sobre o autor e o contexto de produção, reforçamos a 

posição de que o texto reverbera os valores inerentes à situação de interação 

discursiva em que o autor se insere. 
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Como reflexo das questões suscitadas, trazemos atividades com o intui-
to de chamar a atenção para o gênero proposto, as características da crônica 
enquanto gênero do discurso, tais como, contexto de produção, suporte; como 
também a formação sócio-histórica do autor e a correlação dessa formação 
com o enunciado. Nesta etapa, buscamos refletir sobre como as características 
do gênero estudado, aliadas aos aspectos sociais, ideológicos e culturais que 
constituem o autor do enunciado, atuam de forma colaborativa na construção 
de sentidos e estão intrinsicamente ligados ao enunciado concreto produzido. 
A partir disso, buscamos o desenvolvimento de um trabalho dialógico voltado 
à construção de sentidos do enunciado. Importante ressaltar que, nesse bloco, 
com o objetivo de construir respostas dialógicas e reflexivas a partir das vozes 
dos alunos, suscitamos a abordagem acerca dos aspectos possíveis de análise 
em relação ao propósito comunicativo dos enunciados, quais sejam: a) o obje-
tivo, que estabelece caráter comercial na relação entre autor e leitor; b) a finali-
dade, que apresenta um propósito comunicativo social e; c) a intenção discursi-
va, que, por meio das relações dialógicas constituídas permite a construção de 
sentidos (POLATO; OHUSCHI; MENEGASSI, 2020).

Assim, esperamos que ao final deste bloco de atividades, em que traba-
lhamos aspectos internos e externos do enunciado em diálogo indissociável, o 
aluno adote efetivamente postura responsiva diante do texto, construindo senti-
dos via dimensão verbal e social específicas da crônica em estudo. 

7. Qual é a função social de Moacir Scliar ao produzir “Bruxas não exis-
tem”? 

8. Qual é o público leitor de “Bruxas não existem”?  

9. Qual (is) seria (m) o (s) propósito (s) discursivos de Moacir Scliar ao 
escrever “Bruxas não existem”? 

10. Em qual campo de circulação social essa modalidade de enunciado 
concreto está inserida: político, econômico, religioso, jornalístico, literá-
rio ou cotidiano? 
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Para responder as próximas questões, leia as informações que seguem 
sobre o autor. 

Moacyr Scliar nasceu em 1937 e é filho de imigrantes judeus de origem 
russa que vieram para o Brasil no começo do século XX. Ao longo da história, 
os judeus sofreram inúmeras perseguições e foram alvo de toda sorte de discri-
minação. O período mais tenebroso de perseguições se deu durante a Segunda 
Guerra Mundial (1939-1945), em que milhões de judeus foram exterminados 
pela Alemanha nazista no Holocausto.

11. O que mais você sabe sobre a história dos judeus? Faça uma pesquisa 
sobre a história desse povo.

12. A história de vida do autor pode ser refletida no enunciado lido? Por 
quê?

Esse conjunto de questões objetiva explicitar que a história de vida do 
autor perpassa o seu o discurso, incidindo na escolha dos valores associa-
dos ao tema proposto.  Vieses ideológicos que repercutem no leitor, já que 
“a concepção dialógica de leitura estabelece um compromisso do leitor de 
observar o texto não como item neutro, mas como materialização de vozes e 
relações sociais instituídas, ou seja, como signo ideológico.” (MENEGASSI 
et al, 2020, p. 192). 

Dimensão Verbal: Atividades Epilinguísticas de Leitura e 
Análise  Linguística

Ao elaborarmos as atividades epilinguísticas, considerarmos o enuncia-
do concreto como elemento que atravessa e é atravessado por um contexto 
socio-histórico-ideológico e cultural singular, no qual os recursos da língua/
linguagem assumem uma função de interação discursiva particular em aten-
dimento ao propósito de dizer do autor. Nesse viés, 

[...] a palavra, a oração, ou quaisquer outras unidades da língua só podem 
ser analisadas do ponto de vista de sua inserção no enunciado concreto, por 
ali representarem valores ligados a partidas ideológicas sobre determinado 
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tema no horizonte axiológico dos discursos, e não apenas por representa-
rem abstrações dicionarizadas ou estruturas mortas da língua (POLATO, 
MENEGASSI, 2021, p.186).

Portanto, os valores sociais representados, ao longo da crônica, são ma-
nifestados por meio das seleções de recursos da língua/linguagem que mate-
rializam os vieses ideológicos pretendidos pelo autor da narrativa, atinentes ao 
contexto de produção. Dessa forma, concebemos a realização do ato linguístico 
enquanto manifestação ideológica, que atende propósitos enunciativos ímpares, 
uma vez que “o ato de escolher é sempre envolto por uma avaliação consciente 
de ordem social que permite tornar a palavra própria, reacentuá-la, revalorá-la 
no enunciado novo.” (POLATO, MENEGASSI, 2021, p.191).

Ao abordar esse bloco de atividades, considerando as características ine-
rentes ao enunciado trabalhado, propomos um bloco de questões que suscitem 
reflexão sobre a língua e a compreensão de que o dito no texto está intrinsica-
mente ligado a um projeto de dizer e é marcadamente influenciado pelo contex-
to social, histórico e ideológico de produção, isto é, os termos usados, os ele-
mentos gramaticais presentes no texto atendem a um propósito comunicativo. 

Nesse sentido, o uso de qualificadores, os marcadores temporais, os indi-

cadores de ação e modo bem como os modificadores devem propiciar nos alu-

nos uma reflexão sobre o emprego desses termos dado o seu caráter valorativo 

no enunciado já que “a interação no mundo é sempre atravessada por valores, 

em que a palavra é circundada por uma atmosfera social de discursos.” (Krae-

mer et al., 2020, p.82) reforçando o entendimento de que é um grande equívoco 

optar pela análise linguística sem considerar as formas sociais.

Na perspectiva dialógica de linguagem, o estudo da língua deve precipu-

amente ocorrer de modo contextualizado evidenciando que as palavras aten-

dem ao propósito comunicativo do autor em um projeto de dizer que situa-se 

sociohistoricamente; desse modo, essa prática não pode limitar-se à mera clas-

sificação de nomenclaturas gramaticais que retira da língua aquilo que ela tem 
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de mais marcante, qual seja, a fala/escrita é realizada com a intenção de comu-

nicar e essa ação não se dá no vazio. 

13. Considere o fragmento “Volta e meia invadíamos o pequeno pátio 

para dali roubar frutas e quando, por acaso, a velha saía à rua para fazer 

compras no pequeno armazém ali perto, corríamos atrás dela gritando 

“bruxa, bruxa!”. Qual a entonação mais adequada que pode ser usada 

para marcar a expressividade da expressão em negrito? Essa expressão 

apresenta na crônica qual valor?

14. Considerando o título do texto “Bruxas não existem”, a palavra ‘não’ 

no título do texto significa uma negação. Poderíamos trocá-la por outra 

palavra do mesmo campo semântico sem que houvesse alteração de sen-

tido e do valor estabelecido na crônica pelo autor

15. No fragmento “Era muito feia, ela; gorda, enorme, os cabelos pa-

reciam palha, o nariz era comprido, ela tinha uma enorme verruga no 

queixo. E estava sempre falando sozinha. Nunca tínhamos entrado na 

casa, mas tínhamos a certeza de que, se fizéssemos isso, nós a encontra-

ríamos preparando venenos num grande caldeirão.”, a crônica é marcada 

fortemente pela presença de termos que expressam o ponto de vista do 

narrador-personagem a respeito da dona Ana Custódio. O fato de os qua-

lificadores (em negrito) estarem após o termo a que se referem marcam 

uma visão valorativa do narrador-personagem em relação à dona Ana 

Custódio? Explique

a. No fragmento ‘os cabelos pareciam palha’, ocorre um fenômeno em 

que o substantivo ‘palha’ perde seu sentido denotativo para assumir no 

contexto um sentido conotativo (figurado). Qual a nova significação as-

sumida pelo substantivo “palha”? Que valor social em relação à persona-

gem é mostrada na crônica pelo autor, a partir dessa mudança de signifi-

cação? 
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16. A condição social da personagem Ana Custódio é também um fator 

que gera a atitude valorativa dos meninos sobre ela? Justifique sua res-

posta.

17. O comportamento das crianças em relação à dona Ana Custódio refle-

te posturas sociais, em relação ao que é considerado “diferente” em nosso 

meio social? Essas posturas ainda estão presentes na nossa sociedade? 

Por quê? Dê exemplos.

As atividades remetem à assunção de postura reflexiva do aluno ante ao 
texto trabalhado de modo que seja vislumbrado ao longo dessa etapa o uso dos 
elementos linguísticos em caráter socioideológico que, reafirmando mais uma 
vez princípios defendidos pelo Círculo, refletem e refratam concepções e valo-
res da realidade material que o circundam; e sem a epilinguagem não se pensa 
língua além dos planos cognitivos, estruturais, abstratos (POLATO; MENE-
GASSI, 2021, p. 184).

Dessa forma, temos reforçada a concepção de o que é dito, as palavras 
em contexto real de produção não são desprovidas de significado tampouco são 
limitadas como um fim em si mesmo, sem vida. 

Dimensão Verbal: Atividades Metalinguísticas com                                         
Adjetivos  e  Processos  de  Formação  de  Palavras

Neste último bloco, após a realização de atividades que proporcionaram 
reflexão acerca dos usos linguísticos, propomos um conjunto de questões de 
modo a “sistematizar os conhecimentos linguísticos que foram ampliados, ree-
laborados ou até mesmo aprendidos” (RITTER; OHUSCHI, 2022). O objetivo, 
então, é fixar os elementos linguísticos utilizados para construção textual do 
enunciado analisado de modo a expandir o conhecimento linguístico dos alu-
nos. Nesse viés, as atividades de análise linguística, todavia, ao se voltarem 
para aspectos metalinguísticos do ensino não se colocam em contradição com 
os princípios do dialogismo, pois não se limitam ao estudo de nomenclatura. 
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Compreendemos, portanto, que as atividades de caráter metalinguístico não se 
resumem a ‘ensinar gramática’ ao aluno, a regra em si, mas proporcionarmos 
um ensino que leve o aluno a compreender que os elementos linguístico-gra-
maticais são usados em um contexto de produção específico em função de um 
propósito de dizer do autor, para que se chegue à compreensão valorada do que 
é dito/lido. 

Assim, ao escolhermos os adjetivos para a elaboração das atividades me-
talinguísticas, nossa finalidade é fazer que o aluno compreenda que a posição 
desse recurso qualificador da língua em relação ao substantivo (anteposto ou 
posposto), dá-se por uma escolha valorada do autor, o que requer atitude res-
ponsiva do leitor para compreender que tais situações são escolhas que deno-
tam posicionamentos valorativos. Selecionamos ainda para a construção das 
atividades o uso do diminutivo, recurso da língua que também se concretiza 
como representação valorada do autor.  O que visualizamos nas atividades que 
seguem. 

18. Nos fragmentos da crônica: “A prova para nós era uma mulher muito 
velha, uma solteirona, que morava numa casinha caindo aos pedaços, no 
fim de nossa rua”. “Rindo, saímos correndo. Eu, gordinho, era o último”, 
os termos destacados têm caráter valorativo em relação aos elementos a 
que se referem, ao apresentar um posicionamento acerca desses termos, 
atribuir efeitos de sentidos variados aos adjetivos. As duas primeiras pa-
lavras em destaque no fragmento acima indicam que grau dos adjetivos? 
Explique também a visão de mundo que esses recursos da língua apre-
sentam. 

19.O uso do sufixo ‘inho’ denota qual tipo de relação de formação de 
palavras? 

As questões que trabalham a análise linguística dialógica com foco na 
metalinguagem, possibilitarão ao aluno a ampliação do seu conhecimento gra-
matical, expandindo a compreensão acerca de recursos linguísticos, compreen-



108108 109109

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

dendo-os sob a ótica dialógica da linguagem em função do propósito de dizer 
do autor. Nesse sentido, ao elaborarmos as atividades metalinguísticas, perce-
bemos que as palavras sofrem expansões valorativas decorrentes das atividades 
epilinguísticas que as antecedem, considerando o funcionamento de aspectos 
eleitos para estudo do enunciado concreto, os quais são apropriados para usos 
em sociedade. (POLATO et al., 2020).  

Considerações Finais

Ao longo deste estudo, procuramos expor as contribuições do dialogis-
mo para o ensino de Língua Portuguesa, demonstrando como o embasamento 
teórico no arcabouço do Círculo de Bakhtin pode promover uma prática pe-
dagógica que valorize a autonomia, a reflexão e a responsividade do aluno. 
A fundamentação dialógica aplicada ao ensino da linguagem permite, assim, 
um percurso que vai além das práticas tradicionais, ao incorporar a interação 
e o engajamento do aluno com a língua/linguagem em uso, dentro de contex-
tos socialmente situados. A proposta de análise linguística, construída sob uma 
perspectiva dialógica e ancorada nos princípios teóricos de Bakhtin, apresenta 
alternativas práticas para o trabalho com a linguagem em sala de aula. Em 
especial, ao fomentar uma leitura interacionista, essa proposta exige do aluno 
uma atitude responsiva frente ao objeto de estudo, incentivando-o a participar 
ativamente do processo de construção de significados. Nesse sentido, o traba-
lho com gêneros discursivos, como a crônica, revela-se uma estratégia potente 
para estimular nos alunos uma consciência crítica e responsiva em relação aos 
textos e aos discursos que os circundam.

Durante o desenvolvimento das atividades propostas, estabelecemos 
como premissa a valorização de uma atitude reflexiva do aluno em relação à 
língua/linguagem. Enfatizamos que cada enunciado concreto está vinculado a 
um projeto de dizer autoral, impregnado de aspectos valorativos que promo-
vem, por sua vez, uma postura crítica e responsiva diante do tema abordado. 
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Essa abordagem permite que o aluno compreenda o texto como uma constru-
ção ideológica e dialógica, na qual as escolhas linguísticas não são arbitrárias, 
mas, sim, representam intencionalidades e posicionamentos específicos do au-
tor-texto.

Desse modo, as atividades desenvolvidas visam não apenas à reflexão 
sobre a língua em seu aspecto formal, mas também à ampliação das habilidades 
interpretativas e analíticas dos alunos. Ao tomar a linguagem como fenôme-
no vivo, dialógico e situado, buscamos capacitar os alunos para interagir de 
maneira crítica e informada com o mundo de textos e discursos ao qual estão 
expostos, promovendo, assim, uma formação cidadã que valoriza o diálogo e a 
reflexão responsável.

Referências

BAKHTIN; M. O discurso no romance. In: Questões de literatura e de es-
tética: teoria do romance. Trad. Aurora F. Bernardini et al. 6. ed. São Paulo: 
Hucitec, 2010 [1979].
________; M. Os gêneros do discurso. In: BAKHTIN, Mikhail. Estética da 
criação verbal. Trad. Paulo Bezerra. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2006, 
p. 261-306 [1952-1953].

_________; M. A palavra na vida e a palavra na poesia: ensaios, artigos, re-
senhas e poemas. Tradução Sheila Grillo e Ekaterina Vólkova Américo. 2. ed. 
São Paulo: Editora 34, 2009 [1926].

BAGNO; Marcos. Gramática Pedagógica do Português Brasileiro. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2011.

BARROS; Diana Luz P. Contribuições de Bakhtin às teorias do discurso. In: 
BRAIT; Beth(org). Bakhtin, dialogismo e construção do sentido. 2. ed. Cam-
pinas, SP: Editora Contexto, 2005.

BELOTI; Adriana. HILA; Cláudia Valéria D. RITTER; Lílian Cristina B. 
FERRAGINI; Neluana Léuz de Oliveira. Conceito de Valoração em perspec-
tiva enunciativo-discursiva. In: FRANCO; Neil. PEREIRA; Rodrigo Acosta. 
COSTA-HÜBES. Terezinha da C.(orgs) ESTUDOS DIALÓGICOS DA LIN-
GUAGEM: reflexões teórico - metodológicas. Campinas, SP: Pontes Editores, 
2020.



110110 111111

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

BEZERRA; Jane Cleide dos S. MENEGASSI; Renilson José. A ENTONA-
ÇÃO VALORATIVA NA PRODUÇÃO DE SENTIDOS EM LEITURA 
NO LIVRO DIDÁTICO DE PORTUGUÊS. Revista Educação em Foco – 
Universidade Federal de Juiz de Fora. v. 26, No Especial 03, 2021.

BRAIT; Beth. Bakhtin e a natureza constitutivamente dialógica da linguagem. 
In: BRAIT; Beth (org). Bakhtin, dialogismo e construção do sentido. 2. ed.  
Campinas, SP: Editora Contexto, 2005.

BRANDÃO; Helena H. Nagamine. Escrita, leitura e dialogicidade. In: BRAIT; 
Beth (org). Bakhtin, dialogismo e construção do sentido. 2. ed. Campinas, 
SP: Editora Contexto, 2005. 

FARACO; Carlos A. Linguagem & diálogo: as ideias do Círculo de Bakhtin. 
Curitiba: Criar Edições, 2003.

FRANCHI; Carlos. Mas o que é mesmo “gramática”?. 2. ed. São Paulo: Pa-
rábola Editorial, 2006.

GERALDI. João W. Portos de Passagem. 4. ed. São Paulo: Martins Fontes, 
1997.

GOMES; Silvio Nazarreno de S. OHUSCHI; Márcia Cristina Greco. Concei-
tos Axiológicos em Recursos Linguístico-Enunciativos no Gênero Discursivo 
Fábula. In. BELOTI; Adriana. POLATO; Adriana Mendes. BRITO; Pedro A.P. 
Dialogismo e ensino de línguas: reflexos e refrações na práxis. Campo Mou-
rão, PR: Editora Fecilcam, 2022.

________; Silvio Nazareno de S. OHUSCHI; Márcia Cristina Greco. ME-
NEGASSI; Renilson José. Construções Valorativas em Recursos Linguístico-
-Enunciativos na Fábula: Uma Sequência de Atividades ano 9º Ano. In: RO-
CHA; Celeste Maria da. SANCHES; Romário Duarte (orgs). Linguística na 
Amazônia: descrição, diversidade e ensino. v.2. Rio Branco: NEPAN EDITO-
RA, 2022.

KRAEMER; Márcia Adriana D. LUNARDELLI; Mariângela G. COSTA-
-HÜBES; Terezinha da Conceição. A linguagem e sua natureza dialógica. In: 
FRANCO; Neil. PEREIRA; Rodrigo Acosta. COSTA-HÜBES. Terezinha da 
C.(orgs). ESTUDOS DIALÓGICOS DA LINGUAGEM: reflexões teóricas 
- metodológicas. Campinas, SP: Pontes Editores, 2020.



112112

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

MENEGASSI; Renilson José. ÂNGELO; Cristiane M.P. MENDES-POLA-
TO; Adriana. GASPAROTTO. Denise M. A leitura dialógica de fábulas. In.: 
FRANCO; Neil. PEREIRA; Rodrigo Acosta. COSTA-HÜBES. Terezinha da 
C.(orgs) ESTUDOS DIALÓGICOS DA LINGUAGEM: reflexões teóricas - 
metodológicas. Campinas, SP: Pontes Editores, 2020.

MORAIS; Flávio Ferreira de. A leitura de crônica numa perspectiva dialó-
gica: Drummond e o texto bíblico. Revista Educação em Foco. 10. ed. Ano: 
2018.

NEVES; Maria Helena de Moura. A gramática do português revelada em 
textos. São Paulo: Editora UNESP, 2018.

POLATO; Adriana D. M. MENEGASSI; Renilson José. ATIVIDADES EPI-
LINGUÍSTICAS VALORATIVAS EM PRÁTICA DE ANÁLISE LINGUÍSTI-
CA DE PERSPECTIVA DIALÓGICA. in: PEREIRA; Rodrigo Acosta. COS-
TA-HÜBES; Terezinha da Conceição. (orgs). Prática de Análise Linguística 
nas Aulas de Língua Portuguesa. São Carlos: Pedro e João Editores, 2021.

_______, Adriana Delmira M. OHUSCHI, Márcia Cristina Greco. MENE-
GASSI, Renilson José. Análise Linguística em Charge: Sequência de Ativi-
dades Dialógicas. In. Revista Línguas e Letras. vol. 21. n.49. Publicado em 
19.06.2020. ISSN 1517-7238 - e-ISSN: 1981-4755.

RITTER; Lilian Cristina B. OHUSCHI; Márcia Cristica Greco. Leitura e análise 
linguística em perspectiva dialógica: caminhos possíveis. In: ANGELO; Cris-
tiane Malinosk P. MENEGASSI; Renilso José. FUZA; Ângela Francine(orgs). 
Leitura e Ensino de Língua. São Carlos: Pedro e João Editores, 2022.

SODRÉ; Maria de Lourdes. A ressignificação dos sujeitos por meio do nar-
rar: uma proposta com o gênero crônica. In: OHUSCHI; Márcia C. G. SIL-
VA; Angélica dos Santos Conceição. SILVA; João Batista Poça da. (orgs). 
Gêneros discursivos: caminhos para leitura e escrita no ensino fundamental. 
Campinas, SP: Pontes Editores, 2019.

SOBRAL; Adail. Estética da criação verbal. In: BRAIT; Beth (org). Bakhtin, 
Dialogismo e Polifonia. São Paulo: Contexto, 2009.

VOLÓCHINOV; Valentin. MARXISMO E FILOSOFIA DA LINGUAGEM: 
problemas fundamentais do método sociológico na ciência da linguagem. Trad. 
Sheila Grillo e Ekaterina Vólkova Américo. 3. ed. São Paulo: Editora 34, 2021.



112112 113113

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

CAPÍTULO 7 CAPÍTULO 7 

GAMIFICAÇÃO E NOVOS LETRAMENTOS 
NO ENSINO DE PRODUÇÃO TEXTUAL: 

UMA REVISÃO SISTEMÁTICA
Lílian de Sousa Sena

Doi: 10.48209/978-65-5417-418-7 

Introdução

A gamificação tem ganhado destaque como uma estratégia pedagógica 
inovadora, capaz de transformar a dinâmica do ensino ao integrar elementos de 
jogos em contextos educacionais. No campo da produção textual, essa aborda-
gem tem se mostrado promissora ao despertar o interesse e o engajamento dos 
estudantes, tornando o processo de aprendizagem mais interativo e desafiador. 
A prática de escrever, especialmente em gêneros textuais diversos, pode ser 
complexa e, muitas vezes, intimidante para os alunos. No entanto, ao incorpo-
rar dinâmicas de jogo, como recompensas, níveis de dificuldade, metas claras e 
feedback imediato, a gamificação pode facilitar o desenvolvimento das habili-
dades de escrita de maneira mais motivadora e envolvente.

Além disso, o tema da gamificação no ensino da produção textual se co-
necta diretamente com as discussões sobre os novos letramentos, que ampliam 
a concepção de letramento para além do domínio técnico da leitura e escrita. 
Nesse sentido, foi realizada uma revisão de literatura sobre os novos letramen-
tos no ensino de Língua Portuguesa, com o objetivo de entender como as prá-
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ticas digitais e multimodais influenciam as estratégias de ensino e a produção 
textual. A inclusão de tecnologias digitais e a interação dos alunos com diferen-
tes mídias são aspectos centrais na proposta dos novos letramentos, e a gamifi-
cação surge como uma ferramenta que pode potencializar essas novas práticas, 
promovendo uma aprendizagem mais crítica e significativa.

Neste trabalho, utilizamos como metodologia a revisão sistemática da 
literatura. É uma maneira de verificar, a partir de uma questão problema, os 
aspectos pontuais em estudos científicos ferramentas e recursos utilizados na 
resolução dos diversos problemas. De acordo com Costa e Zoltowski (2014, 
p. 56), “a revisão sistemática é um método que permite maximizar o potencial 
de uma busca, encontrando o maior número possível de resultados de uma ma-
neira organizada”. O seu resultado não é uma simples relação cronológica ou 
uma exposição linear e descritiva de uma temática, pois a revisão sistemática 
deve se constituir em um trabalho reflexivo, crítico e compreensivo a respeito 
do material analisado. 

Este artigo, portanto, revisa a literatura sobre o uso da gamificação no 
ensino da produção textual, assim como discute as implicações dos novos le-
tramentos no contexto da Língua Portuguesa, em uma pesquisa prévia por meio 
de busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, compreendido entre 
os meses de agosto de 2023 e maio de 2024. O foco é analisar como essas me-
todologias têm sido aplicadas em diferentes contextos educacionais, quais os 
resultados observados em termos de aprendizagem e motivação, e como essas 
estratégias podem fomentar o desenvolvimento de competências linguísticas e 
discursivas nos alunos.

Novos Letramentos e Língua Portuguesa

As práticas de leitura e escrita em ambientes digitais fazem parte cada 
vez mais cedo do cotidiano das pessoas. Nesse contexto, o contato com tex-
tos multimodais estimula saberes que vão além do sistema alfabético, mas 



114114 115115

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

demandam também conhecimentos tecnológicos e letramento digital. E estes 
saberes são necessários para a construção de competências digitais para que 
o indivíduo se posicione de forma atuante e crítica na sociedade de maneira 
física ou virtual. Lankshear e Knobel (2007) identificam que, no contexto 
contemporâneo, ser letrado envolve não apenas a capacidade de decodificar 
texto impresso, mas também de navegar e interpretar uma ampla gama de 
textos multimodais, que incluem imagens, sons, vídeos e interações em am-
bientes digitais.

Com este entendimento, realizei uma busca no Catálogo de Teses e Dis-
sertações da CAPES, entre os meses de agosto de 2023 e maio de 2024, es-
pecificando os seguintes descritores: “novos letramentos” AND “língua por-
tuguesa”, encontrei 19 (dezenove) resultados. Destes, após a leitura, percebi 
que o enfoque divergia do foco da busca, por tratar de Multiletramentos, 
letramentos críticos, dialogismo, dentre outros temas. Assim, selecionei 13 
(treze) trabalhos que estão indicados no quadro 1, pois guardam relação com 
a proposta deste escrito.

Quadro 1 - Trabalhos sobre novos letramentos que guardam relação 
com a pesquisa

Autor Título
Universidade 

e local

Tipo de 
pesquisa 

e ano

DUARTE, 
Alice Botelho 

“CADÊ A PROFESSORA DO 
TWITTER?” Alunos e professora 

conectados – um estudo de caso do 
uso do Twitter como recurso 

de ensino

Pontifícia 
Universidade 

Católica de Minas 
Gerais (Minas

Gerais)

Tese
(2015)

SILVA, 
Claudemira 

Maria Rocha 

Novos Letramentos no Ensino de 
Língua Portuguesa: Reflexões sobre 
a Construção Identitária de Alunos 
de Um Nono Ano, da Professora e 

da Escola

Universidade 
Federal de Alagoas

(Alagoas)

Dissertação
(2016)
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COSTA, 
Liliane Pereira 

da Silva 

Atividades em Cursos a Distância 
de Formação Continuada de 

Professores de Língua Portuguesa: 
dos Letramentos Digitais aos Novos 

(Multi)Letramentos

Universidade 
Estadual de
Campinas

(São Paulo)

Tese
(2017)

BEZERRA, 
Jéssica 
Tayrine 

Gomes de 
Melo

Objetos de aprendizagem para o 
ensino de língua portuguesa em 

repositórios brasileiros

Universidade 
Federal da 

Paraíba
(Paraíba)

Tese
(2018)

SILVA, 
Raquel Soares 

Pedonni 

A Natureza dos Objetos 
Educacionais Digitais em Obras 

Didáticas de Língua Portuguesa do 
Ensino Fundamental e sua Relação 

com os Multiletramentos

Universidade 
Federal de 

Pernambuco
(Pernambuco)

Dissertação
(2018)

ALCANTA-
RA,Fabiana 

Silva de Paula 

Os Objetos Educacionais Digitais 
de um Livro Didático Digital de 
Língua Portuguesa: um Estudo 

sobre as Práticas de Leitura

Universidade 
Federal de São 

Paulo
(São Paulo)

Dissertação
(2020)

CHINAGLIA, 
Juliana Vegas 

Um Percurso Gamer para o 
Ensino de Escrita

Universidade 
Estadual de 
Campinas

(São Paulo)

Tese
(2020)

MAGA-
LHAES, 

Eliane Maria 
Cavalcante 

As Representações da Minha 
Escola como entrada para o Mundo 

dos Novos Letramentos

Universidade 
Federal de Alagoas

(Alagoas)

Dissertação
(2020)

MAFRA, 
Gabriela 
Martins 

Letramentos na Base Nacional 
Comum Curricular (Bncc) do 

Ensino Fundamental: uma Análise 
do Trabalho Educacional Prescrito

Universidade 
Estadual do 

Centro-Oeste
(Paraná)

Dissertação
(2020)

BASONI, 
Isabel 

Cristina 
Gomes 

O “Espelho, Espelho Meu, Que 
Professora Sou Eu? Reflexos e 
Refrações sobre a Formação do 

Professor de Língua Portuguesa e 
os Novos Letramentos em um 

Estudo Autoetnográfico”

Universidade 
Federal do Espírito 

Santo
(Espírito Santo)

Tese
(2021)
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COSTA, Ro-
sekeyla de 

Araújo

Letramento Digital Na BNCC: 
Estudo das Competências e 

Habilidades no Componente de 
Língua Portuguesa no Ensino Médio

Universidade 
Estadual do Ceará

(Ceará)

Dissertação
(2021)

BEZERRA, 
Valdenízia da 

Conceição 

Multimodalidade e BNCC: 
uma Análise de Documentários 
Premiados nas Olimpíadas de 

Língua Portuguesa

Universidade do 
Estado do Rio 

Grande do Norte 
(Rio Grande do 

Norte)

Dissertação
(2022)

ARAÚJO, 
Francisco 

Carlos Vieira 
Moura De 

Novos Letramentos na Plataforma 
Digital Google Classroom: uma 

Análise da Perspectiva Acadêmica 
e Educacional de Professores 

de Língua Portuguesa

Universidade 
Federal do Piauí

(Piauí)

Dissertação
(2023)

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES (2024).

A tese de Duarte (2015) visa descrever e analisar o uso do Twitter como 
recurso de ensino para incluir atividades escolares na disciplina de Língua Por-
tuguesa, em três turmas do 3º ano do Ensino Médio de uma escola pública es-
tadual em Minas Gerais. As interações entre professora-pesquisadora e alunos, 
bem como entre os próprios alunos via Twitter, foram analisadas com base na 
teoria dialógica da linguagem e nos estudos dos novos letramentos de Lankshe-
ar e Knobel (2007). Como resultados, a análise integrada das interações e pers-

pectivas dos alunos mostrou a relevância e a possibilidade de ampliar e/ou re-

dimensionar o uso do Twitter em práticas de ensino e aprendizagem no Ensino 

Médio, alinhando-se às novas demandas tecnológicas dos alunos. 

A pesquisa de Silva (2016) buscou investigar como o trabalho com no-
vos letramentos nas aulas de Língua Portuguesa poderia atender às múltiplas 
demandas de uso da linguagem e contribuir para a construção identitária dos 
alunos do 9º ano C de uma escola pública estadual em União dos Palmares, 
Alagoas. Segundo a autora (2016), o trabalho com novos letramentos e múlti-
plas linguagens propiciou mudanças na construção identitária dos alunos par-
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ticipantes, bem como transformações nas identidades da professora, da disci-
plina de Língua Portuguesa e da escola. Os dados permitiram reflexões sobre o 
caráter múltiplo e sonoro das identidades e sobre a inter-relação entre as identi-
dades da escola, os letramentos, o ensino de Língua Portuguesa e a construção 
identitária dos alunos, em consonância com as teorias demonstradas. A pesqui-
sa sugeriu que mudanças na abordagem e na prática do professor provocam 
transformações nos alunos, na escola e em seu entorno. Ainda como resultados, 
o estudo demonstra que o ensino de Língua Portuguesa, ao incorporar novas 
letras e múltiplas linguagens, pode contribuir significativamente para a cons-
trução identitária dos alunos e para a transformação das práticas pedagógicas e 
da própria identidade escolar.

A pesquisa de Costa (2017) teve como objetivo geral analisar as ativida-
des propostas para a formação docente em dois cursos de formação continuada 
a distância (EaD). O estudo centrou-se na análise documental das atividades 
propostas nos cursos, com o objetivo de avaliar como essas atividades pode-
riam contribuir para uma formação docente que ampliasse os letramentos dos 
professores, incorporando multiletramentos e novos letramentos, e articulan-
do currículo e tecnologia na prática docente em direção a um Webcurrículo. 
Como resultados, foi possível observar que as atividades promoveram tanto 
os multiletramentos quanto os novos letramentos, proporcionando aos colabo-
radores uma oportunidade de reflexão sobre sua prática, conduzindo-os a um 
novo ethos. Além disso, as atividades desenvolvidas mostraram potencial para 
contribuir significativamente para a formação docente, ampliando os letramen-
tos dos professores e integrando currículo e tecnologia. A pesquisa destacou a 
evolução das práticas de formação docente em direção aos novos letramentos 
e multiletramentos, fundamentais para o desenvolvimento de um Webcurrículo 
que atende às demandas educacionais contemporâneas.

A tese de Bezerra (2018) visa analisar como os repositórios e seus acer-
vos de objetos de aprendizagem podem beneficiar o ensino e aprendizagem de 
língua portuguesa nos anos finais do Ensino Fundamental. A pesquisa exami-
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na características, funcionalidades e acervos de seis repositórios no contexto 
brasileiro, dos quais selecionou-se um corpus de 17 objetos de aprendizagem 
para verificar elementos pedagógicos e de interação homem-máquina propos-
tos no Protocolo de Avaliação de Softwares Pedagógicos. A análise revelou 
um número significativo de objetos de aprendizagem destinados ao ensino de 
língua portuguesa nos repositórios, mas também com diferentes níveis de qua-
lidade e algumas inconsistências. A pesquisa mostrou que em termos didático-
-pedagógicos, há predominância da concepção de linguagem como expressão 
do pensamento, ensino prescritivo, alta granularidade/reusabilidade e ausência 
de sistemas de ajuda. E, em relação à ergonomia/de interação homem-máqui-
na, predominava alta usabilidade e interatividade média, mas também foram 
identificadas áreas de melhoria, como acessibilidade e disponibilidade de docu-
mento. O estudo concluiu que esses recursos podem auxiliar o ensino e apren-
dizagem da língua portuguesa nos anos finais do ensino fundamental, mas seu 
uso deve ser integrado a discussões mais amplas em sala de aula para promover 
os novos letramentos.

Silva (2018) em sua dissertação, analisa como os aspectos do ambiente 
digital favorecem (ou não) a participação ativa dos professores na interação 
com OEDs em obras de língua portuguesa, especificamente na coleção Proje-
to Teláris (Ensino Fundamental Anos Finais), aprovado pelo PNLD 2017. O 
objetivo principal foi analisar os aspectos do ambiente digital e a participação 
exigida dos professores na interação com OEDs em obras de língua portuguesa 
para o Ensino Fundamental Anos Finais. A pesquisa reconhece as mudanças 
no ambiente educacional trazidas pelas tecnologias digitais e a necessidade de 
o ensino acompanhar essas relações. Além disso, destaca as deficiências de 
pesquisas no campo da Linguística Aplicada que relaciona objetos digitais, no-
vas tecnologias, novos letramentos e o ensino de língua. Como resultados, as 
análises sugerem que os OEDs do PNLD 2017 não são típicos recursos digitais 
surgidos com as novas tecnologias e não estimulam especificamente o trabalho 
com multiletramentos e novos letramentos necessários para essas mídias. As 
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reflexões indicam, ainda, a necessidade de novas pesquisas que aprofundem as 
opções didático-pedagógicas permitidas pelas novas tecnologias no ensino.

O estudo de Alcantara (2020), realiza uma análise documental para com-
preender a organização do LDD, especialmente as atividades diferenciadas dos 
OEDs. Com a introdução das novas tecnologias, o LD se transformou para 
atender às novas exigências do ensino-aprendizagem, o que também exigiu 
novas formas de letramento. A pesquisa examina como esses novos letramen-
tos são competitivos nos OEDs, focando nos recursos multimodais presentes. 
A análise se concentra nos cinco únicos OEDs do LDD de Língua Portuguesa 
da coleção Projeto Teláris, volume nove, destinado ao Ensino Fundamental II, 
publicado pela Editora Ática e escrito por Borgatto, Bertin e Marchezi (2015). 
Esta coleção foi a única aprovada no PNLD 2017 em sua categoria. A pesquisa 
conclui que os OEDs complementam as atividades do LD através de vídeos e 
infográficos, muitos deles estáticos e sem interatividade, explorando múltiplas 
semioses dos ambientes digitais. No entanto, os OEDs não promovem práticas 
colaborativas dos novos letramentos, estabelecendo que as propostas são su-
perficiais em relação a essas práticas.

A tese de Chinaglia (2020) investiga as interfaces entre jogos e atividades 
de escrita em práticas de letramento escolar, através da aplicação de um ma-
terial didático desenvolvido com lógica gamer. Foi criado e aplicado em sala 
de aula um novo modelo de material didático para o ensino de escrita, deno-
minado “percurso gamer”, com o título “Lara Croft nos templos do Camboja”. 
Baseado em teorias de letramento, gamificação e aprendizagem Baseada em 
Jogos, o percurso gamer consiste em atividades didáticas que utilizam estra-
tégias de jogos, como interação com um espaço virtual, ações em um mundo 
imersivo que mobilizam práticas de letramento e gêneros sociais, e a encarna-
ção de um personagem com um ethos discursivo específico. Diferentemente da 
aplicação simples de mecânicas de jogos em atividades existentes, o percurso 
gamer prioriza a lógica dos jogos para realizar atividades e mobilizar a leitura e 
escrita, simulando ações em uma narrativa e a encarnação de um personagem. 
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Baseado na série de jogos Tomb Raider, o material coloca o aluno na posição da 
personagem Lara Croft, uma arqueóloga, incentivando a leitura e produção de 
gêneros científicos e de divulgação científica. Ao invés de simplesmente ima-
ginar ser alguém para escrever um texto, como em tarefas escolares comuns, o 
percurso gamer permite experiências concretas em um mundo imersivo antes 
da escrita. Os alunos não apenas imaginaram ser arqueólogos, mas vivenciaram 
atividades de pesquisa, descoberta, catalogação e divulgação. 

A pesquisa de mestrado de Magalhães (2020), investiga a implementação 
de uma proposta de letramento em uma escola municipal em Girau do Poncia-
no, destinada a alunos do 8º e 9º ano do Ensino Fundamental. O objetivo do es-
tudo foi desenvolver uma proposta pedagógica de letramento baseada em uma 
abordagem teórico-metodológica que considere processos de socialização, per-
mitindo que os alunos construam significados, utilizem diferentes linguagens e 
se reconheçam como sujeitos pertencentes a uma comunidade e história. Além 
disso, a proposta visava utilizar a pedagogia transmídia e a multimodalidade na 
sala de aula, conectando práticas de escrita à crítica do mundo contemporâneo 
e da tecnologia digital. Os resultados demonstraram que a mudança para uma 
abordagem teórico-metodológica que equilibrasse aspectos linguístico-grama-
ticais com a realidade sociocultural dos alunos foi fundamental para uma postu-
ra ativa dos alunos em relação à leitura e à escrita. Essa abordagem evidenciou 
a vitalidade da língua a partir dos textos, promovendo um engajamento mais 
significativo.

Mafra (2020), analisa as composições da Base Nacional Comum Cur-
ricular (BNCC) do Ensino Fundamental, focando na Introdução, Estrutura da 
BNCC e Etapa do Ensino Fundamental. O objetivo é investigar como os letra-
mentos são interativos na BNCC para o ensino de Língua Portuguesa no Ensino 
Fundamental, a partir de conceitos teóricos e ocultos metodológicos delinea-
dos nos objetos de conhecimento, ligadas habilidades aos campos de atuação e 
práticas de linguagem. Os resultados mostram a presença explícita dos termos 
“letramento”, “letramento”, “multiletramento” e “novos letramentos”, e im-
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plícita de “novos multiletramentos” para abordar as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC). O termo “letramentos” é o mais frequen-
te nas partes teóricas, referindo-se a uma variedade de práticas de linguagem 
que envolvem textos e mídias orais, escritas e multissemióticas/multimodais. 
Como resultados, a pesquisa verificou que em todos os campos de atuação, o 
conceito de letras fundamenta as práticas de linguagem (leitura/escuta, oralida-
de, produção escrita, análise linguística/semiótica) e fornece habilidades con-
textualizadas em práticas sociais na escola, família, rua e comunidade. Obser-
vou ainda que o único eixo que não se desenvolve um contínuo entre as partes 
teóricas e as propostas metodológicas é o de oralidade, tanto nos anos iniciais 
quanto finais, em alguns campos, devido à falta de contextualização das ações 
e exemplificação dos gêneros orais.

A tese de Basoni (2021) busca contribuir para a compreensão da forma-
ção do professor de Língua Portuguesa e das práticas de Novos Letramentos, 
áreas ainda cuidadosas de investigação na educação. Utilizando a metodologia 
da autoetnografia, o estudo se baseia nas vivências da pesquisadora, refletidas 
criticamente por meio de textos, imagens, narrativas e documentos. Metafori-
camente, é como olhar para um espelho onde a trajetória formativa e a atuação 
docente são refletidas e interpretadas pelo professo. Ancorado na perspecti-
va pós-moderna de pesquisa e produção de conhecimento, o estudo enfatiza 
a necessidade de desaprender arraigadas na educação e linguagem, dar voz às 
perspectivas do sul, e promover o ensino baseado nas novas formas de pensar 
e aprender potencializadas pelas tecnologias digitais. Propõe novas abordagens 
na formação de professores, destacando o diálogo reflexivo sobre práticas edu-
cacionais e o compartilhamento de experiências entre os pares. Defende-se que 
a formação docente seja um processo dialógico de análise reflexiva e com-
partilhamento de saberes, envolvendo o docente como agente de seu próprio 
processo formativo. Nesse contexto, é crucial capacitar os professores para que 
se adaptem ao contexto dos “novos assuntos” emergentes das pesquisas sobre 
Novos Letramentos.
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O estudo de Costa (2021) investiga as concepções de letramento digi-
tal no componente curricular de Língua Portuguesa da Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) do Ensino Médio, à luz das teorias dos multiletramentos, 
dos novos letramentos e da pedagogia dos multiletramentos. Fundamentado 
nas instalações dos novos letramentos, que reforçam a importância do letra-
mento digital e a necessidade de um novo ethos para lidar com as novas tecno-
logias, o estudo analisa as competências e habilidades retratadas na BNCC para 
verificar como a cultura digital e esse novo ethos são interativos. Os resultados 
revelam uma forte relação entre a pedagogia dos multiletramentos e as teorias 
dos multiletramentos e dos novos letramentos presentes na BNCC do Ensino 
Médio, destacando a promoção da cultura digital e do letramento digital. A 
análise das competências e habilidades identifica quatro conceitos de letramento 
digital: técnico, aplicativo, de uso e reflexivo. A pesquisa conclui que o compo-
nente da Língua Portuguesa dialoga com as instalações dos multiletramentos e 
dos novos letramentos, permitindo a ampliação de práticas de aprendizagem no 
contexto escolar.Parte inferior do formulário

Em sua dissertação, Bezerra (2022) investiga o potencial do documentá-
rio na promoção do ensino crítico reflexivo de língua portuguesa. Ancorando-
-se em teorias de Semiótica Social e Multimodalidade, estudos cinematográ-
ficos e produção documental, a pesquisa qualitativa, descritiva e exploratória 
analisa quatro documentários vencedores da 6ª edição da Olimpíada de Língua 
Portuguesa de 2019. A metodologia compreende três momentos: investigação 
da composição das produções documentais, comparativo das orquestrações dos 
elementos dos quatro documentários e análise das habilidades acionadas pelos 
alunos produtores. Os resultados destacam que a produção de documentários 
na escola promove a autonomia dos alunos em projetos autorais, a reflexão 
crítica sobre sua realidade sociocultural, o desenvolvimento de conhecimento 
técnico em linguagem audiovisual e ferramentas tecnológicas. O estudo sugere 
que o documentário pode ser uma ferramenta de ensino em sala de aula, insti-
gando os alunos a refletir sobre a construção do tema, formulação de argumen-
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tos, linguagens empregadas e elementos de persuasão utilizados na produção 
do gênero documentário.

A pesquisa de mestrado de Araújo (2023) analisa os novos letramentos 
no uso da plataforma digital Google Classroom por professores de Língua Por-
tuguesa. Fundamentada na teoria dos novos letramentos, a pesquisa qualitativa 
e descritiva envolveu uma amostra de 10 professores que cursaram a disciplina 
Tópicos Especiais em Linguística II no Programa de Pós-Graduação em Letras 
da UFPI. Os resultados mostram que, na perspectiva acadêmica, os participan-
tes apoiaram o conceito de novos letramentos e perceberam a contribuição da 
disciplina para sua apropriação teórica. Na perspectiva educacional, embora 
reconheçam a importância dos novos letramentos, apenas alguns conseguem 
implementá-los efetivamente no Google Classroom. Os resultados do estudo 
apontam que, apesar da formação acadêmica, os professores sentem dificulda-
des em aplicar os novos letramentos na prática, evidenciando a necessidade de 
um aprofundamento teórico e prático nessa área.

Pelo exposto, vê-se a relevância de estudar os novos letramentos, prin-
cipalmente pelas novas práticas e possibilidades de leitura no contexto digital. 
Assim, os novos letramentos, conforme conceituados por Lankshear e Knobel 
(2007), representam uma abordagem ampliada e contemporânea da alfabetiza-
ção em um mundo cada vez mais permeado pela tecnologia e pela mídia digital. 
Para os autores, os novos letramentos vão além da simples habilidade de ler e 
escrever textos impressos, abarcando uma variedade de práticas e competên-
cias necessárias para participar ativamente na sociedade da informação. Nesse 
contexto digital, Lankshear e Knobel (2007) afirmam que as novas tecnologias 
estimulam a mobilização de conhecimentos inovadores, uma vez que nos depa-
ramos e utilizamos diferentes formas de linguagem nesse ambiente, com parti-
cipação ativa dos usuários da rede. Nesse sentido, a maneira como entendemos 
a leitura, a escrita e a comunicação, foi sendo redefinida com as novas práticas 
de leitura e escrita. Para Lankshear e Knobel,
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Quase tudo que está disponível on-line se torna um recurso para diver-
sos tipos de criação de significados. Em muitos casos, os significados que 
são criados não serão inteligíveis para as pessoas em geral ou, em alguns 
casos, para muitas pessoas. Alguns podem ser compartilhados apenas por 
“pessoas de dentro” de grupos de interesse ou panelinhas bem pequenas. 
(Lankshear, Knobel, 2007, p.5).

Entende-se, pois, que os novos letramentos não se limitam apenas ao 
domínio técnico de ferramentas digitais, mas incluem também a compreensão 
crítica dos contextos em que essas ferramentas são utilizadas e a capacidade de 
se engajar de forma reflexiva e criativa com a cultura digital. Os novos letra-
mentos envolvem habilidades como a navegação na web, a avaliação crítica de 
fontes de informação, a produção de conteúdo multimídia e a participação em 
comunidades online.

Uma das principais características dos novos letramentos é a ênfase na 
multimodalidade, ou seja, na capacidade de compreender e produzir textos que 
combinam diferentes modos de comunicação, como texto, imagem, som e ví-
deo. Nesse sentido, os indivíduos são encorajados a desenvolver habilidades 
para ler, interpretar e criar textos multimodais, reconhecendo a complexidade 
e a diversidade de formas de expressão presentes na era digital. Além disso, 
os novos letramentos valorizam a noção de design como uma dimensão essen-
cial da produção de significado. Dessa forma, os novos letramentos promovem 
uma abordagem mais centrada no usuário, onde a concepção e a apresentação 
de textos são adaptadas às necessidades e aos interesses dos leitores, além da 
ênfase na participação ativa e na construção colaborativa de conhecimento e de 
um novo ethos. 

Entendo como Rosa (2016, p. 52), “o novo ethos consiste em diferentes 
tipos de valores, prioridades e sensibilidades mobilizados em práticas letra-
das que são, necessariamente, diferentes dos letramentos com os quais estamos 
mais familiarizados”. A autora faz referência aos letramentos convencionais, 
mais relacionados ao texto escrito impresso, que trazem uma abordagem dife-
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rente da experiência com textos digitais. Nesse sentido, o novo ethos promove 
uma visão mais democrática e participativa da alfabetização, onde todos têm 
a oportunidade de expressar suas vozes e experiências por meio de diferentes 
mídias e plataformas, inclusive plataformas educacionais gamificadas, como 
wikis e fóruns que permitem que os alunos co-criem conhecimento, refletindo 
as práticas colaborativas dos novos letramentos.

Na seção seguinte, apresento o resultado de uma busca no Catálogo de 
Teses e Dissertações da Capes com os descritores relacionados à gamificação.

Gamificação e Produção Textual

No processo de revisão de literatura, compreendido entre os meses de 
agosto de 2023 e maio de 2024, realizando uma pesquisa prévia por meio de 
busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, foi utilizado o seguinte 
descritor: “Gamificação” AND “educação” e foi encontrado um total de 283 
trabalhos o que mostra a relevância da temática desta pesquisa para o campo 
do ensino. 

Em outra busca, especificando os seguintes descritores: “Gamificação” 
AND “produção textual”, encontrei 8 (oito) resultados, que estão indicados no 
quadro 2, pois guardam relação com a proposta do projeto.

Quadro 2 - Trabalhos selecionados que guardam relação com a pesquisa

Autor Título
Universidade 

e local

Tipo de 
pesquisa 

e ano

FERNANDES, 
Maria Cléria

Gavetas textuais: escrita coparti-
cipativa sob o viés das narrativas 

de enigma

Universidade 
Estadual de 

Montes Claros
(Minas Gerais)

Dissertação
(2016)

SOUZA, 
Rosângela 
Soares dos 

Santos

Gamificação: contribuições para 
a produção de textos narrativos

Universidade 
Estadual de 

Montes Claros
(Minas Gerais)

Dissertação
(2016)
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PAULA, 
Francisco 

Leandro de

Gamificação no ensino de 
língua portuguesa: proposta de 

atividades com gêneros 
jornalísticos e midiáticos

Universidade do 
Estado do 

Rio Grande do Norte
(Rio Grande 

do Norte)

Dissertação
(2016)

CRUZ, Tatiane 
Gonçalves

Gamificação: contribuições para 
o desenvolvimento de habilidade 

de leitura

Universidade
 Estadual de 

Montes Claros
(Minas Gerais)

Dissertação
(2017)

BARBOSA, 
Rita de Cassia 

Damasceno 

Gamificação e escrita: 
experiência de aprendizagem 

gamificada para produção textual

Universidade 
Federal do Pará

(Pará)

Dissertação
(2021)

CANHAÇO, 
Danielle 

Oliveira da 
Silva

Interface morfologia-fonologia 
na aprendizagem do emprego 
dos grafemas <l> e <u> em 

contexto pós-vocálico por meio 
de jogo digital

Universidade 
Federal Rural do 
Rio de Janeiro

(Rio de Janeiro)

Dissertação
(2023)

JESUS, Daniele 
Pinto dos 
Santos de

Gamificar: uma proposta de 
ensino do gênero textual anúncio 
publicitário na educação básica

Universidade 
Federal da Bahia

(Bahia)

Dissertação
(2023)

SILVA, 
Erivania 
Lima da

Gamificação na produção 
textual de fotorreportagens: 
engajamento e proficiência

Universidade 
Federal da Paraíba

(Paraíba)

Dissertação
(2023)

Fonte: Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES

Em sua dissertação, Fernandes (2016) investiga as contribuições das 
estratégias de gamificação compreensão e produção de narrativas de enigma 
por estudantes do 7º ano do ensino fundamental. A pesquisa-ação foi justifi-
cada pela necessidade de um trabalho baseado em gêneros textuais, permi-
tindo que os alunos (des)(re)construam características do gênero enigma de 
maneira lúdica. Metodologicamente, a pesquisa se fundamentou na Fenome-
nologia, considerando o contexto escolar, o público, as ações e as implicações 
sócio-históricas da proposta, tendo uma natureza tanto descritiva quanto ob-
servacional. Os resultados desta pesquisa, por meio da comparação entre os 
textos iniciais com as produções finais, que a inserção da gamificação junto 
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a produção das Narrativas de Enigma, puderam suprir, consideravelmente, as 
deficiências apontadas na escrita.

	Na mesma direção, a dissertação de Souza (2016), partindo das dificul-
dades diagnosticadas em uma turma de 9º ano do Ensino Fundamental de uma 
escola pública em Montes Claros – MG, o estudo investigou como a gamifica-
ção poderia ajudar a superar ou minimizar essas dificuldades, observando o in-
teresse dos alunos por games. O objetivo principal desta pesquisa foi analisar as 
contribuições da gamificação no desenvolvimento de habilidades de produção 
de textos narrativos. Apesar de a narração ser amplamente abordada nas aulas 
de língua materna, persistem dificuldades relacionadas à estrutura dos textos e 
ao engajamento dos estudantes. A hipótese deste trabalho é que a gamificação, 
quando aplicada ao contexto educacional, motiva a interatividade e a partici-
pação ativa dos alunos, ajudando a superar dificuldades na produção de textos. 
A partir de seus resultados, a pesquisa constata que a gamificação aplicada 
ao contexto de ensino-aprendizagem, potencializada pelo uso das tecnologias 
digitais, proporciona o estabelecimento de um ambiente interativo de aprendi-
zagem e contribui com a minimização das dificuldades quanto à produção de 
textos narrativos.

A pesquisa de Paula (2016), teve como objetivo analisar os impactos da 
gamificação no ensino de Língua Portuguesa, visando engajar e motivar os 
alunos do 9º ano do Ensino Fundamental para uma aprendizagem significativa. 
Inicialmente, foi estabelecida uma relação sócio-histórica entre a sociedade e 
os jogos, observando os fundamentos e usos dos jogos entre as pessoas, e uma 
linha cronológica do uso de estratégias gamificadas e o surgimento do termo 
gamificação. Foram definidos os conceitos da gamificação e destacados ele-
mentos presentes nos jogos, como competição, pontuação, recompensas, ní-
veis, avatares e placares, que podem ser aplicados para engajar os alunos. A 
importância do design instrucional foi ressaltada como fator crucial para o su-
cesso de uma estratégia gamificada. A intervenção incluiu uma webquest com 
desafios em etapas, vistas como níveis de um jogo, culminando na conquista de 
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um jornal como premiação final e os resultados mostraram que a gamificação 
é uma estratégia viável para engajar e motivar os alunos no desenvolvimento 
de competências em Língua Portuguesa.  Assim como nas pesquisas anteriores, 
seus resultados são positivos quanto à gamificação, mas o que se percebe é o 
foco dado à leitura neste trabalho, podendo ser exploradas mais habilidades de 
escrita.

Em sua dissertação, Cruz (2017) também analisa as contribuições da ga-
mificação no desenvolvimento da habilidade de leitura. Esta pesquisa teve como 
objetivo principal analisar as contribuições da gamificação no desenvolvimento 
da habilidade de leitura em duas turmas de 9º ano do Ensino Fundamental de 
uma escola estadual em Montes Claros/MG. Além disso, buscou elaborar uma 
proposta de intervenção utilizando elementos da gamificação para melhorar a 
leitura de textos dos gêneros conto e crônica. A pesquisa foi motivada pelas di-
ficuldades dos alunos em entender criticamente os textos lidos e pelo papel da 
escola em tentar superar essas dificuldades, especialmente nas aulas de Língua 
Portuguesa. Os resultados mostraram que, durante o período de intervenção, 
os alunos começaram a priorizar não apenas os elementos verbais durante a 
leitura, mas também outros componentes do texto, tornando o processo de atri-
buição de sentido mais detalhado, criterioso e dinâmico. Segundo a pesquisa-
dora, o uso da gamificação transformou os alunos em leitores mais motivados, 
interativos e críticos.

A pesquisa de Barbosa (2021) propõe um estudo teórico-metodológico 
sobre a manifestação responsiva ativa na produção textual de alunos do 9º ano 
do ensino fundamental, utilizando gêneros discursivos como artigo de opinião 
e comentário de leitor. A abordagem envolve a aplicação da gamificação, que 
utiliza mecânicas de jogos para aumentar o engajamento e a motivação dos alu-
nos. A pesquisa parte da seguinte problemática: como atividades gamificadas 
podem contribuir para a manifestação responsiva ativa dos alunos na produção 
de gêneros discursivos? A autora entende que dominar os gêneros do discurso 
nos permite participar de debates e exercer a cidadania com mais autonomia. 
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Em um contexto em que as necessidades comunicativas são predominantemen-
te satisfeitas por meio de mensagens online, os resultados desta pesquisa desta-
cam a importância de associar as práticas de escrita cotidianas, especialmente 
em ambientes digitais, à escrita em sala de aula. O objetivo não é homogeneizar 
essas práticas, mas promover a reflexão sobre os usos da linguagem nas diver-
sas esferas da atividade humana e essa perspectiva se aproxima da investigação 
pretendida neste projeto.

O estudo de Canhaço (2023), por sua vez, aborda a diversidade fonéti-
co-fonológica do português brasileiro, destacando como essa variedade afeta a 
aprendizagem da escrita, especialmente no que diz respeito a erros ortográficos 
decorrentes da falta de correspondência entre fonemas e grafemas. Um fenô-
meno específico analisado é a vocalização da consoante lateral /l/ em posição 
final de sílaba, comum em várias regiões do Brasil, inclusive no Rio de Janeiro. 
Para mitigar erros ortográficos, o estudo sugere a utilização do componente 
morfológico da gramática, conforme orientado pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais e a Base Nacional Comum Curricular. O objetivo geral do trabalho 
é contribuir para o ensino da ortografia considerando a interface entre aspec-
tos fonético-fonológicos e morfológicos do PB. Para isso, a gamificação entra 
como aliada desenvolvimento de um jogo digital para alunos do Ensino Funda-
mental I, que auxilie no ensino-aprendizagem dos grafemas <l> e <u> que pode 
ser utilizado pelos professores como ferramenta pedagógica e de avaliação, 
promovendo uma competição recreativa e educativa.

A pesquisa de Jesus (2023) objetiva, por meio dessa proposta e com a 
criação de um caderno pedagógico, ampliar as habilidades dos alunos na pro-
dução e recepção de textos multimodais, além de aumentar a motivação para 
a escrita. O estudo é justificado pela necessidade de incorporar novas práticas 
pedagógicas que aprimorem habilidades de produção de texto, alinhadas às vi-
vências dos alunos e às demandas da sociedade, promovendo métodos de ensino 
mais interativos, colaborativos e voltados à resolução de problemas. A pesqui-
sa é fundamentada em diversas teorias, incluindo escrevivência, letramentos, 



130130 131131

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

multiletramentos, multimodalidade, tecnologias educacionais, web currículo, 
cibercultura, cultura digital, cultura de jogo, gamificação e produção escrita. 
Percebemos, assim, a relevância da pesquisa para nosso estudo por envolver 
gamificação, mas com um distanciamento, principalmente na base teórica.

		 Aproximando-se um pouco mais da desta proposta de pesquisa, 
a dissertação de Silva (2023) tem como objetivo compreender o processo de 
gamificação aplicado à educação, especificamente no desenvolvimento da pro-
dução escrita através do gênero fotorreportagem. O trabalho aborda a baixa 
proficiência e o desengajamento dos alunos na prática de escrita no contexto 
escolar, identificando dificuldades significativas na produção textual e se or-
ganizou em três eixos temáticos: metodologias ativas, gamificação e escrita.  
O estudo realizado com estudantes do 6º ano do ensino fundamental concluiu 
que a gamificação, quando aplicada com planejamento estruturado e cautela, 
maximiza os resultados na educação, especialmente nas aulas de Língua Portu-
guesa, sendo uma metodologia ativa viável e benéfica ao processo de ensino e 
aprendizagem.

Como observado, os trabalhos mencionados aproximam-se do projeto 

que pretendo desenvolver por dizerem respeito à temática geral “Gamificação” 

e “Produção Textual”. Entretanto, nenhum dos trabalhos é sobre estratégias 

gamificadas para a produção textual do gênero crônica no Ensino Médio; ne-

nhuma pesquisa é sobre a realidade das escolas do Maranhão.

		 Pelo exposto, as estratégias gamificadas possibilitam o protagonis-
mo estudantil face ao trabalho com a linguagem escrita. Isso acontece pela pos-
sibilidade de combinações entre os elementos de jogos e da cultura digital que 
são familiares aos estudantes, sendo motivadoras para a aprendizagem. Dessa 
forma, se concebe um novo sujeito que constrói seus próprios itinerários de for-
ma produtiva, criativa e relevante para as dimensões da vida social (Bevilaqua, 
2013). Bem como a autora, Lacerda e Vieira (2021, p.4) entendem que “a socie-
dade globalizada está exigindo cada vez mais dos cidadãos uma competência 
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comunicativa multimodal”. As atividades e estratégias pedagógicas devem ser 
significativas para que se estimule o engajamento em busca do saber (Sena, 
Serra, 2021).  Esta abordagem requer, pois, uma postura docente alinhada ao 
contexto cultural e social dos estudantes. 

A partir dos trabalhos analisados nas categorias próximas ao objeto de 
estudo, observa-se que a Gamificação vem sendo muito estudada por pesquisa-
dores de diferentes áreas da educação com relação à sua contribuição para o en-
sino aprendizagem. Entretanto, constata-se que é imperativo ampliar os estudos 
para a sua importância como proposta pedagógica para o ensino de produção 
textual, à luz dos novos letramentos.

Considerações Finais

A gamificação tem se consolidado como uma estratégia eficaz no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, especialmente no ensino de produção textual, 
ao engajar os alunos de forma lúdica e colaborativa. Ao integrar elementos de 
jogos ao contexto educacional, essa abordagem não apenas desperta o interesse 
dos estudantes, mas também facilita a resolução de desafios, promovendo um 
ambiente dinâmico e motivador. Nesta revisão sistemática, foi possível identi-
ficar o potencial da gamificação em diversas áreas do conhecimento, inclusive 
no ensino de Língua Portuguesa, onde o uso de técnicas bem planejadas gera 
resultados significativos, tanto no engajamento dos alunos quanto no desenvol-
vimento de suas habilidades linguísticas.

Além disso, a análise da literatura sobre os novos letramentos demons-
trou que as práticas digitais e multimodais estão profundamente interligadas ao 
uso da gamificação, oferecendo novas formas de ensino que valorizam a intera-
tividade e a criticidade. Quando bem estruturada, a gamificação pode promover 
a construção colaborativa do conhecimento e contribuir para o desenvolvimen-
to de competências mais amplas, alinhadas às demandas contemporâneas do 
letramento. 
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O principal objetivo deste estudo foi oferecer uma visão abrangente sobre 
os trabalhos recentes relacionados à gamificação no contexto educacional, com 
especial foco nas pesquisas empíricas voltadas para a produção textual. As ex-
periências analisadas demonstraram resultados promissores, com destaque para 
o aumento do engajamento dos alunos, melhorias no aprendizado, maior moti-
vação e desenvolvimento de habilidades específicas, além de uma socialização 
mais ativa nas atividades colaborativas. 

No entanto, alguns desafios também foram identificados, como a difi-
culdade na organização eficaz de grupos e a manutenção da motivação dos 
alunos ao longo das diferentes fases das tarefas gamificadas. Esses obstáculos 
indicam que, embora a gamificação traga benefícios claros, sua implementação 
requer planejamento cuidadoso e adaptações constantes para maximizar seus 
resultados.O uso planejado e consciente da gamificação no ensino da produção 
textual revela-se promissor, sugerindo a necessidade de mais pesquisas que 
investiguem suas aplicações e impactos em diferentes contextos educacionais.
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CAPÍTULO 8 CAPÍTULO 8 

A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA 
ASSISTIVA PARA A INCLUSÃO DO 

ALUNO SURDO NO ENSINO REGULAR
Leonardo Oliveira De Sousa

Elimária Oliveira Lima
Doi: 10.48209/978-65-5417-418-8 

Introdução

A tecnologia assistiva é uma ferramenta importantíssima quando se tra-
ta de inclusão e tem sido cada vez mais aplicada nas escolas para ajudar os 
discentes a superarem suas limitações, proporcionando maior independên-
cia, qualidade de vida e inclusão social. Esses recursos vêm sendo utilizados 
não apenas por professores, mas também por profissionais da saúde e outros 
especialistas, com o objetivo de alcançar resultados positivos junto às pesso-
as com necessidades especiais, promovendo maior equilíbrio na sociedade e 
contribuindo para o combate à desigualdade social.

Esse artigo tem como objetivo geral investigar a importância da tec-
nologia assistiva para a inclusão dos alunos surdos no ensino regular e a 
importância da qualificação profissional do professor que trabalha com esses 
estudantes. A metodologia utilizada consiste em uma pesquisa de campo rea-
lizada por meio de questionário eletrônico, direcionado aos docentes da rede 
regular do ensino fundamental, com o intuito de coletar informações e ana-
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lisar as opiniões relacionadas ao uso da tecnologia assistiva no ensino para 
alunos surdos. Para auxiliar na discussão, também foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica por meio da consulta a livros, sites, revistas e artigos que tratam 
do tema.

O presente texto está organizado de forma a abordar temas essenciais 
para a compreensão e aplicação da educação inclusiva no contexto dos alunos 
surdos. Inicialmente, discute-se a qualificação profissional para a educação 
inclusiva e, em seguida, apresenta-se um panorama sobre a educação de sur-
dos no Brasil. O texto também explora o conceito de Tecnologia Assistiva 
(TA) e discute o uso do aplicativo Hand Talk como recurso de inclusão de 
alunos surdos. A seção seguinte aborda a metodologia e a análise dos dados 
coletados. Por fim, as considerações finais refletem sobre os principais acha-
dos e suas implicações para a educação inclusiva de surdos.

A Qualificação Profissional para a Educação Inclusiva

A educação formal é o ponto de partida para um futuro promissor, pois 
prepara os seres humanos para uma vida de desafios, como o mercado de tra-
balho, a autonomia, a convivência em sociedade e a responsabilidade social. 
Ela também ensina valores que devem ser observados ao longo da vida, como 
respeito, empatia e ética, permitindo que os indivíduos passem por transfor-
mações em seu cotidiano e se adaptem a elas, tornando-se sujeitos críticos e 
pensantes. 

Com o passar do tempo e com as mudanças no modelo educacional, jun-
tamente com as discussões sobre o atendimento às pessoas com deficiência, a 
educação inclusiva ganhou destaque ao reconhecer a importância de atender às 
necessidades de todos os alunos, promovendo a acessibilidade e a diversidade 
no ambiente escolar. Esse enfoque tem se mostrado cada vez mais relevante na 
vida das pessoas, contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa 
e igualitária. Nesse contexto, Carvalho (2013, p.73) afirma que:
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O que se pretende na educação inclusiva é remover barreiras, sejam elas 
extrínsecas ou intrínsecas aos alunos, buscando-se todas as formas de aces-
sibilidade e de apoio de modo a assegurar (o que a lei faz) e, principal-
mente garantir (o que deve constar dos projetos político pedagógicos dos 
sistemas de ensino e das escolas e que deve ser executado), tomando-se 
as providências para efetivar ações para o acesso, ingresso e permanência 
bem sucedida na escola.

De acordo com a autora, a educação inclusiva tem muito a oferecer aos 
alunos com deficiência, pois busca romper as barreiras existentes nas relações 
interpessoais e intrapessoais. Uma escola que não absorve essas necessidades 
está longe do padrão ideal a ser seguido para promover a inclusão social e ga-
rantir os direitos dos alunos. Diante disso: 

A Educação Inclusiva como acontece dentro da escola regular tem inúme-
ras vantagens para o aluno com deficiência, uma vez que ele está inserido 
num ambiente com indivíduos representativos da normalidade, e que po-
derão dentro de um ambiente de inclusão auxiliar o aluno deficiente na 
condução da aprendizagem (Mendonça, 2015, p. 8).

Para a autora, a educação inclusiva oferece inúmeras vantagens para o 
aluno com deficiência, pois permite sua inclusão no ensino regular, propor-
cionando um ambiente com pessoas que representam a “normalidade” e favo-
recendo uma aprendizagem ampla. Porém, para que a educação seja, de fato, 
inclusiva, é necessário repensar se a escola e seus profissionais estão aptos 

para lidar com tal público, que, conforme a Declaração de Salamanca (Unesco, 

1994, p. 18), são “crianças e jovens cujas necessidades decorrem de sua capa-

cidade ou de suas dificuldades de aprendizagem”.

Nesse sentido, é indispensável refletir se o corpo docente está realmente 
preparado para lidar com públicos diversos em um mesmo espaço. A educação 
inclusiva deve ser trabalhada diariamente, respeitando o espaço e os limites de 
cada aluno e considerando suas limitações ou deficiências. Um ensino de quali-
dade proporcionará ao aluno a oportunidade de superar suas próprias barreiras, 
evitando exigências excessivas que, em vez de contribuir para o desempenho 
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do discente, dificultam sua evolução, como afirma Mantoan (2003, apud Car-
valho, 2013, p. 14):

A inclusão não prevê a utilização de práticas de ensino escolar específi-
cas para esta ou aquela deficiência/e ou dificuldade de aprender. Os alunos 
aprendem nos seus limites e se o ensino for, de fato, de boa qualidade, o 
professor levará em conta esses limites e explorará convenientemente as 
possibilidades de cada um.

Torna-se, portanto, indispensável a qualificação profissional para a edu-
cação inclusiva. Os docentes precisam estar cientes de que a inclusão de alunos 
com deficiência na escola regular implica mudanças, novas estratégias e con-
ceitos. Isso é fundamental para que o ensino avance no combate ao preconceito 
e promova o reconhecimento das capacidades de cada indivíduo. Um professor 
qualificado traz consigo os princípios que devem reger a formação do aluno, 
exercitando o respeito e a solidariedade.

De acordo com Mantoan (1997, p. 120):

 [...] a inclusão é um motivo para que a escola se modernize e os professo-
res aperfeiçoem suas práticas e, assim sendo, a inclusão escolar de pessoas 
deficientes torna-se uma consequência natural de todo um esforço de atua-
lização e de reestruturação das condições atuais do ensino básico. 

Ao apontar que a inclusão escolar de pessoas com deficiência é uma 
consequência natural do esforço de atualização e reestruturação, a autora su-
blinha a importância de encarar a inclusão como um processo contínuo. Nes-
se sentido, a inclusão funciona como um catalisador para que os docentes 
repensem suas práticas e busquem novas abordagens pedagógicas.  A pre-
sença de alunos com deficiência exige mudanças nas práticas pedagógicas, 
na infraestrutura da escola e na formação dos profissionais da educação, de 
modo a garantir um ambiente de aprendizagem acessível e inclusivo. Essas 
mudanças incluem a adaptação de materiais didáticos, a implementação de 
tecnologias assistivas, o desenvolvimento de metodologias diferenciadas, e, 
principalmente, a promoção de uma cultura escolar que valorize a diversida-
de e respeite as necessidades individuais de cada aluno.
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A Educação de Surdos no Brasil

Para compreendermos a educação de surdos no Brasil, é necessário que 
conheçamos um pouco a sua trajetória. Nesse sentido, Alves et al (2015, p. 29) 
afirmam que: 

No Brasil, a educação de surdos tem início, formalmente em 1857, quan-
do o professor surdo Eduard Huet veio para o Rio de Janeiro a pedido do 
Imperador D. Pedro II. Com a fundação do Imperial Instituto de Surdos-
-Mudos, inicia-se o processo de educação formal dos surdos no Brasil, que 
passaram a ter uma escola especializada para sua educação e oportunidade 
de criar a Língua de Sinais dos Centros Urbanos (LSCB), fato de suma im-
portância no processo de educação dessas pessoas. Vale salientar, entretan-
to, que as meninas surdas só tiveram direito à educação no início do século 
XX quando surgiu o Instituto Santa Terezinha, em São Paulo.

De acordo com o autor, até então, os surdos não tinham um centro de 
educação especializado, e a luta pelos seus direitos se tornava cada vez mais 
complexa, pois eles não eram aceitos nos centros de ensino de pessoas que 
não apresentavam deficiência. No entanto, com a chegada do professor sur-
do Eduard Huet ao Rio de janeiro em 1857, fundou-se o Imperial Instituto de 
Surdos-Mudos, e a partir de então se inicia o processo de educação formal de 
surdos no Brasil, que passaram a ter uma escola especializada para educação 
de surdos. O autor destaca ainda que o instituto era voltado ao ensino de alunos 
do sexo masculino, sendo que as meninas surdas tiveram direito ao acesso à 
educação somente com a chegada de outro instituto chamado Santa Terezinha, 
no início do século XX.

É importante destacar que a segregação por gênero na educação era 

comum em várias instituições da época. Essa narrativa nos ajuda a compreender 

também o desenvolvimento histórico da educação no/do Brasil, e não apenas as 

lutas pela inclusão educacional dos alunos surdos.

Observa-se o quão difícil sempre foi a luta das pessoas surdas pelo 
seu direito à educação, pois estas não podiam sequer ser inseridas no ensino 
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regular. Nessa perspectiva, surge o seguinte questionamento: como formar 
cidadãos com direitos e deveres iguais em uma sociedade em que os alunos 
com deficiência não podiam sequer fazer parte da escola comum? Ainda, per-
cebe-se que, nesse momento, a intenção da educação especial para surdos era 
“normalizá-los”, segundo Soares (1999, p. 115):

A educação do surdo foi a educação reservada àqueles que não frequenta-
riam a escola, mas necessitariam de um tipo de ensino que visasse supri-lo 
naquilo que lhe faltava, no caso do surdo, a mudez. Daí, todas as metodo-
logias empregadas, quer tenham sido através de gestos, quer tenham sido 
através da escrita, ou da fala, preocuparem-se fundamentalmente com a 
mudez, ou seja, com a possibilidade de estabelecer formas de comunicação 
simples.

O processo educacional dos surdos apresenta pontos que requerem uma 
atenção especial, pois, apesar da luta pela “normalização” do aluno surdo e da 
busca por inseri-lo na escola comum, que é de grande importância, em algumas 
ocasiões, outros problemas surgem. Como afirma Streiechen (2012, p. 113), 
“a inclusão do aluno surdo no ensino regular tem gerado conflitos e angústias 
aos profissionais envolvidos nesse processo”. Essa afirmação nos ajuda a com-
preender que, no Brasil, muitos professores não estão preparados para receber 
esses alunos, tendo em vista que enfrentam dificuldades até mesmo na comuni-
cação, que é a etapa inicial do processo de ensino. No entanto, o docente deve 
buscar desenvolver um trabalho adequado e acessível ao aluno incluído, já que 
este é o eixo central da escola.

Tendo em vista esses desafios, a busca por avanços na educação inclusiva 
tem se intensificado cada vez mais. No entanto, ainda há muito a ser melhora-
do, de acordo com os dados do site LeiaJá (2018): 

Mais de 9 milhões de brasileiros declararam ter deficiência auditiva ao 
IBGE no Censo Demográfico realizado em 2010. Destes, 2,1 milhões 
(21%) afirmaram ter deficiência auditiva severa, sendo 344,2 mil surdos 
e 1,7 milhão com grande dificuldade em ouvir. Em 2015, a Relação Anual 
de Informações Sociais (Rais) informou que apenas 80 mil pessoas com 
algum nível de surdez trabalhavam com carteira assinada. Antes de ser um 
problema apenas do mercado, a baixa contratação de surdos e deficientes 
auditivos têm a sua raiz no acesso à educação básica e superior.
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Constata-se que o Brasil possui um elevado número de pessoas com al-
gum tipo de deficiência auditiva, e que, a pesar das conquistas relacionadas à 
oferta de educação e de trabalho para esse público, ainda há um longo caminho 
a ser percorrido para que a inclusão plena seja efetivada, garantindo acessi-
bilidade, oportunidades e respeito às suas necessidades específicas em todos 
os âmbitos da sociedade. Essa constatação tem origem nas análises realizadas 
sobre a quantidade de surdos regularmente empregados, em que o site afirma 
que apenas 80 mil pessoas com algum tipo de surdez trabalham de carteira as-
sinada, o que está ligado de forma direta à educação recebida por essas pessoas, 
às oportunidades que tiveram de ingressar no ensino superior ou até mesmo na 
educação básica. O site LeiaJá (2018) afirma ainda que: 

No Brasil, em 2002, a Lei 10.436 oficializou a Língua Brasileira de Sinais 
e instituiu a presença de um tradutor ou intérprete de línguas em diversos 
espaços. Quatorze anos depois, mesmo com a legislação, ainda existem vá-
rios déficits no cumprimento do que foi estabelecido. No entanto, é preciso 
lembrar que já foi ainda pior. 

A oficialização da Língua Brasileira de Sinais (Libras) impulsionou a 
inclusão dos alunos surdos no Brasil, que passaram a contar com a presença 
de um intérprete de língua. Dessa forma, a comunicação e o aprendizado tor-
naram-se cada vez mais eficazes, ao contrário do que acontecia séculos atrás, 
quando se acreditava que o aprendizado só era possível através do oralismo. 
Para as pessoas daquela época, sem a linguagem oral, o pensamento não se 
desenvolvia; assim, quem não escutava não falava, e quem não falava não pen-
sava. Com isso, as pessoas surdas eram privadas da educação básica. Com o 
passar do tempo e com as lutas enfrentadas pelos surdos no Brasil, leis foram 
criadas em benefício desses discentes, como a Lei 5.626 de 2005, que institui o 
ensino de Libras em todos os cursos de formação de professores, sejam eles de 
nível superior, médio ou de magistério. 

No processo da educação inclusiva, diversos aspectos demandam inova-
ção, como a abordagem do conteúdo, a prática pedagógica em sala de aula e 
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até mesmo a forma de enxergar o aluno. É essencial entender que um dos ele-
mentos cruciais para a inclusão desse aluno é a maneira como se interage com 
ele, o que está diretamente relacionado ao preparo adequado dos profissionais 
que atuam com alunos com deficiência. Dentre as várias questões envolvidas, 
a Língua Brasileira de Sinais (Libras) tem se mostrado uma ferramenta indis-
pensável para a educação e para a inclusão dos alunos surdos, pois possibilita 
ao docente transmitir conhecimento e trabalhar com esses discentes de maneira 
eficiente, promovendo o aprendizado da língua portuguesa e de outros conteú-
dos. Nesse contexto:

A meta da inclusão é desde o início, não deixar ninguém fora do sistema 
escolar, que deverão adaptar-se às particularidades de todos os alunos (...) 
à medida que as práticas educacionais excludentes do passado vão dando 
espaço e oportunidades à unificação das modalidades de educação regular 
e especialmente em um sistema único de ensino caminha-se em direção a 
uma reforma educacional mais ampla em que todos os alunos começam a 
ter suas necessidades educacionais satisfeitas dentro da educação regular ( 
Montoan,1997, p.16).

Desse modo, os alunos devem ter garantidos seus direitos para que pos-
sam desenvolver uma aprendizagem significativa. O sistema escolar precisa 
abraçar essa causa, adaptando-se às particularidades de cada aluno e buscando 
compreender suas personalidades. Embora a rotina possa ser desafiadora para 
o docente, é fundamental que ele esteja comprometido com a mudança, com a 
inovação e com a qualificação, garantindo que seu conhecimento seja transmi-
tido de forma clara e acessível. A Libras, por exemplo, sendo a língua oficial 
dos surdos, representa um marco no desenvolvimento da educação inclusiva e 
na busca por novas abordagens que promovam a inclusão de forma efetiva.

A Libras tem sido fundamental para romper diversas barreiras no campo 
da inclusão. Através dela, o ensino de língua portuguesa para alunos surdos tem 
avançado significativamente nos últimos anos, contribuindo para uma maior 
igualdade entre os discentes. Esse avanço não apenas facilita o acesso ao co-
nhecimento, mas também reforça a ideia de que todos têm os mesmos direitos 
e promove uma valorização da diversidade e o respeito às diferenças
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Freire (1999, p. 26) destaca que:

[...] a aprendizagem de Língua Portuguesa, como primeira ou como segun-
da língua, é direito de todo cidadão brasileiro e que o ensino desta língua 
é de responsabilidade da escola. Se o fracasso existe, ele tem que ser en-
frentado a partir de uma proposta nova calcada nas reais necessidades do 
aprendiz surdo, para quem a primeira língua é a Língua de Sinais e para 
quem a Língua Portuguesa é uma segunda língua com uma função social 
determinada.

Compreende-se que a aprendizagem da língua portuguesa entre os alunos 
surdos não ocorre da mesma maneira que entre os alunos não surdos. Nesse 
sentido, é necessário romper com paradigmas e adotar novas abordagens, pois 
os desafios são diversos. Ao observarmos a realidade, percebemos que grande 
parte da responsabilidade pelo desenvolvimento desses alunos recai sobre o 
professor. No entanto, outros fatores também contribuem significativamente 
para esse processo, como:

•A falta de estrutura - muitas escolas não têm capacidade para receber os 
alunos com qualquer tipo de deficiência;

• Recursos didáticos - o material escolar muitas vezes deixa a desejar; 
outras, eles não são adaptados a esses alunos; 

• Falta de apoio da família e desinformação - muitos pais não aceitam que 
o filho tem deficiência e tentam se convencer de que este não precisa de 
uma atenção especial;

• Superlotação de turmas - o que dificulta o desenvolvimento do aluno, 
pois ele poucas vezes receberá a atenção de que precisa.

Em suma, a inclusão ocorrerá quando se compreender que a criança com 
deficiência é uma prioridade, que os obstáculos existentes podem ser trabalha-
dos e superados. No entanto, é necessário promover estrutura escolar adequada, 
recursos didáticos, qualificação docente e apoio familiar. 

De acordo com Carvalho (2013, p.160), a “inclusão deve ser entendida 
como processo interminável, dirigida a todos os alunos, contemplando inúme-
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ras ofertas educativas, no espírito da pluralidade democrática”. Ainda coloca 
Delors (1996) apud Carvalho (2013, p. 28):

Com o desafio do trabalho na adversidade os professores também se be-
neficiam, pois as tradicionais práticas pedagógicas centradas no ensino 
homogêneo, repetitivo e desinteressante, passam a ser repensadas na di-
reção dos quatro pilares para a educação do século XXI proposto pela 
UNESCO: aprender a aprender, aprender a fazer, aprender a ser e apren-
der a viver junto. 

Conforme o tempo passa, novos pensamentos vão sendo trabalhados e 
aperfeiçoados, essa busca pelo novo traz benefícios a todos os que estiverem 
envolvidos, tanto para professores, alunos e o restante da escola. Aqueles que 
se dedicam em conquistar algo novo, evoluem em conhecimento, e vão deixan-
do o tradicionalismo para trás.

O Que é Tecnologia Assitiva 

Dentre os avanços na educação inclusiva para pessoas com deficiência, 
destaca-se a tecnologia assistiva, um conjunto de recursos que favorece a qua-
lidade de vida, a independência e a inclusão social. Essa tecnologia propor-
ciona o acesso à educação e contribui significativamente para o aprendizado 
dos alunos. Esses recursos surgiram em resposta à necessidade de alunos com 
deficiência que enfrentavam dificuldades para desenvolver suas habilidades e 
se manter no ensino regular.

De acordo com Bersch e Tonolli (2006):

Tecnologia Assistiva - TA é um termo ainda novo, utilizado para identificar 
todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou 
ampliar habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequente-
mente promover vida independente e inclusão. 

Como afirmam os autores, a tecnologia assistiva é um termo relativamen-

te novo, mas tem transformado a vida de muitas pessoas. Isso é evidente na 

prática, especialmente nas escolas, em que os professores relatam um grande 



146146 147147

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

avanço no aprendizado dos alunos com deficiência e na qualidade do ensino 

oferecido. 

Historicamente, pode-se afirmar que até o século XV os surdos eram am-

plamente considerados ineducáveis, uma vez que não havia métodos de ensino 

eficazes que garantissem resultados satisfatórios. Isso resultava na exclusão 

dessas pessoas da escola e da vida em sociedade. Um dos grandes marcos do 

século XXI é o avanço tecnológico, que, por meio de tablets, celulares, com-

putadores e outros dispositivos, facilitou a comunicação e tornou as interações 

sociais e o acesso à informação mais inclusivos. Nesse contexto, a tecnologia 

assistiva (TA) se refere aos recursos desenvolvidos especificamente para aten-

der às necessidades de pessoas com deficiência.

De acordo com Sassaki (2009), os softwares de tradução automática de 

Língua de Sinais são ferramentas de TA que podem auxiliar a comunicação 

entre pessoas ouvintes e pessoas surdas que usam a Libras e, assim, promover 

a acessibilidade comunicacional. O documento eMAG (Brasil, 2011, p. 72) 

acrescenta que a proposta da TA está em “ampliar a comunicação, a mobi-

lidade, o controle do ambiente, as possibilidades de aprendizado, trabalho e 

integração na vida familiar, com os amigos e na sociedade”. Com base nessas 

afirmações, podemos dizer que as tecnologias assistivas proporcionam bem-es-

tar social, desenvolvimento e uma sensação de potencialidade para as pessoas 

com deficiência.

O conceito oficial de tecnologia assistiva está consagrado na Lei Brasi-

leira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (Lei nº 13.146, de 6 de julho de 

2015) ou Estatuto das Pessoas com Deficiência. A Lei, em seu Art. 3º, define 

tecnologia assistiva – também conhecida como ajuda técnica – como: 

III - Produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e serviços que 
objetivam promover a funcionalidade, relacionada à atividade e participa-
ção, de pessoas com deficiência, incapacidades ou mobilidade reduzida, 
visando sua autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social 
(Brasil, 2015)
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É importante destacar que há uma diferença significativa entre a 
tecnologia assistiva e outros tipos de tecnologias, como as tecnologias digitais, 
eletrônicas e até mesmo as médicas.  García (2017, p. 35) faz uma compa-
ração entre essas tecnologias apontando que a tecnologia assistiva se refere:

a “produtos de apoio” de uso individual das pessoas com deficiência, com 
mobilidade reduzida ou idosas, destinados à finalidade de melhora da fun-
cionalidade, autonomia, independência, qualidade de vida e inclusão social, 
seja qual for o campo temático dessa tecnologia, e que portanto, devem 
distinguir-se dos produtos da tecnologia médica, que, embora destinados 
a melhora da saúde dos pacientes, são equipamentos e utensílios utiliza-
dos pelos profissionais da saúde para realização do seu trabalho, como por 
exemplo, aparelhos de ressonância magnética, radiografia ou ultrassono-
grafia, quirófanos, bisturis, autoclaves para esterilização, microscópios, es-
tetoscópios, etc., mas, obviamente, não são utilizados pessoalmente como 
apoio para realização das atividades da vida cotidiana pelas pessoas com 
deficiência. 

Observa-se que as tecnologias assistivas abrangem um sentido amplo. 
São flexíveis e são também utilizadas como produtos de apoio pessoal. Muitos 
confundem o conceito de tecnologia assistiva com as tecnologias do dia a dia 
que surgiram para facilitar a vida das pessoas. No entanto, é importante dife-
renciá-las. Por exemplo, em uma sala de aula, se temos um aluno que usa uma 
cadeira de rodas e está utilizando um notebook para realizar pesquisas sem 
precisar de suporte, esse notebook não é considerado uma tecnologia assisti-
va, mas sim uma ferramenta de pesquisa. Por outro lado, a cadeira de rodas é 
uma tecnologia assistiva, pois permite ao aluno se locomover de forma inde-
pendente, promovendo seu bem-estar e autonomia. Como destacou Radabaugh 
(1993): para as pessoas sem deficiência a tecnologia torna a vida mais fácil, 
para as pessoas com deficiência a tecnologia torna a vida possível.

Para concluir esta seção, compreende-se que as tecnologias assistivas se 
diversificam e não se limitam a um aplicativo, a uma máquina adaptável, ou a 
uma ideia. Nesse sentido, Rodrigues, apud Galvão Filho (2009) afirma que os 
recursos de tecnologia assistiva abrangem desde artefatos simples, como um 
lápis com empunhadura mais grossa para facilitar a preensão, até sofisticados 
sistemas computadorizados, projetados para proporcionar maior independência 
e autonomia às pessoas com deficiência.
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Aplicativo Hand Talk como Recurso de Inclusão de Alunos 
Surdos 

A comunicação é a base para o convívio em sociedade, desempenhando 
um papel indispensável na construção de relacionamentos, na troca de ideias, 
na promoção da compreensão mútua entre os indivíduos e no desenvolvimento 
de conhecimento.  No contexto de tecnologias assistivas, o aplicativo Hand 
Talk se destaca como uma ferramenta que facilita a interação e a comunicação 
de pessoas surdas ou com dificuldades auditivas, permitindo que elas interajam 
de forma mais efetiva com o ambiente ao seu redor. Dessa forma:

O Hand Talk, é um aplicativo tradutor móbile para smartphones e tabletes, 
que converte, em tempo real, conteúdos em português para libras, sejam 
eles digitados, falados ou até fotografados. Com a opção de conversão de 
áudio, o aplicativo reconhece a voz e a traduz em Libras. O aplicativo tam-
bém consegue converter fotografias, podendo ser utilizado a qualquer mo-
mento, desde que o dispositivo (smartphone ou tablete) esteja conectado à 
internet (Paschuini, 2015, p. 68).

O aplicativo Hand Talk tem promovido entre os alunos surdos o hábito 

de se conectarem de forma autônoma a uma nova ferramenta, enriquecendo 

seu aprendizado e comunicação. Essa autonomia permite que eles se fami-

liarizem com a tecnologia de maneira intuitiva, facilitando a interação com 

o conteúdo educacional e com outras pessoas.  Ao utilizar o avatar Hugo, 

mostrado na figura 1, os alunos têm a oportunidade de aprender e de praticar 

a Língua Brasileira de Sinais (Libras) de forma dinâmica e acessível, o que 

contribui para sua inclusão social e para a quebra de estigmas relacionados à 

deficiência.
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Figura 1. Avatar Hugo.

Hugo realiza os sinais de Libras de maneira clara. O seu tamanho é ajus-
tável na tela e ele pode repetir os movimentos, facilitando a compreensão do 
texto. Com ele, o usuário pode gravar áudio, digitar texto e Hugo interpretará a 
informação em Libras. Conforme Silva (2015, p. 89):

O aplicativo Hand Talk e o dicionário de Libras são ferramentas de consul-
ta que podem diversificar a forma de ensinar e auxiliar o aluno surdo e ou-
vinte na construção de um vocabulário em Libras e português, facilitando a 
interação e a comunicação entre surdos e ouvintes

O aplicativo é de grande utilidade para o ensino nas escolas, pois auxilia 
os alunos surdos na aprendizagem da língua portuguesa e os alunos não surdos 
na aprendizagem de Libras.

Metodologia, Apresentação e Análise dos Dados

Nesta seção, apresentamos a metodologia utilizada na pesquisa e discuti-

mos os resultados obtidos por meio do questionário aplicado. 

Para a obtenção dos dados, foi aplicado um questionário composto por 

sete questões, sendo duas objetivas e cinco discursivas, abordando a inclusão 

de alunos surdos no ensino regular, o uso de tecnologias assistivas, a formação 

de professores para lidar com esse público e o auxílio da família no desenvol-

vimento do aprendizado do aluno surdo.
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O questionário foi aplicado de forma eletrônica, por meio do Google 

Forms, a cinco professores de língua portuguesa do ensino fundamental da 

rede regular de Barra do Corda - MA, que possuem alunos surdos em suas 

turmas.

Reconhecendo a importância da preparação dos profissionais da educa-

ção que trabalham com alunos com deficiência, iniciamos o questionário com 

uma pergunta voltada a conhecer o nível de formação dos professores.

Gráfico 1: Preparação/formação para lidar com alunos deficientes

Fonte: elaborado pelos autores

Dos cinco professores entrevistados, todos afirmaram possuir especiali-
zação na área da educação especial, o que demonstra que os profissionais têm 
buscado qualificação para melhor atender esse público. Isso evidencia que a 
educação inclusiva está sendo levada a sério, embora ainda existam muitos 
desafios a serem enfrentados. 

Na segunda questão, perguntamos aos professores quais os métodos 
mais utilizados por eles para auxiliar na inclusão e na aprendizagem do aluno 
surdo.
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Quadro 1:  Métodos mais utilizados pelos professores para auxiliar na inclu-
são e na aprendizagem do aluno surdo

Professor A - Recursos visuais, jogos e brinquedos para montar etc.

Professor B - Muitas escolas ainda não têm suportes para a inclusão do público surdo, 
contudo, aquelas que têm alunos com essas necessidades especiais dispõem de um in-
térprete para auxiliar aquele aluno e lhe proporcionar de fato a inclusão.

Professor C - Os métodos utilizados em sala de aula vão depender de vários fatores: a 
necessidade do aluno; o nível de conhecimento do professor sobre esta necessidade, ou 
seja, o grau de surdez (que existe em níveis diferentes, como: leve, moderado, profundo 
e severo.). O intérprete de Libras, se tem um na sala, tem um método de dar aula; sem o 
intérprete, requer outro método. Porém, não pode ser focado na pessoa com deficiência, 
pois o método tem que ficar a serviço de todos.

Professor D - Para melhor contribuir com a formação dos alunos surdos se faz necessá-
rio o uso de imagens, além de deixá-los sempre nas primeiras cadeiras e procurar falar 
o mais pausado possível, contribuindo para que a interpretação chegue ao aluno com o 
máximo de aproveitamento.

Professor E - Utiliza-se aulas expositivas com slides e gravuras, as atividades e provas 
também são adaptadas para melhorar o entendimento e aprendizado do aluno.

Fonte: Elaborado pelos autores

De acordo com as respostas dos professores, foi possível identificar dife-

rentes métodos e estratégias aplicados no dia a dia de cada um. Destacou-se a 

importância dos recursos de mídia, a adaptação de provas e de atividades para 

melhor atender os alunos surdos e a necessidade de posicionar esses alunos nas 

primeiras cadeiras, garantindo uma melhor interação. Foi mencionado também 

que a maneira de lidar com os alunos surdos varia conforme a realidade da sala 

de aula, se há um intérprete de Libras ou não. 

Foi apontado que, embora as estratégias sejam adaptadas para atender as 

necessidades dos alunos surdos, elas devem beneficiar todos os alunos. Obser-

va-se também na fala de um dos professores que nem todas as escolas oferecem 
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suporte adequado para a inclusão de alunos surdos, o que torna o trabalho dos 

docentes mais desafiador, exigindo que se reinventem para obter sucesso na 

inclusão desses alunos.

Na terceira questão, perguntamos qual a importância das tecnologias as-

sistivas para o aluno surdo no ensino regular.

Quadro 2:  Importância das tecnologias assistivas para o aluno surdo 
no ensino regular

Professor A - Prende mais sua atenção, desperta interesse pela questão envolvida.

Professor B - As tecnologias assistivas desempenham um papel importante nesse pro-
cesso de inserção do aluno com necessidades especiais, dando sentido ao mesmo, uma 
vez inserido no contexto educacional, possibilitam a inclusão de fato no meio educa-
cional.

Professor C - As tecnologias só vêm somar, ao mesmo tempo que devem ser utilizadas 
para apresentar um tema, através delas pode-se colocar legenda, imagens e um intér-
prete de Libras. Destaque para as imagens, porque é fundamental no processo ensino e 
aprendizagem da pessoa com surdez, uma vez que a aprendizagem acontece pela visão, 
ou viso-espacial como chamamos.

Professor D - Ela possibilita que as aulas sejam acessíveis. A medida que a escola traba-
lha a comunidade escolar para a inclusão de fato, os alunos ganham em conhecimento. 
As aulas planejadas para alcançar a diversidade de uma sala de aula requerem uma 
parceria entre professores e intérpretes. Vale ressaltar que a Tecnologia Assistiva deve 
ser trabalhada em toda vida escolar dos alunos surdos.

Professor E - O aluno utiliza com pouca frequência, ele prefere que o intérprete faça a 
ponte de comunicação entre aluno e professor.

Fonte: Elaborado pelos autores

De acordo com as respostas dos professores, é evidente a importância 
do uso de tecnologias assistivas em sala de aula para promover a inclusão dos 
alunos. Essas tecnologias tornam viável a implementação de práticas que an-
tes eram limitadas pela falta de suporte, contribuindo para uma educação mais 
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acessível. Os professores destacam que as tecnologias assistivas não apenas 
favorecem a inclusão, mas também garantem que os alunos encontrem signi-
ficado no processo de aprendizagem. Os professores destacam também que o 
uso dessas tecnologias desperta o interesse dos estudantes, mantendo-os mais 
focados e envolvidos com o conteúdo. 

Na questão número 4, perguntamos quais os maiores desafios enfrenta-
dos pelos professores na inclusão do aluno surdo no ambiente escolar.

Quadro 3: os maiores desafios enfrentados pelos professores na inclusão
do aluno surdo no ambiente escolar

Professor A - O maior desafio é os alunos chegarem ao ensino médio não alfabetizado na 
L2, ou seja na língua portuguesa na modalidade escrita.

Professor B - Acredito que o maior desafio, falo por experiência própria, é você assumir 
uma turma com um aluno surdo e não ter intérprete para lhe auxiliar e ao mesmo tempo 
você não saber se comunicar com esse aluno. Sem falar que esse processo de ensino e 
aprendizagem com o aluno surdo requer alguém de fato com muita preparação e conhe-
cimento da história da língua de sinais brasileira, compreendendo assim a realidade desse 
aluno de forma mais ampla.

Professor C - A dificuldade não é só do professor de língua portuguesa, é de todos, inclu-
sive do aluno e interprete. As barreiras da língua só podem ser vencidas com empatia e 
estudos, não há aprendizagem com preocupação do que vou fazer. Aprendizagem aconte-
ce com pesquisa, paciência e acima de tudo, ter a consciência do tempo de aprendizagem 
cada um. É vencer um obstáculo de cada vez. Não fazer que ensina e o aluno olhar e nem 
sabe fazer que aprende porque ali não houve comunicação. Como aprender? Na prática, 
fazendo.

Professor D - É a questão da linguagem, porque nem todos os professores tiveram treina-
mento, ou formação para atender esses alunos.

Professor E - A grande barreira continua a comunicação, porque se os professores apren-
dessem Libras já facilitaria muito a questão da comunicação. Porque no dia que o intérprete 
falta na aula os professores ficam perdidos e o surdo fica frustrado.

Fonte: elaborado pelos autores
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Na análise das respostas foi possível observar que os professores enfren-
tam diferentes dificuldades em sala de aula. Contudo, a maioria destacou a im-
portância de ter um intérprete presente, a fim de estabelecer uma comunicação 
eficaz entre o professor e o aluno surdo. Eles mencionam o quão desafiador é 
assumir uma turma com alunos surdos sem o apoio de um intérprete, especial-
mente quando o professor não domina a língua de sinais.

Outro ponto levantado foi a alfabetização precária em língua portugue-
sa, o que prejudica significativamente a aprendizagem do aluno nas diferentes 
disciplinas.  

Na quinta questão, perguntamos se os alunos surdos se adaptam com fa-
cilidade às tecnologias assistivas.

Gráfico 2: Adaptação dos alunos às tecnologias assistivas

Fonte: Elaborado pelos autores

Ao longo deste texto, abordamos a educação inclusiva e o uso de tecno-
logias assistivas. No entanto, a eficácia dessas tecnologias depende não ape-
nas de sua aplicação pelos professores, mas também da adaptação dos alunos 
a elas. Ao entrevistar os professores sobre a facilidade com que os alunos se 
adaptam às tecnologias assistivas, todos afirmaram que não enfrentam difi-



156156

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

culdades nesse aspecto. De acordo com eles, o uso dessas ferramentas tem, 
na verdade, acelerado o processo de ensino e de aprendizagem, contribuindo 
de forma significativa para o desenvolvimento dos estudantes.

Na sexta questão, buscamos saber se as escolas de Barra do Corda - MA 
têm uma estrutura adequada para receber alunos surdos

Quadro 4: Estrutura das escolas de Barra do Corda para receber alunos surdos

Professor A - Algumas sim, pois, ultimamente tem-se feito processos seletivos para 
possibilitar a esse público uma educação condizente com sua realidade.

Professor B - Enquanto tecnologias assistivas, há escolas que sim. Agora recursos hu-
manos para ensinar é que é o problema.

Professor C - Nem todas, pois existem profissionais competentes, porém, não são con-
tratados.

Professor D - Sim, pois dispõem de intérpretes de Libras e sala de AEE no contraturno 
para melhorar o desempenho do aluno e rendimento escolar.

Professor E - Algumas sim, outras não, mas acredito que logo todas terão estrutura ade-
quada, pois estão lutando pra isso.

Fonte: Elaborado pelos autores

A cidade de Barra do Corda possui um número considerável de pessoas 
surdas, que necessitam de apoio adequado para o desenvolvimento pleno de 
suas capacidades. No entanto, observa-se que nem todas as escolas dispõem 
de infraestrutura apropriada e recursos humanos suficientes para atender esses 
alunos. Nesse sentido, é fundamental que as escolas invistam em melhorias, 
pois um ensino de qualidade requer uma escola com infraestrutura adequada e 
recursos acessíveis a todos os alunos. Isso inclui salas de aula equipadas com 
tecnologias assistivas, materiais pedagógicos adaptados, e uma política educa-
cional que favoreça a integração dos alunos surdos ao ambiente escolar. Além 
disso, é crucial que a escola promova a formação contínua de seus profissio-
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nais, oferecendo cursos e treinamentos para que os professores e os intérpretes 
estejam preparados para atender às demandas específicas desses alunos de ma-
neira eficiente e sensível.

Na sétima e última questão, questionamos de que forma a família pode 
auxiliar no desenvolvimento do aprendizado do aluno surdo.

Quadro 5: Auxílio da família no desenvolvimento do aprendizado do 
aluno surdo 

Professor A - A maior contribuição seria aprender a Libras. A grande maioria não man-
tém um diálogo com seus familiares o que contribui de forma negativa para a aprendi-
zagem.

Professor B - O primeiro passo, acredito eu, seria trabalhar a autoestima desse aluno em 
casa, para que uma vez socializando com os demais alunos não se sinta distante daquela 
realidade e perceba desde o berço familiar que esse processo de interação com o outro 
se faz necessário para o seu desenvolvimento cognitivo, psicológico e social.

Professor C - Fazendo um curso de Libras para aprender a se comunicar, é essencial 
para aprendizagem. E ter conhecimento da língua portuguesa

Professor D - Por acompanhar o aluno. Quem sabe até mesmo aprendendo, se possível, 
a língua de sinais.

Professor E - Aprendendo a Libras para que haja comunicação e assim possa auxiliar 
nos trabalhos escolares.

Fonte: Elaborado pelos autores

Desde os primeiros dias de vida, o contato inicial de todo indivíduo é 
com a família, especialmente com os pais, que são os principais responsáveis 
por acompanhar e estimular o desenvolvimento dos filhos nesse período inicial.

Considerando as respostas dos professores, a maioria afirmou que a me-
lhor maneira de a família contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem 
do aluno surdo é aprendendo Libras. Segundo eles, isso representaria um avan-
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ço significativo, já que, em muitos casos, o desenvolvimento do aluno é pre-
judicado pela falta de comunicação eficaz com os pais. Essa dificuldade de 
comunicação impede que os alunos recebam o suporte adequado, como auxílio 
nas tarefas de casa, por exemplo.

Considerações Finais

Tomando como base os estudos e os documentos apresentados, a melhor 

forma de incluir os alunos com deficiência no ensino regular é trabalhar uma 

educação que respeite as particularidades de cada um, criando alternativas ca-

pazes de atender às suas necessidades. Dessa forma, é primordial que a escola 

ofereça um atendimento singular ao alunado com deficiência, garantindo que, 

ao ser matriculado, o aluno tenha suas necessidades supridas; caso contrário, 

não se trata de inclusão. 

Neste trabalho, ficou evidente que a qualificação profissional é indispen-

sável. Considerando os constantes desafios enfrentados dentro e fora da sala de 

aula, o papel do professor na educação inclusiva transcende a mera transmissão 

de conhecimento; ele se torna um motivador para cada aluno, desempenhando 

a função de abrir portas para seu convívio na sociedade. Ademais, constatou-se 

que as tecnologias assistivas são fundamentais no processo de aprendizagem 

dos alunos surdos, pois oferecem qualidade de vida e promovem a independên-

cia. O uso dessas tecnologias não apenas facilita o aprendizado, mas também 

torna a inclusão uma realidade.

No que diz respeito às mudanças nos paradigmas educacionais, observa-

-se que a inclusão de alunos no ensino regular tem apresentado resultados muito 

positivos. No entanto, ainda há muito a melhorar, incluindo o papel da família. 

Durante este estudo, constatamos, nas falas dos professores, que muitas vezes 

faltam habilidades e comunicação adequadas para lidar com o aluno surdo.  
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CAPÍTULO 9 CAPÍTULO 9 

O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
DA OBRA “CAIS DA SAGRAÇÃO” DE 
JOSUÉ MONTELLO EM UMA TURMA 

DO ENSINO MÉDIO
Letícia Gantzias Abreu

Doi: 10.48209/978-65-5417-418-9 

Introdução

Josué Montello é maranhense, membro da Academia Brasileira de 
Letras1, da Academia Internacional da Cultura Portuguesa (de Lisboa) e da 
Association Internationale des Critiques Littéraires (de Paris). Dentre suas 
produções, estão obras como Janela Fechada (1941), A Luz da Estrela Mor-
ta  (1948), Os Tambores de São Luís  (1975) e Cais da Sagração  (1971). O 
escritor tem uma obra vasta e versátil, entre livros de história, infanto juvenil, 
educação, romances, ensaios, novelas, peças teatrais e crônicas. 

Em Cais da Sagração, Montello revela uma identidade profundamente 
regional, aliada a temas universais, como valores morais, religiosos e a questão 
da morte. A obra convida a reflexões sobre os costumes, tradições e a rica cul-
tura maranhense, evidenciada em várias passagens onde o narrador menciona 
crendices populares dos barqueiros, a devoção aos santos católicos, além de 
referências a comidas típicas, como o manuê e o mingau de milho, vendidos 

1 Mais informações em: https://www.academia.org.br/academicos/josue-montello/biografia 
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no cais. Com uma linguagem madura, firme e toques sutis de humor, Montello 
narra a história de Severino, um velho pescador e barqueiro que, apesar de gra-
ves problemas de saúde, decide fazer uma viagem até São Luís. 

Nesse âmbito, este artigo descreve e analisa um processo de estudo-apren-
dizagem da obra Cais da Sagração em uma turma do segundo ano do ensino 
médio de uma escola da rede pública na cidade de São Luís - Maranhão. Na 
seção a seguir, há uma apresentação do livro, destacando seus principais aspec-
tos, a partir de um olhar educacional. Na sequência, há a descrição e análise da 
experiência do processo de ensino-aprendizagem do livro. Por fim, nas consi-
derações finais, estão os resultados e as perspectivas traçadas sobre a literatura 
de Montello em sala de aula.

O “Cais Da Sagração” na Educação…

Figura 1 - Capa do livro

Fonte: Livraria Traça

Por ser uma obra com um enredo e uma organização textual excelente 
para ser trabalhada em sala de aula, elencamos aqui alguns aspectos caracte-
rísticos que afirmam essa perspectiva. Primeiramente, podemos citar que Josué 
Montello escreve a história em tempos narrativos distintos, passado e presen-
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te, construindo a narrativa de forma interessante. Esse retorno ao passado é 
característico da escrita de Montello. Há uma não-linearidade dos aconteci-
mentos, com grandes lapsos psicológicos de memória, recordações, esqueci-
mento e redimensionamento do passado. Inicialmente, o enredo começa com 
o personagem Severino doente, com fortes dores no peito. Posteriormente, no 
segundo capítulo, vemos Severino falando de outra personagem, a Vanju, e das 
pretensões de casar-se com ela. Logo depois, a história volta para Severino na 
sala do consultório médico do Dr. Estevão (outro personagem), onde constata 
que sofre de um grave problema cardíaco. Assim, contrariando as ordens médi-
cas, Severino cisma em viajar de barco. Com esse modelo narrativo, o escritor 
prende a atenção do leitor, permitindo compreender de maneira completa toda 
a história. Segundo Neres (2017):

Cais da Sagração é um dos melhores e mais completos livros de Josué 
Montello. Nesse romance ambientado na São Luís da passagem da década 
de 1960 para 1970, tempos de muitas transformações urbanas, sociais e 
comportamentais na cidade, o romancista acaba colocando, a partir das ob-
servações tanto de seu narrador quando da personagem principal, um pou-
co de suas preocupações com o destino de São Luís. A cidade nova parece 
começar a se projetar sobre as tradições da antiga cidade, alterando não 
apenas a geografia física, mas também, e talvez principalmente, a geografia 
humana. Os costumes são outros. As relações sociais vão se modificando e 
tudo isso passa diante do olhar perplexo de um Mestre Severino que se vê 
perdido no meio desse redemoinho de situações. (Neres, 2017, p. 15)

Aliado a isso, apontamos como segundo aspecto interessante o espaço, 
que na obra é dividido em três. Temos capítulos em que o autor retrata a cidade 
de Cururupu (interior do Maranhão), onde vive o personagem Severino e sua 
família, em outros capítulos o autor está em alto mar e em outros momentos 
temos a cidade de São Luís como plano de fundo. O espaço, assim como o tem-
po, não persegue uma linearidade, o que permite ao leitor flutuar entre vários 
lugares. Por último, um terceiro aspecto importante é que Montello valoriza 
bastante uma identidade maranhense, utilizando a memória como recurso nar-
rativo. O escritor pretende descrever uma totalidade social, a partir da recupera-
ção de elementos identitários da sociedade maranhense da época. Desse modo, 
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assim como a decadência da Praia Grande, o antigo Cais da Sagração preserva 
a memória de São Luís, mesmo diante das transformações da paisagem urbana, 
contribuindo para consolidação da memória particular e coletiva. Silva (2016) 
expressa que:

História e Memória se misturam, no entanto, na obra montellina, onde o 
autor usa muito das fontes, das narrativas históricas para inventar sua São 
Luís-Memória, sua cidade perdida e eternamente resgatada pela memória e 
escrita literária do autor. Usando “argumentos históricos”, Josué Montello 
construiu uma obra onde História e Memória se entrelaçam e ajudam a 
construir a imagem de uma São Luís negra, se pensarmos seu romance de 
maior repercussão, Os tambores de São Luís. (Silva, 2016, p. 56)

Partindo dessas características, notamos que a obra apresenta uma nítida 
mescla em história, geografia e literatura, além de discutir outros temas essen-
ciais. O autor ficcionaliza uma história a partir de acontecimentos históricos, o 
Cais da Sagração e a Praia Grande no início do século XX. Assim, a existência 
do Cais da Sagração, e sua respectiva decadência, junto com a modernização de 
São Luís e o abandono do centro histórico serviram de base para a narrativa de 
Montello. Dessa maneira, trazer esses aspectos para a sala de aula oferece uma 
oportunidade única de explorar aspectos históricos, culturais e literários do Ma-
ranhão de forma interdisciplinar. Para além disso, o estudo de obras literárias 
maranhenses desempenha um papel fundamental na formação dos alunos, esti-
mulando o pensamento crítico e o enriquecimento cultural. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) enfatiza a impor-
tância da literatura regional no processo educativo, reconhecendo seu papel 
na formação da identidade cultural e na diversidade do Brasil. O documento 
orienta que as escolas devem promover o conhecimento e a valorização da 
cultura local, incluindo a leitura de obras de autores regionais e a reflexão 
sobre suas temáticas, estilos e contextos. Nesse sentido, o livro Cais da Sa-
gração desempenha de maneira exemplar a função de apresentar aos alunos 
suas raízes, valorizando sua cultura, sendo essencial para formar cidadãos 
críticos e engajados.
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A Experiência em Sala de Aula

Buscando incentivar os alunos a refletirem sobre os valores culturais e 
históricos do Maranhão, propomos o estudo-aprendizagem da obra de Josué 
Montello para uma turma de segundo ano do ensino médio (35 alunos) da rede 
pública de São Luís - Maranhão, no mês de abril em 2019. Para tanto, elabo-
ramos três estratégias didáticas: Leitura guiada e a contextualização histórica, 
Roda de conversa - interpretação dos temas e personagens da obra - e Produção 
do gênero textual Artigo de opinião, conforme a tabela:

Tabela 1 - Dados gerais da experiência

Turma e nível de ensino 2º ano do ensino médio

Tempo da experiência
2 semanas (3 horário da disciplina de portugues por                    
semana)

Quantidade de alunos 35 (na faixa etária de 16-17 anos)

Ferramentas utilizadas
Um exemplar do livro (ou mais) ou ebook (s), data 
show, slides, papel, caneta, computador.

Sequência didática planejada
pela professora/pesquisadora

(Realizada em abril/2019)

1º) Leitura guiada e  contextualização histórica.
2º) Roda de conversa - interpretação dos temas e                        
personagens da obra.
3º) Produção do gênero textual Artigo de opinião

Fonte: a autora

Com base nesse planejamento, a seguir há a descrição e análise de cada 
momento do processo de ensino-aprendizagem:

1- Leitura guiada e contextualização história

A leitura guiada é uma estratégia didática que consiste na leitura compar-
tilhada de um texto, com o professor orientando e acompanhando os alunos. 
Essa abordagem ajuda na compreensão, interpretação e reflexão sobre o con-
teúdo. É especialmente eficaz para desenvolver habilidades de leitura crítica, 
aprimorar a compreensão textual e promover a construção de significados de 
forma colaborativa. 
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A referida obra foi escolhida previamente pela professora-pesquisadora 
e apresentada aos alunos Nesta etapa, aconteceu uma amostra dos conheci-
mentos prévios da turma, por meio de perguntas que relacionam o tema do 
texto com a realidade dos alunos. Depois, aconteceu a Leitura compartilhada: 
a turma (35 alunos) foi dividida em grupos e cada grupo horário da disciplina 
de Língua Portuguesa. A professora foi a responsável pelas explicações sobre o 
contexto histórico do Maranhão no século XIX. Desse modo, a construção do 
Cais da Sagração em 1841 e sua função como o principal porto de São Luís até 
a modernização da cidade foram discutidas com enfoque histórico, abordando 
as transformações socioeconômicas da época e comparando com as transfor-
mações atuais. Por fim, a professora apresentou imagens do Cais da Sagração 
(em slides) e imagens do Porto do Itaqui e outros processos de urbanização, 
permitindo aos alunos uma interdisciplinaridade da literatura, com as discipli-
nas de história e geografia. Abaixo, há algumas imagens mostradas:

Figura 2 - O cais da sagração antigamente

Fonte: google imagens
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Figura 3 - O Cais da Sagração hoje

Fonte: google imagens

Nos capítulos em que São Luís aparece como fundo, vemos como Mon-
tello explora o seu olhar a respeito principalmente da Praia Grande e adjacên-
cias, descrevendo detalhadamente com um tom de tristeza, como se estivesse 
presenciando o abandono do lugar. Isso foi bastante destacado pela professora 
e despertou a atenção da maioria dos alunos, como no trecho:

Estes velhos sobrados da Praia Grande, quase todos de pedra e cal, muitos 
deles revestidos de azulejos portugueses [...], estes velhos sobrados, Mestre 
Severino, estes velhos sobrados começaram a morrer. Basta olhá-los de 
relance, no ermo das ruas refulgentes de sol, para reconhecer, com tris-
teza, que todos eles, a um só tempo, entraram em agonia. Num relance, 
ao confrontar o passado com o presente, a memória recompõe ali os dias 
de outrora, não muito distantes, e uma sensação opressiva de decadência 
como que se desprende dos casarões imponentes. [...] os velhos sobrados 
têm vida breve, e todos eles, como as velhas árvores, vão morrer de pé. 
(Montello, 1976 p.242).

Infelizmente, não foi possível permitir uma visita ao local histórico da 
Praia Grande em São Luís, para que os alunos pudessem conhecer o antigo Cais 
da Sagração e outras áreas mencionadas na obra, promovendo uma conexão 
mais concreta com o cenário da história. No entanto, é nítido que isso deixaria 
a experiência literária mais real e próxima do cotidiano.
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É importante destacar que a professora realizou pausas estratégicas, fa-

zendo perguntas que estimulavam a interpretação e a antecipação dos aconte-

cimentos, além de relacionar o conteúdo do texto com a vida dos alunos, entre 

outras pausas.

2- Roda de conversa - interpretação dos temas e personagens da obra

Na semana seguinte, a segunda estratégia didática buscou a interpretação 

dos temas e personagens da obra. A roda de conversa é uma estratégia didática 

eficaz que valoriza o diálogo, a troca de experiências e a construção coletiva do 

conhecimento. Aplicada em diversas áreas da educação, essa prática cria um 

ambiente acolhedor e democrático, onde todos os participantes podem expres-

sar suas opiniões, ouvir diferentes perspectivas e refletir sobre variados temas. 

Seu principal objetivo é promover a aprendizagem ativa, desenvolver habilida-

des socioemocionais e fortalecer o pensamento crítico.

Desse modo, os grupos (os mesmos da atividade anterior) deveriam apon-

tar temas abordados na obra, como a morte, os valores religiosos, mudanças 

culturais etc.  Além disso, cada grupo elencou características dos personagens 

centrais, em uma tentativa de montar as personalidades deles, o que foi bem 

interessante.

3- Produção do gênero textual Artigo de opinião

Por fim, a terceira e última estratégia didática foi focada na produção tex-

tual de um gênero específico: Artigo de opinião. Trata-se de um gênero textual 

argumentativo cujo principal objetivo é apresentar e defender o ponto de vista 

do autor sobre um tema ou questão de relevância pública. Esse tipo de texto 

é frequentemente encontrado em jornais, revistas, blogs e portais de notícias, 

e sua função é estimular a reflexão e influenciar a opinião dos leitores sobre 

assuntos atuais e polêmicos. A BNCC (2018) propõe abertamente a utilização 

desse gênero no ensino médio, e o destaca como uma ferramenta essencial para 

promover o pensamento crítico. 
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Sendo assim, os grupos deveriam produzir um artigo de opinião sobre o 
livro, destacando a cultura maranhense e os cenários, como o cais e as paisa-
gens da cidade de São Luís. O gênero textual em questão foi previamente expli-
cado aos alunos em aulas anteriores, ou seja, eles já tinham um conhecimento 
prévio sobre as características do texto. Assim, os artigos de opinião elaborados 
por cada grupo foram expostos em uma feira de ciências promovida pela escola 
no mesmo ano. 

Com base nas três estratégias acima, para efeito de comparação, elen-
camos os principais pontos positivos e negativos da experiência, conforme a 
tabela:

Tabela 2 - Principais pontos positivos e negativos

Pontos 
positivos 

- Houve nítido interesse pela história e pelos personagens, principalmente 
após a contextualização com imagens de São Luís e outros lugares. 
- Os alunos gostaram de conhecer mais da cultura e da literatura, reconhe-
cendo a importância das tradições e valores do Maranhão. 
- Quase toda a turma participou ativamente das atividades (nas três etapas).
- Não houve dificuldade na aplicação das três estratégias didáticas.

Pontos 
negativos

- Alguns alunos dispersos, com conversas paralelas.
- Falta de interesse da coordenação da escola em ajudar na organização de 
um passeio externo com os alunos.
- Falta de tempo disponível no calendário escolar para a prática da leitura 
literária (a professora organizou seu cronograma para inserir a prática)

Fonte: a autora

Infelizmente, por conta do tempo e da necessidade de se estudar outros 
conteúdos de Língua Portuguesa, seguindo o calendário escolar, não foi possí-
vel acrescentar mais atividades relacionadas à obra. Porém, o professor pode 
se adequar a realidade escolar e organizar inúmeras outras estratégias didáticas 
para o estudo do livro de Montello. Mesmo diante disso, não houve grandes 
dificuldades que atrapalhasse por completo o andamento da experiência. É pos-
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sível  afirmar que a obra permite diversas abordagens didáticas, para além das 
estratégias descritas aqui, pois o texto de Montello apresenta várias perspecti-
vas importantes, seja da paisagem local ou da sociedade maranhense. 

Considerações Finais

A obra Cais da Sagração mostra a relação entre os acontecimentos histó-
ricos e os rumos da narrativa, numa relação de mútua influência. A ficcionali-
zação do passado histórico é muito usado na Literatura, desde as mais clássicas 
obras aos escritores contemporâneos. Montello faz isso com maestria, imortali-
zando em sua obra um passado que muitas vezes é esquecido na história de São 
Luís, o processo de modernização e o esquecimento de lugares que antigamen-
te eram muito importantes e valorizados. Por conta disso, é nítido que o livro 
propõe interdisciplinaridade e diversos tipos de abordagens em sala de aula.

A partir de três estratégias didáticas escolhidas pela professora - Leitura 
guiada e a contextualização histórica, Interpretação dos temas e personagens da 
obra e Produção do gênero textual Artigo de opinião) - os alunos desenvolve-
ram uma compreensão mais profunda da literatura maranhense e sua importân-
cia no cenário regional. A turma ampliou seu repertório cultural, reconhecendo 
a importância das tradições e valores do Maranhão, ao mesmo tempo em que 
houve o fortalecimento da criticidade e habilidades analíticas ao relacionar a 
obra com questões contemporâneas, como a preservação do patrimônio cultural 
e o impacto da modernização, evidenciado na produção do artigo de opinião. 

Este artigo descreveu e analisou um processo de estudo-aprendizagem da 
obra Cais da Sagração em uma turma do segundo ano do ensino médio de uma 
escola pública em São Luís - Maranhão no ano de 2019, demonstrando como é 
possível conectar os alunos à sua cultura e discutir temas universais presentes 
no enredo, como as mudanças na paisagem urbana de São luís, a sociedade ma-
ranhense da época, a morte, os valores morais, a religiosidade, a homofobia, o 
ciúme doentio, o feminicídio, a prostituição etc.
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CAPÍTULO 10 CAPÍTULO 10 

INOVAÇÃO PEDAGÓGICA NO ENSINO 
DE FORMAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL II: 

O PAPEL DOS MAPAS MENTAIS NA 
SUPERAÇÃO DE DESAFIOS EDUCACIONAIS1

Franciclézia de Sousa Barreto Silva
Doi: 10.48209/978-65-5417-418-A 

Introdução 

O ensino de Formação Econômica do Brasil foi fundamentado em me-
todologias tradicionais, as aulas sendo caracterizadas por estratégias lineares e 
conteudistas. A abordagem tradicional da educação formal tende a privilegiar o 
racionalismo, mantendo-se ancorada na repetição, controle e disciplina por par-
te do professor (Mourthé Júnior; Lima; Padilha, 2018). Essas estratégias, va-
lorizadas pelo seu papel na disseminação do conhecimento, ainda hoje possui 
uma forte influência. No entanto, conforme explica Debald (2020) a abordagem 
de transmissão de conhecimento como método de ensino resulta em estudantes 
assumindo um papel passivo, que muitas vezes se sentem desmotivados frente 
à perspectiva de vários anos de estudo. 

O que a experiência em sala de aula mostra é que os estudantes enfren-
tam desafios na assimilação do conteúdo, agravados pelo volume de leituras e 
1 Este trabalho foi apresentado e consta nos anais do Fórum Internacional de Pedagogia (XVI 
FIPED), intitulado: “Reinventar práticas educativas de (re) existências para o presente/futuro”, 
realizado de 15 a 18 de maio de 2024, na cidade do Crato/CE.
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pela abundância de informações digitais. Para tornar as aulas mais interativas, 
educadores têm implementado seminários em sala. Contudo, as dificuldades de 
aprendizagem persistem, refletindo uma variedade de fatores.

Frente aos desafios educacionais, tornou-se essencial adotar inovações 
para engajar e motivar os alunos. Nesse sentido, surgiu a proposta de usar 
mapas mentais como ferramenta pedagógica na disciplina de Formação Eco-
nômica do Brasil (FEB II), disciplina do 6º período de Economia da UERN, 
campus de Pau dos Ferros/RN, visando a uma aprendizagem significativa. 
Essa técnica, experimentada em alguns momentos durante o ensino remoto 
na UERN pela pandemia, provou ser eficaz e foi implementada formalmente 
por meio de Projetos de Ensino em duas turmas (2022.2 e 2023.2), inicial-
mente. 

Este artigo é um relato de experiência que aborda a implementação de 

mapas mentais como estratégia de aprendizagem na referida disciplina, o intui-

to é o de destacar seus benefícios no enfrentamento dos desafios educacionais. 

Tal estratégia objetivou melhorar o entendimento e engajamento dos alunos em 

Ciências Econômicas da UERN, promovendo cooperação e aprendizado inte-

rativo em uma experiência educativa enriquecedora.

Repensando a Abordagem Pedagógica: Do Modelo                                         
Tradicional   à   Prática   com   Mapas   Mentais

Entender o complexo processo de formação e acumulação capitalista 

no Brasil, marcado por uma industrialização tardia, intensos movimentos mi-

gratórios e uma urbanização complexa que definiu a trajetória do país, crian-

do um território marcado por desigualdades de diversas naturezas, representa 

um desafio significativo. No âmbito da disciplina FEB II, o foco recai sobre o 

período de 1929 a 1967. Este escopo inclui temas como o comportamento da 

economia no pós-guerra entre 1945 e 1955, o novo padrão de acumulação de 

1956 a 1961, e o período de crise e reajustamento de 1962 a 1967. 
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Se tratou de uma trajetória complexa, fortemente marcada por aconteci-
mentos mundiais, por dilemas econômicos e sociais que teria levado Furtado 
(2007) e Oliveira (2003), por exemplo, cada qual a seu modo, teorizar acerca 
da acumulação capitalista em solo brasileiro. São fases que para compreensão 
convidam a muita leitura e ao questionamento de certos processos históricos, 
o papel do Estado e as políticas governamentais que se alteraram ao longo do 
tempo, influenciadas pela conjuntura política predominante, incita à reflexão 
crítica sobre o passado e as implicações da busca pela superação do “atraso” 
nacional, analisando suas consequências para o desenvolvimento do país. Fren-
te ao vasto volume de leituras necessárias para compreender esses temas, os 
estudantes enfrentam o desafio de absorver ampla literatura de informações 
complexas.

O ensino de Formação Econômica do Brasil geralmente se dá através de 
leituras, aulas expositivas e avaliações que enfatizam a memorização. Segundo 
Gil (2023, p. 72): 

O intenso uso da exposição como estratégia de ensino deve-se principal-
mente a fatores que podem ser considerados de natureza administrativa, 
por tratar-se de uma estratégia econômica, rápida e que pode ser aplicada 
mesmo por quem não detenha muitos conhecimentos pedagógicos. 

É um tipo de aula na qual o docente desempenha um papel central na 
transmissão do conhecimento. No entanto, centralizar as aulas em tal método 
pode induzir a uma postura passiva por parte dos alunos, limitando a sua 
participação ativa e diminuindo a sua capacidade de adquirir conhecimento de 
forma independente. Mesmo que o professor goste de falar e domine o conteú-
do não é recomendável abusar da modalidade exposição. A habilidade do do-
cente na oratória, capaz de despertar admiração, não assegura que a mensagem 
seja efetivamente recebida e entendida pelos alunos (Gil, 2023, p.7).

Os livros de Economia proporcionam uma fundamentação sólida e                
estruturada da disciplina, graças à revisão constante por especialistas, que 
garante qualidade e confiabilidade. Alguns incluem, vem acompanhados de 
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recursos extras, como questionários, CDs ou links para conteúdo comple-
mentar e estudos de caso, enriquecendo o aprendizado. No entanto, se usados 
apenas em conjunto com aulas expositivas, podem limitar os alunos a uma 
absorção passiva de informações, sem incentivar questionamentos ou a apli-
cação crítica e prática do conhecimento.

Por fim, a avaliação com base em memorização permite uma verificação 
rápida e objetiva do conhecimento adquirido na disciplina, facilitando a aplica-
ção de testes padronizados e a comparação de resultados entre diferentes alunos 
ou grupos. Pode ser eficaz para garantir que os alunos absorvam informações 
fundamentais da disciplina. Todavia, focar exclusivamente na memorização 
pode levar ao desenvolvimento de habilidades superficiais de aprendizado, o 
aluno não desenvolve o pensamento analítico e a criatividade. Afastar-se da de-
pendência exclusiva de métodos de ensino clássicos é fundamental para trans-
cender o modelo convencional de ensino e aprendizagem (Marin et al., 2010). 

Em resposta aos desafios apresentados pelo enfoque tradicional, alguns 
docentes têm incorporado seminários. A técnica de seminários, apesar de pro-
mover interatividade e permitir que os alunos se expressem, enfrenta limita-
ções, como dificuldades na memorização e na síntese de conteúdos complexos. 
Além disso, depende da habilidade de fala dos alunos e pode não envolver 
todos igualmente, com discussões amplas que nem sempre facilitam o entendi-
mento profundo ou a retenção de informações.

Foi na busca por implementar inovações para capturar a atenção e esti-
mular a motivação dos alunos de FEB II, que se implementou os mapas mentais 
como estratégia pedagógica, entre outras já adotadas no componente curricu-
lar. Até agora, estudantes de duas turmas de FEB II (6º período) do curso de 
Ciências Econômicas vivenciaram uma experiência estimulante ao utilizar essa 
técnica de estudo. Essa estratégia pedagógica, focada na inovação e no enga-
jamento discente, reflete o empenho em adaptar-se às mudanças do cenário 
educativo e atender às necessidades de aprendizado dos alunos de forma eficaz 
e criativa. 
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Mas, o que é um mapa mental? Quais os benefícios para os estudos? 

Mapa mental é definido por Buzan (2019, p.7) como, “[...] ferramentas 
poderosas para nos concentrarmos e para processar as informações, formular 
planos de ação e iniciar novos projetos”, técnica valiosa na captação de infor-
mações com o uso de imagens, cores, palavras-chave, entre outros. Os mapas 
são construídos com uma base semelhante à estrutura dos neurônios e galhos 
de árvores. Utilizam palavras-chave como ativadoras da memória para desig-
nar os pontos a serem abordados, e depois se expandem. O mapa mental, é, 
portanto, uma forma de organizar o pensamento e criar estruturas para que as 
informações se conectem e façam sentido, o que aumenta a possibilidade do 
aluno de apreensão do conteúdo. Na verdade, pode-se usar mapas mentais para 
várias coisas: planejar o tempo, formular visão de uma empresa, solucionar 
problemas, na educação etc., porque trata-se de uma ferramenta excelente de 
planejamento e memorização. 

No processo ensino-aprendizagem, uma das funcionalidades dos mapas 
é na sintetização de materiais e conteúdo. Sendo assim, utilizar a técnica de 
mapas mentais na educação ajuda os alunos a melhorar o grau de concentração, 
memorizar informações com mais facilidade e, prepará-los com confiança para 
avaliações e exames e, ainda, auxiliá-los na gestão do tempo entre estudos, 
família e trabalho. “Eis então o segredo dos Mapas Mentais. Eles exploram a 
verdadeira natureza radiante de nossa mente. A partir de um tema central, esses 
mapas fluem em ramificações, como rios que se dividem, conectando palavras-
-chave, ideias e conceitos” (Benfica, 2023, p.36).

Não se pode esquecer, que “[...] o ato de ensinar não implica necessaria-
mente o aprendizado de quem o recebe”. O aprendizado, embora fortemente 
influenciado pela ação do professor, depende muito das características e das 
disposições dos estudantes” (Gil, 2023, p. 6). Assim, o domínio dos mapas 
mentais pode não apenas elevar o desempenho dos alunos nesta disciplina, mas 
também em outras áreas do conhecimento, beneficiando o estudo dentro e fora 
da academia. Essa busca por inovações pedagógicas reflete um compromisso 
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com a melhoria contínua da qualidade de ensino e com o desenvolvimento de 
habilidades analíticas e críticas nos alunos.

Com os mapas mentais, os estudantes elaboram, experimentam e aprimo-
ram seus entendimentos sobre o conteúdo, e da forma como foi implementado 
em sala, promovem a cooperação e a socialização.

Metodologia

A iniciativa de propor projetos de ensino nos semestres 2022.2 e 2023.2 
com mapas mentais destacou-se pelo caráter presencial e pela integração de 
tecnologias digitais, visando enriquecer o processo de aprendizagem, otimizar 
a comunicação entre os responsáveis pela execução e os colaboradores do pro-
jeto, bem como facilitar a interação com os estudantes das turmas envolvidas. 
Esta estratégia não só potencializou a execução do projeto como também pro-
moveu a colaboração acadêmica entre os participantes, tanto em sala quanto 
fora dela. Os desdobramentos foram observados para além da sala de aula e 
destacados pelos participantes em suas avaliações.

A ideia central, de ambos os projetos, foi estruturada em torno de rodas 
de conversa para ouvir e compreender as dificuldades dos alunos, além de pro-
mover a formação de grupos temáticos de discussão, e incentivar a construção 
coletiva de mapas mentais. Em cada sala, os grupos trabalharam sob a liderança 
de um colaborador do projeto, aluno designado como líder. Essas iniciativas 
tiveram por objetivo fomentar uma cultura de cooperação entre os alunos de 
diferentes períodos. E com isso, facilitar o aprendizado dos estudantes tornan-
do o processo educativo mais dinâmico, interativo e eficaz na assimilação do 
conteúdo. 

É importante salientar, que o formato do projeto “mapas mentais”, com 
um foco primário no ensino, foi profundamente entrelaçado com atividades de 
pesquisa, uma vez que os estudantes se engajaram em pesquisas bibliográficas 
tanto online quanto na biblioteca do campus, incorporando-a à sua metodologia 
pedagógica. 
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Figura 01 - A metodologia do projeto foi sintetizada no seguinte mapa mental

Fonte: Elaboração pela autora.

Para confecção dos mapas mentais temáticos, proposta dos projetos nas 

turmas 2022.2 e 2023.2, alguns passos precisaram ser cumpridos, e envolveu 

uma abrangente estratégia que incluiu, além da aula expositiva: I - o uso de 

vídeo aulas disponibilizadas através da plataforma SIGAA; II - leituras e dis-

cussões pelos grupos; III - aplicação de questionários; IV - apresentação das 

primeiras versões dos mapas mentais com participação de todos na observân-

cia para ajustes; V - avaliação individual. Esse percurso educativo facilitou 

o processo de leitura e síntese, o desenvolvimento de habilidades críticas e o 

enriquecimento do conhecimento.

Atualmente, os mapas finais estão em processo de revisão com o objetivo 

de lançar um e-book.
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4 Resultados e Discussão 

O engajamento dos estudantes foi expressivamente positivo, conforme 
evidenciado por suas avaliações ao final dos projetos de ensino executados, nas 
quais ressaltaram o valor da interação com monitores/colaboradores, alunos de 
outras turmas e com a professora, entre outras coisas. 

No curso das execuções, foram organizadas rodadas de conversa no am-
biente do jardim do CAPF/UERN, proporcionando uma atmosfera relaxante 
e propícia para o intercâmbio de ideias antes da prática em sala de aula. Essa 
dinâmica externa precedeu uma sessão de treinamento sobre mapas mentais e 
aulas para exercitar a criação de mapas temáticos, realizadas em ambiente in-
terno da sala, visando maximizar a eficácia da metodologia adotada no projeto.

Durante essas ocasiões, a equipe teve a oportunidade de explanar cla-
ramente os objetivos do projeto, esclarecer a metodologia adotada e detalhar 
cada etapa da execução com precisão. Esse processo de comunicação aberta e 
detalhada permitiu não apenas uma compreensão aprofundada do projeto por 
parte de todos os envolvidos, mas também estabeleceu uma base sólida para 
a realização das atividades propostas, garantindo que cada membro estivesse 
alinhado e comprometido com os objetivos e estratégias definidos. 

Ao invés de apenas absorver informações de forma passiva, os estudantes 
foram desafiados na disciplina a se tornarem construtores ativos do conheci-
mento, promovendo uma compreensão mais profunda e duradoura dos temas 
históricos abordados. Durante os seminários, os estudantes demonstraram com-
preensão dos temas selecionados para apresentação, utilizando mapas mentais 
como ferramenta primordial de estudo e exposição. 

Reconhecer a necessidade de mudança é essencial, ainda que isso deman-
de paciência e disciplina. Alguns poucos alunos, por exemplo, enfrentaram difi-
culdades, especialmente aqueles acostumados com o modelo passivo de apren-
dizado, centrado em aulas expositivas. Já a maioria dos estudantes, mesmo sem 
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dominar completamente a técnica de mapas mentais, abraçou positivamente a 
proposta já que se propunha dinamizar as aulas, e principalmente devido aos 
benefícios percebidos. 

A inclusão dos mapas mentais como uma ferramenta de aprendizagem 
não apenas diversificou a abordagem pedagógica, mas também estimulou o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas, como organização de ideias, sínte-
se de informações e conexão de conceitos. Essas competências são essenciais 
não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para a vida profissional e 
pessoal dos estudantes. 

Essa mudança de paradigma não apenas fortaleceu a compreensão dos 
estudantes sobre os temas abordados, mas também incentivou um ambiente 
de colaboração e pensamento crítico. Durante as apresentações, onde os gru-
pos tiveram a oportunidade de interagir, avaliar os mapas mentais elaborados 
pelos colegas, sugerindo melhorias e ajustes. Esta abordagem promoveu uma 
visualização clara das ideias-chave e estabeleceu conexões entre os conceitos 
discutidos, favorecendo uma compreensão mais profunda dos assuntos tratados 
em sala. Dessa forma, os seminários guiados por mapas mentais se tornaram 
espaços de engajamento ativo e construção coletiva de conhecimento. Essa ex-
periência demonstra que, ao desafiar métodos tradicionais e abraçar abordagens 
inovadoras, é possível promover uma educação mais eficaz e significativa.

É importante ressaltar que a turma 2023.2 teve a oportunidade de utilizar 

os mapas já produzidos para estudo pela turma anterior e complementar esse 

conteúdo, produzindo mapas mentais dos assuntos que ainda não haviam sido 

abordados no projeto anterior. Essa prática de compartilhamento e continuidade 
do conhecimento entre as turmas proporcionou uma experiência de aprendizado 
colaborativa e progressiva, permitindo que os alunos se beneficiassem do 
trabalho prévio de seus colegas e contribuíssem para a construção coletiva do 
conhecimento. O acesso aos mapas mentais anteriores e a criação de novos 
mapas pelos alunos demonstram um compromisso com a aprendizagem ativa 
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e a consolidação dos conceitos estudados. Essas interações foram destacadas 
como elementos benéficos que enfatizam a importância do suporte mútuo e da 
colaboração no processo educacional. 

Figura 02 - Amostra dos mapas mentais de ambas as turmas 2022.2 e 2023.2. 

Turma 2022.2

Turma 2023.2

Fonte: Relatórios dos Projetos de Ensino (2022.2/2023.2)



182182

Horizontes Educativos: Navegando nas Experiências em Educação e Ensino

Ao término de cada semestre, um formulário de avaliação anônimo foi 
aplicado a monitores e estudantes, com o objetivo de coletar feedback sobre 
toda a experiência educacional vivenciada.

Figura 03 – Avaliações dos projetos de ensino implementados  
- Semestres 2022.2 e 2023.2 - 

Fala Monitor: (amostra – monitores 2022.2 e 2023.2)

Fala aluno: amostras das turmas 2022.2 e 2023.2

Fonte: Relatórios dos Projetos de Ensino (2022.2/2023.2)

Ao final de um período de aprendizado, concluiu-se que a proposta 

pedagógica implementada em sala, via projetos de ensino, alcançou seu objetivo, 
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qual seja, o de favorecer a aprendizagem significativa dos alunos matriculados 

na disciplina “Formação Econômica do Brasil II, e, principalmente, diante dos 

seus desdobramentos:

 I – A utilização de novos aplicativos e suas ferramentas para edição, 

fundamentais atualmente em qualquer organização de conteúdo e 

apresentação para o público externo;

II - Os alunos puderam, também, aplicar a técnica de mapas mentais 

em outras disciplinas para sistematizar leituras, estruturar trabalhos 

acadêmicos, preparar apresentações de seminários/TCCs, estudar para 

concursos, entre outros.

Com isso, foi possível observar que a técnica dos mapas tem uso variado. 

Por fim, a disciplina foi encerrada com importantes reflexões sobre o 

período dos presidentes militares e o golpe de 1964, que representam uma das 

páginas mais sombrias da história brasileira. A repressão política, a concen-

tração de poder e as políticas econômicas controversas deixaram um legado 

complexo e ainda presente na sociedade brasileira. É importante refletir sobre 

esse período para compreendermos os desafios e as contradições do Brasil 

contemporâneo, além de fortalecermos os valores democráticos e os direitos 

humanos, tão duramente violados durante esses anos de autoritarismo.

Em um contexto de rápidas mudanças e interconexão global, a impor-

tância de complementar a aula tradicional com variados métodos de ensino 

se torna evidente. Essa diversificação pedagógica, incluindo o uso de mapas 

mentais, enriquece a experiência educacional, tornando o aprendizado mais 

eficaz e envolvente. Esta abordagem não apenas prepara os alunos para com-

preender as complexidades do mundo contemporâneo, mas também enrique-

ce sua percepção histórica ao facilitar a compreensão contextual de conceitos 

econômicos e destacar a relevância prática desses estudos em uma perspecti-

va histórica.
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Especificamente na disciplina FEB II, que abrange o estudo do processo 

de formação e acumulação capitalista no Brasil de 1929 a 1967, a adoção de 

estratégias pedagógicas inovadoras, como os mapas mentais, se mostra crucial. 

Este período, marcado por industrialização acelerada, migração intensa e urba-

nização complexa, configurou as desigualdades estruturais do Brasil. A análise 

crítica do período estudado na disciplina contribui para o desenvolvimento de 

práticas educativas que abordam essas transformações e promovem a valori-

zação da memória histórica. Integrando esses conhecimentos às estratégias de 

ensino, capacitamos as novas gerações a compreender e enfrentar as desigual-

dades e os desafios do Brasil contemporâneo, fortalecendo valores democráti-

cos e direitos humanos e, assim, respondendo aos desafios educacionais atuais.
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